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INTRODUCCAO. 



De André Alvares d'AlQiada outras noticias não 
temos senão as que desta sua Obra, qua hoje damos 
á luz publica , podemos colher. Foi natural da Ilha 
de S. Tiago do Cabo- Verde , e nella morador. Tra- 
tou muito em Guiné , percorre» muito do paiz , e de- 
vera ter sido familiar com algumaâ dai Hnguás dos in- 
dígenas. Foi homem estimado em sua terra, em tanto, 
que foi eleito pelo povo para vir a Portugal , ( ahi pe- 
los annos de 1580,) tratar com o Governo de Fbil- 
lippe I. sobre o modo de se povoar a Serra-Leòà ; e pa- - 
rece que gosára de alguma boa opinião na corte , oade 
o vemos "fazendo lembranças a EI-Rei no Conselho 
de Portugal em Lisboa e em Madrid , " sobre a fun- 
dação d'uma casa de Religiosos na IJha de S. Tiago. 
Detle diz Barbosa , em sua Bihliotlieca Lusitana , o 
seguinte : 

'*Aniré Alvares d^ Almada. N. em a cidnde de S. Tia- 
go em Cabo- Verde , onde foi morador e capitão. Im- 
petlido da curíoddade penetrou com alguns suldadoa o 
continente de sua pátria, e graade parte do Reino d' An- 
gola , observando com diligente investigação a situação 
das terras , os ritos e oòsturaes doa seus habitadores. 
De todas estas observaçoeus alcançadas pelo seu des- 
velo fez huma exacta descripção que no anno de lS9á 
dedicou aos Governadores do Reino , a qual mandarão 
fosse examinada por 1). Fr. Pedro Brandão , Bispo de 
Cabo- Verde , como testemunha ocular do que nella se 
relatava ; o qual testemunhou , por huma carta , ser dig- 
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niasima da luz publica , que até agora Dão logrou , e 
delia conserva huma copia , que parece ser original , 
entre os livros da sua selecta I:vraría da historia des- 
te Reínú e suas conquistas , meu Irmão D. José fiarbo- 
sa , Clérigo Regular , Cfaronista da SereaUeitna Casa 
de Bragança , com este titulo : 

Tratado breve doê Beinoi de Guiné e Caho^Verde. 
M. S. 4. Começa : Q.uiz escrever algumas alunas do Rei- 
no de Guiné e Cabo- Verde. Acaba: Dou fim a este tra- 
lado porque se não pode dizer tudo. Consta de 10 Ca- 
pítulos. 

Esta obra sábio modernamente impressa totalmente 
diversa do estilo e «rdem que lhe deo seu Autor , e 
até o patronimico de A/vares lhe converteo o autor de»- 
ta mudança em Gonçalvez com este titulo: 

Relação e descripção de Guiné , na qual se traía das 
varias naçoens de negros que a povoão , dos seus costumes, 
leis, ritos, ceremonias , guerras, armas, trajos', da qua- 
lidade dos portos , e do commercio , que delles se faz. Lis- 
boa , na officina de Miguel Rodrigvez \7^ 4.'° 

Da Obra e do A. delia , André Alvares d' Almada, 
i&z memoria o muderuu Addidonador da Bib. Geograf. 
de Autou. de Leão. 3 col. 1716." 

Em algumas das circumstancias aqui notadas por 
Barbosa ha evidente inexactidão. E* mais que prová- 
vel que não foi a curiosidade que impellio André Al- 
vares d' Almada a suas peregrinaçoens , mas sim moti- 
vos de trafico e commercio ; e é certo para quem tem 
algumas idéas sobre os paizes Aíricanos, que não é 
com alguns soldados que nelles se penetra : um tal 
acompanhamento , longe de ser uma salvaguarda , teria 
sido ( como ainda hoje em dia o é ) uma infallivel 
causa de infeliz resultado. Alem disto uma e outra 
circumstancia são desmentidas pelo contexto da mesma 
obra do Autor , que também não faz a mínima refe- 
rencia ás viagens em Angola , que Barbosa lhe attribue. 

A copia M. S. de que nosso Bibliograpfao faila co- 
mo pertencente a seu irmão, ainda hoje em dia existe 
na Bibliotheca Publica Lisbonense , seguodo fomos in- 
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formados pelo Sqt. Francisco Adolfo de Varnhagen , a 
quem aomos devedorea neste e outro» objectos Tittera- 
ríos de muitas e valiosas noticias. Kra então nume- 
rada B — 3 — 7- ^8 descripção que delia nos re- 
metteo nosso mencionado amigo colhemos , que pouco 
difierirã , na essência da matena , do impresso que hoje 
damos & luz publica ; offerece todavia alguma lacuna, 
que suppre a nossa edição. Díffere na verdade na dí- 
visão do texto em capítulos , que ahi são 10 , era quan- 
to na nossa são 19 ; mas vemos que nossos capítulos 
não resultSo senão da subdivisão d aquelles que nos of- 
ferece o exemplar da Blb. Fub. Lisb. Assim o Cap. 
I deste abrange nossos I. e II. ; o 11. nossos III. e 
IV.; o III. nossos V.e VI.; o IV. nossos VII. , VIII. 
e IX. ; o V. nossos X. , XI. e XII. ; o VI. nosso 
XIII. ; o VII. nosso XIV. ; * &e. A nossa divisão 
de capítulos parece-nos a maís acertada. Se esta foi 
feita pelo próprio A. , posteriormente k sua primeira re- 
dacção , se foi aquella em que originalmente escreveo, 
ou se foi melhoramento alheio , — são pontos ( felizmen- 
te de pouca importância ) que não sabemos decãdir. 

Outro exemplar existe na Bibliotheca Publica Por- 
tuense , com a rubrica : N." 603, E' de letra coeva com 
os annos em que escreveo Almada, e nisto assim como 
em não trazer Dedicatória alguma se assemelha ao Có- 
dice da Bib. Pub. Lisb. Veio para esta do Pwto do 
extiocto Mosteiro Benedictino de Tibaens , como se vê 
da nota Eeguinte escripta na ultima pagina do livro : 
Pertence ao Mosteiro do Couto , e vai remettido pa- 
ra o de Tibaens por ordem do N. R.™ P.' M.' D. 
Fr, Joaquim de Santa Thereza, sendo D. Abb." o 
M. R. P. P. Fr. Luiz da Conceição ; aos 1-3 d" A-, 
gosto de 1787. Foi causa de nós attentarmos para 
esta obra outro apontamento que encontrámos n'um 

* V. Nota I. ao fim deata loiroducçâo. 
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Catalogo ( incompleto ) asdm dos M.SS. do Mosteiro de 
Tibaens como dos do de S. Beoto da Saúde em Lis- 
boa, em 1795, e que escripto por penna que julgá- 
mos ser do hoje Ex."" Snr. Patriarcha Eleito-, foi para 
' DÓS a maior recommendação , e será para o publkio o 
maior elogio de André Alvares d' Almada : 

'■Tratado breve dus Rias * de Guiné &c> Era 1594> 
Do Capitão André Alvares de Almada, que foi mn 
aecendente de João de Almada , pelo qual lhe tcío um 
morgado que tem a sua casa em Cabo Verde. No fim 
vem o Index dos 19 Capítulos que contem este M. S. 
TodoG eiles se podem ler com jrosto , por tratarem do 
muitas e diversas naçoeus de negros que ha na Costa 
Occidental d'Africa , desde o Kio Sanagal até Sanf Au- 
na , e de aeus costumes; e por fallar o Autor como teste- 
munha de vista de quanto escreve, e com tal miudeza 
que não será fácil ao Leitor achar outro tanto era al- 
gum tratado geographíco doe que correm impressos. " 

Sobre este exemplar podemos dizer que vai funda- 
da esta nossa edição , — que a copia que adquirimos , 
foi evidentemente feita, pouco antes da suppressSo das 
Ordens Religiosas , sobre este mesmo exemplar. Julga- 
mo-nns todavia authorisados para seguir alguma acer- 
tada variante desta nossa copia , da qual a' mais im- 
portante é no Prologo , começando este do mesmo mo- 
do como começa o Códice da Bib. Pub. Lisb. e não 
como o do Códice da nossa Bib. Pub. Port. •• 

Da adulterada edição desta Obra de André Alva- 
res d* Almada, de que falia Barbosa, foi-noa franquea- 

* Niio hesitamos em conservar no impresso a palavra 
Rivs , que uão Reimis , porque assim vamos d'accordo com 
o uso de A. A. de Almada, que miúdas vezes toma o vo- 
cábulo rio na accepçSo dos lugares e paizes que banha. O 
trato principal em Guiné fazia-se então ( como ainda hoje 
em dia em partes se fitz } abordo dos navios surtos nos rios. 

*• V. Nota II, no fim desta Intraducção. 



Cqi-ZÍ-dbvGOOglC 



do liUm exemplar pelo Ex."" Snp. Conselheiro Joaquim 
José da Costa de Macedo, Secretario Perpetuo da A- 
cad^nift Rca] das Seiencias. E' este impresso hoje em 
dia rarissimo ; e a este e outros obséquios que nos tem 
frito o Snr, Macedo ( com quem outro conhecimento 
aão temos senão o da correspondência litteraria com que 
nos tem honrado ) ntal temos termos em que agrade- 
çamos. • 

E' na verdade totalmente differente da obra ori- 
ginal , na ordem e estilo , esta publicação do seu Edi- 
tor António da- Costa Vatte. E' offerecida ao Senhor 
D. Gabriel António Oomes. Consta de dez Capítulos 
e sessentae duas paginas de 4*°. A matéria é de André 
Alvares d*Almada, que o editor revestio em palavras 
e estila propriamente seu ; — mais corrente e mais a- 

• Houvemos informação d« que existia outro exemplar 
desta obra na Bibliotheca Râal do Paço da Ajuda,— - mas, 
averiguado o caso , vieaios a saber que havia lá , na verdade, 
uma " Descripção de Guiné, " mas de outro Autor que não 

A. A. de Almada , e escripta em IfiOO e tantos. Em quanto 
a^radecemoa ao Bibliothecario da mesma o Snr, Alexandre 
Herculano de Carvalho e Araújo a indagação que a este 
respeito nosquiz fazer faror de instituir, approveitamos a oo 
caaiãu para publicainente reconhecermos o quanto lhe somoa 
devedores pelos valiosos socorros que nos prestou na edição 
do Roteiro de D. Vasco da G:ima , e mui urinei pai meu te 
nas elucidnçoeos geographicas. A pressa e confusão com que 
pozemos fim ás notas que acerescentáraos ao Roteiro , e a fal- 
ta da revisão da nossa parte — tudo procedido de ineommodo 
pessoal que então soffriamos , — forão causa de que se estra- 
yiasse o que a este reapeito tínhamos escripto. Ao Snr. Ale- 
xandre Herculano em nada faz falta este nosso tributo ; roas 
alem de ser de nosso dever não assumir o que não he nosso, 
a esta declaração somos obrigados por nos constar que al- 
guém attribuio este nosso descuido a uma cousa que por 
ahi querem chamar ãifferença de npinioeTis politicas , — que 
já mal entendemos senão como palavras de rancor , que en- 
tre litteratos nào tem cabimento. 
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purado de certo que o de Almada , mas por isso mes- 
mo falho daquelle cunho de verdade que tão distincto 
sobresahe na lhana singeleza de Almada. E' muito mais 
resumida que a obra original . e bastante incorrecta eni 
denominaçoens Geographicas ; assim . por exemplo , ve- 
mos oa Sapés e os Sambas, transformados em Gripes 
e Cambas , e daqui talvez passando como Kapes e Kum- 
èas para os Mappas Inglezes e Francezes. Assaz es- 
tropeados pelas "línguas Runicas do Norte" andão os 
nomes que os navegantes Portuguezes derâo aos seus 
descobrimentos ; e bem escusávamos nóa de assim con- 
corrermos para a obliteração da nossa memoria maríti- 
ma. Encarada por este tado , a publicação do texto ori> 
ginal de A. A. de A. fará essencial serviço á historia 
geographica portugueza em particular, e á synoDimía 
geographica em geral. 

Em todo o casa António da Costa Valle reeonheceo 
a seu Autor, e não commetteo a seu respeito senío 
culpas de entendimento ; outros houvérâo que de seus 
CHcriptos se valerão acra raenrionarem a fonte donde ti- 
rarão sua informação. Assim na " Relaçào Annual das 
cousas que fizeram os Padres da Companhia de Jesus 
nas partes da índia Oriental , e no Brasil , Ango- 
la , Cabo- Verde e Guiné , nos annos de 602 e fí03... 
Lisboa; Anno l605"; — os Jesuítas, que ás suas mis- 
soens a Guiné foriío talvez principalmente instigados 

fior A. A. de Almada , como do texto da obra trans> 
iiz , delia compilárâo o Cap.° IX , da " Missam das Ilhas 
de Cabo-Verde , e terra firme de Quine", sem indi- 
carem a Almada ; e aqui forão em alguns pontos tão 
pouco correctos com A. da C Valle. 

JulEfiiiiios essencial ajuntar a esta obra hum Map- 
pa indicador dos paizes mencionados por Almada. Do 
contorno exacto das costas d' Africa Occidental nada 
havia de delineado até há muito poucos annos. A 
maior parti dos mappas existentes furão baseados em 
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grosseiras demarcaçoens e distancias estimadas i o mes- 
mo Rio de Gambia , tão frequentado ha 4(X> annos, não 
foi mensurado sclentificamente senão !ia 8 ou Q annos j 
o Archipelago dos Bijagós era delineado por conjectu- 
ras e ás tentativas. Mas graças aos governos de In- 
glaterra e França todas estas costas tera sido examina- 
das e delineadas por habilissimos ofSciaes de Marinha ; 
algumas cartas esactas se tem já publicado ; e não du- 
vidamos que em breves annos teremos series continua- 
das e perfeitas de todo o contorno de continente Afri- 
cano. Quízeramos nós pois cíngir-nos em nosso Map- 
pa 3o que houvesse de mais exacto em Hydrographia, 
ti introduzir-lhe de nosso os nomes Portuguezes ; mas 
achamo-nos aqui no Porto desprovidos de quanto se tem 
nestes últimos tempos publicado e escripto sobre Geo- 
graphia. N'estas circumstancias lançamos mão do que, 
para os nossos fins , nos pareceo mais adequado : e se- 
guimos nos contornos do nosso Mappa o Mappa LI 
i Africa Occidental , 1840, ) da Sociedade Ingleza Pro- 
motora dos Conhecimentos Úteis. Quizeramos appro- 
veitar-nos de Mappa de mais larga escala , e estivemos 

3uasi para escolher aquelle que se encontra no Atlas 
a otra franceza " Voyage au Senegal &c. Par Jean- 
Baptiste-Leonard Durandá.Vol. Paris An. X (1802)"; 
mas achamos-lhe tanta inexactidão , especialmente em 
quanto ás Ilhas dos Bijagós, que julgamos mais acer- 
tado cingir-nos ã estreiteza daquelle em que temos mais 
razoena para confiar. 

Na nomenclatura geographica introdusimos os no- 
mes próprios portuguezes , segunda o texto de André 
Alvares d' Almada , cujos conhecimentos não ultrapas- 
sámos. Para isto confessamos que de muito nos valê- 
râo » ( e mais ainda nos terião valido se nosso mappa 
fôra em ponto maior,) dous Mappas, hum Inglez e 
outro Francez , que nos forao tão úteis como aãd curio- 
sos , attento que ainda que publicados , o 1." em 17^8, 
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e o 3.° em 180S , podérSa, se não quizesaemos atten- 
der a alguns defeitos faydrographicos , sem escrúpulo 
affixar-se ao " Tratado Breve " de André Alvares de 
iVltnada, I594il Tão coaformes são, até na divisão 
doa reinos de Negros , qne não podemos deixar de sus- 
peitar, que se formos recorrendo de autheridade em 
authoridade viremos a final a cahir na de nosso Autor i 
que temos esfollifdo e lido todas as narraçoens de via- 
gens á costa d'Africa que podemos haver á mão , de&- 
de as "Viagens de Luiz de Cadamosto" até " L'HÍB- 
toire Générale des Voyages " ( em seu texto ou no de 
suas referencias,) e afibutamente diremos que do cabos 
de tanta confusa relação não podia sahir a lume um 
Mappa claro e intelligivel , como qualquer dos doua que 
mencionamos ; e quo a fonte mais pura foi forçoso re- 
correr em immedíato lugar. Nem isto á nós nos ad- 
mira, que ahi por Autores estrangeiros encontramos a- 
preciado o que nós menosprezamos ; que sabemos que os 
Mappas Portuguezes se devem procurar com titulos 
Hollandezes ; que dêmos com mappas de nosso cosmo- 

Erapho Vaz Dourado, que os Portuguezes nunca se 
^mbravão de publicar, já impressos em Hugo de Lin- 
^hott ; e lemos que sabia avaliar nossas riquezas em 
conhecimentos geographico-commerciaes quem maia pre- 
zava algum Roteiro da índia que um galeão carregado 
das ricas mercadorias do Oriente • t 

Os Mappas a que nos referimos são os seguintes : 

1. • " 'JTke Western Coait of África from Cape Manco to 
Cape Virga , exhibiling Senegambia Proper: By T. Jef- 
ferja, Geographer to bis Majesty. " Uma Nota in- 
dica que este Mappa fui copiado d'um original d'Aii- 
ville, gravado á custa da Companhia FraDceza das 
índias Orlontaes, publicado em 17úi , e supprimido 
depois da Paz de 1762." 

* V. Nota III. no fim desta iDtrodurç&o. 

cqi-zí-dbvCooglt: ■ 



2. *' Carte de la CAte Occidental d'AlTÍqae depoía te Cap 
Barbas ju8qu'au (^ap Tagrinj dreesée d'Bprè3 lea mé- 
nioires de La Jnille , ancien officter de Marine , chnrgé 
par le Giiuvernement de viBÍter eptte partie de la Cnle 
era 1784 et 1785. Par Lapie Ingénieur-Geographe &c 
1802." 

( Na obra " Voyage au Senegal &c... de Lajaille " 
par P. Labarthe. Paris. I Vol. 1802 ). 

Quanto á ordem que seguimos na copia que pu- 
blicamos , nada mais fizemos senão cíngir-nos strícta- 
mente ás palavras de Almada , que nunca quizemos e- 
mendar senão quando a exactidão grammatical o exi- 
gia, e Deste caso nossa? correcçoens não passarão de 
alguma transposição , ou alguma mudança de terminações 
de Terbos ou nomes. Na ortbographia somente moder- 
nisttmos alguma outra palavra, ou absolutamente anti- 
quada na fortna em que a appreseiitava o A, , ou errone- 
amente escripta segundo erro de pronunciando vulgar, 

Trabalbo mais largo e muito mais perfeito podéra 
basear-se sobre esta Obra de Almada; mas a mais não 
alcanção nossas acanhadas forças e mlngoado tempo. Por 
felizes nos déramos se esta publicação servisse de in- 
centivo ao exercício de mais perita penna. 



Eia aqui o indíce de Capítulos , tanto do exemplar M. 
S. da Bíb. Pub. Lisbonense , como da adulterada edição de 
António da Costa Valle , de que falia Barboíra. 

Exemplar M. S. Edição de A. da C. V. 

TiT. Tratado breve doa Eeinos Tit. Relação e descripção de 
de Guiné do Cabo Verde, Guine , na qual se trata 
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feito pelo Capitão André 
Alvares d'Alaiada, natu- 
ral da cidade do Cabo 

Verde , vursado e pratíco 
nas ditas partes. 

Cap." I. Que trata doa negros 
Jalofus que são os primei- 
roB e mais chegados a nós 
e dos seus costumes e leis. 

Cap." II. Que trata do Reino 
do Alem-viçane , Barba- 
çíni , que confina com es- 
te dua JaluFos BudumeJB. 

Cap." III. Que trata do Reino 
de Gambea chamado por 
, outro nome o de Cantor, 
que he o reino doa Man- 
dingas , mui grande em si 
como se dirá. 

Cap." 1 V. Que trata dos Arría- 
tos , Faiupos, Casangns, 
Bauhuns , e Papeis . cha- 
mados por outro nome Bu- 

Cap.° Vv Que trata dos Bija- 
gós , Beafarea , das suas 
leis e costumes, vestidos, 
armas e de todo u mais que 
nestas partes ha. 

Cap." VI. Que trata dos Na- 
lus , Coqolins , Barguas , 
dos seud costumes e vesti* 
doe. 

Cap." VII. Que trata do Reino 
dns Sapés que começa do 
Cabo da Vergua que es- 
tá em nove gráos e duus 
terços até os Baixos de S. 
Anna que estão era sete 
grúos ; dos seus cuetumes , 
tratos , guerras e outras 
cousas. 



daa variae naçSea de ne- 
gros , que a povoão , dos 
tens costumes , leis, ritos, 
ceremonins , guerras , ar- 
mas , trajos , da qualidade 
dos portos , e do commer- 
cio I que nelles se Hz , qne 
escreveo o Capitão André 
Gonçalves d' Almada , of- 
ferecida ao Senhor D. Ga- 
briel António Gomes. Us- 
boa Occidental. Na offi- 
cina de Miguel Rodrigues, 
Impressor do-Senhor Pa- 
triarcha. 1783. 



Cap." I. Dos Jalofos, 

Cap." 11. Do Reino do Alleem- 
bicane e do de Brocalo. 

Cap." III. Dos Mandingas. 

Cap." IV. Dos Arriatas , Falu- 
pos , Jabundos , Banhus , 
e Cassaogas. 

Cap." V, Dos Buramos. 

Cap." VI. Doa Bijagós. 

Cap." VII. Dos Bearares. 

Cap." VIII. Dos Nalús, Begas, 
« Cocolins. 

Cap." IX. Da Serra Leoa. 

Cap." X. Da Conquista da Ser- 
ra Leoa feita pelos Cum- 
bas. 



Para que o Leitor possa ajuizar 
do estilo em que e^tá con- 
cebida a edição de A. da 
C. Valle , ajuntamos o se- 
guinte extracto, que se p<>- 
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( Doe Cnpítulos6,9 e 10 não de comparar com nosso 

pussuiraos oa tituloa ) textit. 

Cap." I. Dos Jahfit. 

" Esta província de Africa , a que mais propriamente 
Chainão os nossos Guiné, começa no rio de C^anagá pela par- 
te do Norte, e continuando a costa do Sul quaíí lÔ léguas 
* se Rcaba na ãerra Leoa , o qual espaço he do díatricto da 
Capitania de Cabo Verde , de que he cnbeça a Ilha de San- 
tiago. Povoão esta terra diversas geraçoens de negros , dos 
quaes os primeiros são os Jalofos , que com o Rio Çanagá 
se apartão dos Alarves , ficando elles ao Sul do dito riu , e 
estes ao Norte. Pela parte do Levante oa cingem os Fulos 
Gazalhos , que por outro nome cbamão Gagos. Ao Sul ter- 
minão com oa Berbecina. Possuem a mais Occidental parte 
de Africa que he a que commumente por razão do grande, 
e saido Cabo cbamão Verde. Kaz roslo ao Poente á liba 
de Santiago , e a outras suas vizinhas , que por razão deste 
Promontório se chnmão as Ilhas de Cabo Verde. He a ter- 
ra quasi toda areosa , de poucns arvores , e aguas ; e as de 
que se servem os negros, são de poços altos , faltando na 
terra fontes, e rios por causa de niio chover no Inverno, e 
quando suecede chover he rarissimamente &c. &c." 



Nota II. 

O Prologo do C()dice da Bib. Puh. Portuense começa 
do modo seguinte ; que transcrevemos litteratim ; — " Entre 
03 Negros da nossa Africa não houve escriptures , nem en- 
tre elles se usou escrever cousa que ler se possa , poeto que 
neste gentio ha huns negros tidos por religiosos chamados Bi~ 
3:en'n« , os quaes escrevem em papel e em livros encadernados 
de quarto e meia folha , mas de tal maneira são suas escripturas 
que não podem servir a outrem ne.i: de outrem serem enten- 
didas mais que dos que as escrevem ; porque m&M são cer- 
tos signaes e particulares con-iepins que tetras intellig^vels , e 

" Suppomos ser erro typographico por J80 legoas. 
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como assim seja não se pôde saber as cousas notaVMs que stl* 
tre elles passarão , posto que seu costume seja trazè-las pef 
historias ; porque como a memoria doa homens não possa 'Com- 
prehender muito , { supposto que tudo oomprenda ) não se pô- 
de reter tanto que a continuação do tempo o não gaste e 
cemuma : pelo que não podemos saber dclles mais que as 
cousas que elles boje retém na memoria , porque as que na- 
quelles tempos antigos passarão ( posto que dignas de eterno 
nome ) os tempos as gastarão , e como os Reinos dos Ne- 
gros são tantos ^ e as linguageos ^o varias oomo os costu« 
mcB diversos , pma que em cada e^aço, em menoe de viote le- 
goas,faaduiiae três oaçoens todas misturadas e oa reinos uns 
pequenos e outros grandes, sujeitos huns aos outros , e como 
nas seitas e costumes e as leis do seu governo e juramentos 
veuhão pela maior parte a ser todos huns , não será necessário 
( delW ) fazer deuaração e particular meação , porque de to- 
dos direi geralmente." 

E depois deste longo e confuso período segue-se ; " Quií 
escrever algumas cousaa &c." como no nosso Prologo se lé. 
Limitamo-nos aesta ultima parte como prologo , assim por no< 
tarmos alguma tal e qual contradicção entre o plano da obra 
traçado no extracto antecedente e aquelle que se expõem nu 
restp do Prologo , — como porque do mesmo modo como nós 
começa o Códice da Bib. Pub. Lisbonense ; accrescendo a is- 
to o ser evidente no Códice 4a Bib. Pub. Portuense que a 
primeira parte : Entre o» negros da nossa Africa S^c, foi ac- 
crescentada depois de se ter começado o prologo com : Quiz 
escrever 3fc. No fim do exemplar da Bib. Pub. Lisbonense, 
tierso da foi. 101 , se lè hum apontamento troncado que come- 
ça ; Ciimo entre os negros d<i nossa Africa não houvesse escri- 
pfores Sfc. e acaba ; Sempre foÍ hum Fuão Fr.' , chrislão novo 
natural do Crato homem muito prati... sem terminar a pa- 
lavra. £' de notar o coincidir o começo deste apontamento 
com o do accrescento do exemplar da Bib. desta cidade. 
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Nota III. 

No ftnno de 1587 <>■ Almirante IurIm Sir Francis Dwke, 
depoi» á& ter cruaado- nas alturas^da barr» á<t Tctju».. **feB- 
se na volta dos Açores , á eepera dos galeões , s tève a 
felicidade de encontrar um que vinha ricamente carregado 
de mercadorias , e que elle , já te sobe , tomou. 'A preza 
deste navio' diz um contemporâneo • 'foi de mídor vantagem 
aos mercadores Ingtezes que o valor da carga aos apresado- 
rea ; porque pelos papeis que encontrarão a seu bordo , vie- 
rão em tão cabal conhecimento do grande valor das merca- 
dorias da índia, e dus modos de tratar no Oriente, que 
logo depois derão começo a um trafico de muito lucro e ínstí- ■ 
tuirão uma Companhia de Negociantes da índia , Oriental ". 
( Penny Cydopcedin , Vol, IX. pag. 123 , coL 2.) 

Ouçamos outro facto que nos dera margem a reflexoena 
dolorosas. " Esta obra " , ( falla-se do Roteiro de D. João 
de Castro ao Mar Roxo, antes de sua publicação pelo Snr. 
Dr. Nunes,) "não foi nunca publicada eni Portuguez, mas 
o Manuscripto tendo sido encontrado abordo d'um navio desta 
nação tomado por um Inglez , foi traduzido em Londres , e- 
Furcbass ( Tomo 2." dos seus Pilgrims , ( Viajantes , ) pag, 
1122) o inserio em sua (^llecçào. D«l]e he que nos cons- 
ta , que Sir Walter Rnleigh o comprou por (i Libras Ester- 
linas , fê-lo traduzir para Inelez, e tomou o trabalho de lhe 
corrigir o estílo e addicionar-ibe notas marginaes. " { Histoire 
Généraie dei Voyages. Tomo 1." Liv. 1." Cap. XVII. pag. 
16(í. ) 

( Sobre esta tradu-jção do Roteiro ao Mar Roso julga- 
mos se fundou a versão em Latim que o Snr. Dr. Nunes 
reimprimio segundo o texto do Veteris j^vi ÂnaUcta , S^c. de 
António Matthao. Da penna de D. João de Castro não a 
j ulgamos.) 

Quanto melhor não nós fura que os Inglezes se tivessem 
também apoderado do Roteiro que fez D. João de Castro 
de Gita a Dio , e cujo original , não obstante as muitas di- 
ligencias que para com seu possuidor temos feito a lim de o 
trazer a lume , ainda jaz clausurado em ignóbil obscuridão ! 

" O Galeão chamava- se S. Phillipe, O contemporâneo é o his- 
toriador Camden. 
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E do Roteiro de D.João de Castro de Lisboa a Gi>a 
onde acbaremoa mais larga noticia? N'un) estranG^eiro , — 
no Regimento de Naveffadnn de Andres Garciat de Céspedes, 
Madrid. 1606. Fiquemu-nos aqui; que larga sem a Ueta de 
M. SS. DoBsos , quu estrangoiroa uiais tem sabido prezar que 
nós outros. 
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TRATADO BREVE 

DOS 

mos DE GUINÉ DO CABO-VERDE; 

Desde o Rio de Sanagâ até aos Baixos de St." Anna; 

de todas as Nações de Negros que ha na dita 

Costa , e de seiís Costumes , Armas , 

Trajes , Juramentos e Guerras .- 

Jeito 

Pelo Capitão ANDRÉ' ALVARES D' ALMADA, 

Natural da Ilha de Santiago de Cabo Verde , 
pratico e versado nas ditas partes. 

Anno de 1594* 
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PROLOGO. 



Q.UIZ escrever algumas cousas dos Rios de Guiné 
do Cabo Verde , começando do Kio do Sanagá # até a 
Serra Leoa , que he o Umite da Ilha de Santiago ; por- 
que destas partes sei honestamente , e das cousas em 
que tive duvida me informei de algumas pessoas prati- 
cas e nas ditas partes versadas : — qiiiz , como digo, 
escrever deste Guiné , não porque muitos não tivessem 
delle dito, mas porque pode ser que ja delle não ti- 
verão tão verdadeira noticia como eu , que vi a maior 
parte delle, e tratei em muitos Kios , mettendo-me por 
elles muitas legoas , (como foi pelo de Gambia 150 
legoas ) , e sobre tudo me informei bem de todas as 
duvidas, assim de homens nossos práticos nas ditas 
partes , como doa próprios negros , colhendo delles no- 
tícias das cousas acontecidas nas mesmas. Trata- 
rei pois brevemente das armas , trajes e costumes dos 
Negros , das suas guerras , dos seus juizos e de tu- 
do o mais que nas ditas partes ha notável ; e nos Ca- 
fpitulos de cada Reino e Nação tratarei disto no me- 
hor modo que ser possa, porque a minha tenção he 
tratar na verdade. Os qne o íerem recebão de mim a 
vontade , e o desejo de melhor talento , para neste com 
melhor disposição dtzer muito mais ; mas o que disser, 
ainda que incompusto , será na verdade . 
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TRATADO BREVE 

DOS 

, UIOS DE GUINÉ. 



CAPITULO I. 



Que traiu do» Niyros Jalofis , que são os primeiros e 
mttii chfijados a nós ; e de seus coslumes e trajes. 

O9 primeiros negros mais ctiegados a nós são os Jalufu?, 
que conieçíio do RÍo de Sanagá , da banda do Sul delle ; c 
este Rio oã divide dos Alarves , que ficão da outra banda do 
Ilio , da banda do Nurte. 

Vão correndo estes Jalofos pela banda do Sul do dito 
rio , por eUc acima e pelo sertão , até confinarem com os 
Fulos Galalhus , chamados cá dos nossos , Gai/os , havendo 
de dizer Galalhos , que he o seu verdadeiro nome . Esta 
terra toda he arenosa , de poucas arvores e agoas , que as nãu 
lia senão em poços altos . 

Esto Reino dos Jalofos era muito grande , e estava de- 
baixo da obediência de um Rei muito poderoso , o qual era 
entre esta nnção como Imperador, e quundo se fatiava noilc 
se dizia o Gron-Jalofo . Tinha outros reÍ8 que lhe da- 
vào obediência e pa;;av^o tributos . Mas como o tempo cos- 
tuma a desfazer a huns e levantar a outros , muitas vezes de 
nada , assim foí com este do Iinpyrio dos Jalofos ; que sen- 
tk) muito grande , temido e obedecido, vimo o terapo a fuzc- 
lo Fcr [jequeiio, e sujeito ao Rei do Galalho , que he o Gran- 
Fiilii, a rjuem elle não temia, mas antes pelejava com elle 
muitas vezes e o vencia. Desfòzsc, ainda que ttão de todo, 
segundo o coutâo os autigoa daquellas partes , desta maneira. 
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4 TRATADO BBEVE 

Sendo este Rei muito poderoso e senhor de muitas ter- 
r»s , mandou alguns capitães a goveraareni alguns Itij^ares das 
suas terraa e beiramares . Estes cajiitães e gu?eniadares erào 
escravos seus ; entre os quaes vinlia hum da casta dua Budu- 
nieis , que posto que fossem escravos do Rei erâo de gera- 
çãu honrada . Este , que assim vinha governar por manda- 
do do Rei , era altivo e de grandes espíritos ; e vendo-se 
governador começou a imaginar que também podia ser Rei. 
Começou a pôr por obra sua imaginação , e soube se dar 
a tão boa manha que pouco a pouco se fui fazendo senbor 
dos mais lugares, assim do que elle governara com doâ ou- 
tros capitães , adquirindo com dadivas e promessas as von- 
tades e amizades dos fidalgos e dos mais ; e como a corte onde 
estava o Rei era longe, ( e ainda que o nau fosse ) , não foi 
sabedor de nada senão a tempo que já não- pôde remeilear ; 
porque este , como manhoso e sagnz , não deixou de lhe a- 
cudir com as dadivas e direitos reaes, e dessa maneira o se- 
gurou até ver tempo e occasiào para effeituar o que tinha 
determinado ; e tendo ' ja muita posse se levantou com o Reino, 
e o ti)i tomando por armas , vencendo o mesmo Rei em hnma 
batalha que com elle teve ; pelo que lhe foi necessário aco- 
Iher-se è terra e reino do Gran-Fulo, e dalli tornou, mas 
nunca pude cobrar o que era seu , e tivenio seuB antepassa- 
dos e elle ja tivera. Ficou nos fins db mesmo Reino, perto 
dos Fulos , emcurralado dos imigos e sujeito ao Gran-Fulu. 
ao qual tomou por defensor ; e devia ser parenta deste o Rei 
Jaloib chamado Bnmaim Gilem , que no tempo d'el Rei Dora 
Kmmanuel da Gloriosa Memoria, veio a este reino dar obe- 
diência ao dito rei , e pedir-lhe que mandasse fazer no seu 
reino fortaleza , e pâr feitoria , para se valer da ajuda dos 
nossos cootra estes , que lhe tinhão usurpado o reino dos seus 
antepassados. 

Fica boje este reino do Gran-Jalofo por cima de Eh* 
calhor , que he coração daquelles Reinos dos Jalofoa, e dá a 
obediência ao Gran-Fulo; e quando entra algum no Reino 
por Rei Ibe manda o Fulo o barrete, que he como coroa. Ficou 
o uiais do rfino sujeito ao Budumel e aos seus descendentes ; 
o qual se lêz um grande rei , seobort^ndo muitas terras . 

Era costume antigo entre us Jalofos de herdarem os fi< 
lhos os reinos ; o qual se desfez , e não herdão agora senão 
sobrinhos, filhos de irmãs da parte da mãí; e segundo con- 
tão os antigos daquelks partes , nasceo isto de um rei deste 
império dos Jalofos , o qual veio a adoecer da lepra , e cobrir- 
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88 twlo dtslla, de maneira que abhorrido daquella enfermidade 
tão cuntiigiusa j nua parecia entre os aeiia, nem delle^ era 
viato . Governava-Fe o reino por um irmào seu pelos veHioa 
da terra , os quaea são inui obedecidos de todas as nações 
dos negros e lhes dão sempre a mão . £ estando o rei re- 
trahidd pela causa desta enfermidade , «oube que d'ahí a pou- 
cas jornadas estava hum Caclz Jalofo , chamado naquellas par- 
tes Bixirim , vindo ali ter de pouco tempo , tido e havido 
por homem de boa vida , e que fazia mui ricas curas com 
bervas e outras cousas- Sabendo o rei isto o mandou cha« 
mar; o qual vindo diante dei le , e ( como estes bixÍrituÍA\- 
lão sempre pela boca do imigo do género humano , o qual 
quer que sempre lhe sacrifiquem, e facão sacrificios derra- 
niando sangue humano , ) vendo ao rei da maneira que estava> 
lhe disse, que não podia ser são , sem primeiro ser banhado 
□o sangue de dous moçoi , filhos do mesmo rei ; e que de- 
pois de ser feito isto , o curaria , e seria são. E como a 
Saúde hesempre desejada , e mais de hum rei que havia já bq- 
nos que não governava nem era quasi visto dos seus ; e como 
os daquellaa partes costumão ter muitas mclheres , e estas pa- 
rem muitos filhos , quer sejão do rei quer não por seus são 
tidos e havidos; e como tinha muitos, pareceu-Ihe facil man- 
dar degolar a dous ; e pais o remédio da sua saúde , segundo 
lhe disia o Caciz , estava em banhar-se no sangue doa filhos, 
determinou de mandar pôr isto por obra. Chamou a duas 
molheres suas principaes , as quaes lhe amostravão , segundo 
lhe parecia , mais amor que todas as outras, (e pode ser que 
por vezes lhe terião dito , que , se podesse ser, ellaa tomariào 
aquella enfermidade, com tanto que tivesse elle saúde) , e chu-. 
mando-as lhes disse o que lhe dissera o Caciz. Elias ficarão 
perplexas e confusas ; e estando assim , responderão ao rei 
que a sua saúde era muito desejada , não dirião ellae , deílM 
que erão suae molheres , mas de todo o povo que o dese- 
java, mas sendo a troco de dous filhos , que ainda podião 
ser reis daquelles reinos, era huma cousa muita rija em que 
se não podia fallar , porque quando ellas consentissem , pela 
obediência e amor que lhe tinhão bomo molheres suas , o po- 
vo sabendo-u o não consentiria , c se levantaria contra elle , 
e entregaria o reino a seu irmão . 

Vendo o rei a resposta destas molheres nas quaes tinha 
posta a esperança de sua saúde , ficou muito enfadado , e por 
muitos dias não quiz ser visto senão do seu camareiro pe- 
queno que o servia ; e sabendo isto duas irmãs suas o fo- 
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rjlo visítfir, e o reprelientlCríjo porque ac nSo deixnvn ver, 
(^e seria causa de se acabar de cuDsumír e gastar uiaís áe- 
prussa a sua vida . Fez queixume ás irmSs do que havia 
passado com as mollieres , e de amo lhe não quenão dar , 
e consentir que se degolassem douB filhos delle e delias , para 
elle ser banliado no saDcrue delles para com isto ter remédio 
e ser curado . DisBerâo-lhe as irmãs que para ellc ter saú- 
de , ellas e seus 61hos se matassem , e o&erecLTão cada huma 
spu 61bo ; e como naqucllas pnrtea os filhos dus irmãus e 
irmSs são tidos por filhos dos irmãos , e não chamào aos 
tios senão puis , e os tios a ellea filhos , acceitou o rei a 
promessa das irmãs , e como o Caciz não refusou o não serem 
seus filhos , furão degoíados e elle banhada no sangue del- 
les , e dahi por diauto o foi curando e applicaudo lhe os re- 
médios com hervas e outras cousas que o demónio lhe amos- 
trava , de maneira que foi o rei são . E vendo-se são , con- 
siderando eutre si de como as niolberes lhe itão quizerão dar 
oe filhos para a sua saúde, e que liem poderia ser não se- 
rem seus , chamou a corte , e ajuntaudo-se os mais principaes 
do seu reiuo e alguns reis sujeitos a elie , examinando este 
caso, determinarão entre todos hiraia lei qne he até hoje guar- 
dada nos mais reinos dos Jalofos Barbacins , e Mandingas; 
a qual fui esta: Que visto como os Reis tem muitas molhe- 
res e como bem pôde ser não serem todos os filhos seus , o 
serem de outron pais, e que sendo assim herdaríào os reinos 
alguns indevidamente , não lhes pertencendo , tirando a outros ' 
H quem de direito pertencesse , mandavno que dahi por dian- 
te não herdassem os reinos naquellas partes os filhos dos reis, 
senão seus sobrinhos , filhos de suas irmãs da parte da mãí, 
porqne estas sabidamente eruo suas irmãs e seus filhos seus 
sobrinhos , e não os filhos de suas molheros ; porque bem cla- 
ro mostrarão as suas irmãs que o Siingue se não rogara, 
j)ois offerecêrão o sangue de seus filhos para a sua saúde f 
que era o seu sangue próprio que o tornou a vir curar e sa- 
rar ; porque se os filhos de suas molheres forão seus delle , 
não refusárão ellas a fazerem o que suas irmãs fizerão. 

Ficou esta Sentencia e Lei guardada naquellas partes, 
tirando na terra do Budumel , que é geração perseguidora dos 
Jnnaes ou a geração do Gran-Jalofo , para os quaes foÍ o 
Budumel outro Herodes , porque lhe não ficou desta gera- 
rão os que pôde haver á mão , não perdoando a idade , que 
não matasse. E até hoje não sSo seguros senão nesse po- 
bre reino onde ficarão Junaes, de que se appellida esta ge- 
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ração dos reis Jalofos verdadeiros ; quer dizer naquella lia- 
gua : /toinens que tiào negão o que dizem . 

O Budumel, para desfazer tudo o que tínhãu os Reis 
passados feito e leis de taatos annos guardiilos . fèz em sua 
vida a um filho seu Rey, cliamado Budumel. Esta era bi- 
xirira e não bebia viabo ; folgava aotes com a conversação 
e amizade doa bíxirias e mouros que a dos nossos , e em seu 
tempo ge foi perdendo o trato da mercancia na sua terra com 
OB nossos . Residia na sua corte de Lambaya , longe do 
mar ; viiiba muito puiicas vezes aos lugares marítimos. £»• 
te teve bum filho, em sua vida chamado Amad Maliquej e como 
eotre ellea não ha nome de príncipes 'senão de Reis, em sua 
vida o declarou por Rei de Éncalhor , que he o coração do 
reino dos Jalofos, « nelle reside sempre; o qual aepois <la 
morte do pai , tendo um filho por nume Chiláo o declarou 
por Rei de Lambaya ; ficando pste governando o que go- 
vernava seu avò Budttmel , depois de fazer a seu pai rei de 
Eocalhorj dividindo o reino em duas províncias, ficando o 
p^ , que be rei d'Encalhor, governando do Cabo Verde até 
u Parto da Cabaceira no Rio du Sanagá , que he o porto on- 
de surgem os navios que vão ao resgate , porque da Caba- 
ceira avante fica sendo do Rei Jalofo , a quem elles tomarão 
D reino ■ E alem deste beiramar tem muitas legoas o Elho 
do Budumel pelo sertão até partir por sima pelo reino de 
Bala com o reino de Borçalo , do qual se tratarii ao dian- 
te . O filho Chiláo ficou governando do Cabo Verde para 
julavento os portos beiramares até partir com o reino do Ale, 
e muitos léguas pelo sertão até partir com seu pai . 

Estes Jalofos fallão a sua lingoa , e muitos entendem a 
dosFuios, porque ha huma casta dos Fulos pretos mcttidos 
entre estes Jalofos , chamados Tacurores ; e alem disso con- 
finão com os outros Fulos Galalhos , e são visinhos ; e an- 
dão o mais do tempo juntos : e alguns destes Jalofos enten- 
dem a dos Mouros pela continuação de virem com cãvallos 
a venderem a estes Jatofus, e andarem sempre muitos na 
corte do Rei desta Terra • 

Estes negros andão vestidos com bumas roupetas a que 
elles chamão camisas, de panos d' algodão , pretos e brancos, 
da maneira que querem . As roupetas são degoladas dos man- 
téos , e as mangas chegão ató os cotovelos , e as camisas 
compridas que fícão dando hum palmo por cima dosgiollios; 
e buma maneira de calções muito avelutados , estreitos e justos 
por baixo nas pernas, os quaes ficão /dando por debaixo do 

cqi-zí-dbvCooglt: 



o TRATADO BRETE 

giolhos como os nossos ; trazem as penus unas , e noa pcn 
huDs alparcates de couro cru ; e nas cabeçaa humas carapuças 
do mesmo pano d'a!godSo ao modo de diademas : os cabellos 
da cabeça trançados ; espadas de 3 palmos e \ sem cardas, 
Gom ae empmihaduras chans , ao tiracolo , e facas de palmo e 
teais, largas , na cinta , em lugar de pnnhaes. São i^randes ho- 
mens de cavallo , bons cavslgadorei , boa gente de guerra ; 
e são os que usão a milícia bem disciplinada, nella costu- 
ttiados a soffrerem trabalhos ; com muito pouco mantimenloí 
Ée sustentão ; bebem muito pouca ugoa , porque ba muitos 
negros deste sertãn que em muitos dias a não bebem , e quan- 
do a bebem não ha de ser agoa pura , senão por muita ne- 
<»s^dade ; bebem-a misturada com leite «cedo de vaccas , a- 
massado o leite de maneira que fique tão ralo como a mes- 
ma agoa ; e desta maneira a bebem ; — ou deitando nella 
fárínha de hum milho a que cliamão maçaroca , mantimento 
de mais substancia que quantos ha em Guiné . He tão bom 
quasi como o trigo. E tenl estes Jalufus por costume aio 
beberem agoa senão misturada com boma cousa ou outra , em 
tanto que pedindo nós muitas vezes agoa no-la não davão 
senão misturada ; e com grande trabalho se dá sem elln , por- 
que se tem elles por afrontados dando-a pura e clara , e pelo 
uso de a beberem poucas vezes , eoSrem muito a sede. São 
enxutos Os mais delles , bem dispostos j de poucas camea ; 
embarbeeem ja de muita idade. 

Este reino Jalofo do Budnmel he mui grftndc ; senhorên 
muitas terras , e assim como tomou o reino ao Grau-Jalofo, 
ficou com o mesmo apellido de Gran-Jalofo. He rei poderoso ; 
tem muita gente de pé e de cavallo , e reis que lhe dão obe- 
diência ; he o rei mais poderoso daquella costa ; e posto hoje te- 
nha o seu reino dividido em duas partes , ' como jk fica dito» 
governando seu filho Chiláo s metade delle , e elle a outra 
metade, he o reino tão grande em si que tudo sofilre , e am- 
bos representão uma cousa , porque o filho governa sua parte 
como príncipe, dando em tudo obediência ao pai. 

Oa seus cavalloe são mui domésticos , em tanto que po< 
demos dizer que são mais drimados por uso e razão que pelo 
A^io ; porque se hum negro destes diz ao sen cavallo' que se deitej 
deita-se , — que se levante , levanta-se , — e qoe açu mesuras 
fa-las ; deita-se o negro delle abúxo como bnin pássaro, sem ter 
a mão nelle , e botando-se a correr , vai o mesmo cavallo após 
elle como hum cão ; e desta maneira jamais nas guerras os 
perdem seus donos, salvo se os matão, porque estão quedos 
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soltre os senhores mortos . E desta laoneira os tomão os 

As armas que usão na guerra e Da paz 8»o aa nomea- 
das , e alem delias suas azagaias pequenas do hunas farpaa , 
e huraa grande ; na« brigas pelejando a cavallo , despedem-«a 
tirando com ellae aoa imigos , ãcando semjwe & maior com que 
tisearamução , e não a largâo da mão . Não usSo arreme- 
çõea uem lancaa compridas , oomo usamos , por caasa da terra 
ser coberta d arvores , e elles fazerem buab goerras entre el- 
las . Usão d'outrag armas de pouco custo , proveitosas parní 
elles. Tem huns panos d'algodJlo comprídoe, os quaea torôem 
de maneira que fiquem bem torcidos , e eetes panos cingem, 
começando das virilhas até aos peitos , muito juntos , e desta 
maneira armados Ibes não passão os frechas nem azagaias. 
Traeem seus eavallos sellados e enfreados, como trazemos os 
nossos ; as suas sellas muito bem guarnecidas uom boas cn- 
bertas, que elles mesmos faisem. Tem someute os arções tra- 
zeiros e dianteiros derribadas para traa , porque , por amor do 
arvoredo , nas brigas e escaramuças vão sempre baqueando por 
detrás. São muito bons homens de cavallo. Ha negro que 
correndo mata o rasto do cavallo com sua adaga ; outros que 
vão largando laranjas e as tornSo depois a recolher ; oatroM 
que correndo huma carreira direita, saltão por cima do pescoço 
do cavallo duas e três vezes , tocando os estribos hum no ou- 
tro . Ha entre ellea desafio muitas vezes e apostas de esca- 
ramnçarem hum contra outro com aquellas suas azagaias gran< 
des , a que chamão talas, sobre quem cortará o latigo da álha 
ao outro sem lhe ferir ou matar o cavallo , e ferindo ou matando» 
paga a valia delle e perde o preço posto. 

Usão adargas , as quaes são de couros de bufaros , e 
de touros , o de elefantes , muito bem feitas e fraies , porque 
curtem muito bem os couros e os fazem brandos . Não são 
da feição das nossas ; são redondas , e de bom tamanho . As 
embraçaduras ao modo de broquel ; não as trazem mettidas 
no braço , como nós , senão apegadas na mão pelas embra- 
çaduras. 

A sua gente de pé usa aa mesmas armas como os de 
cavallo. Trazem nas guerras, nos esquadrões e campos que 
formão , os adargueiroa nas dianteiras e pelos aios , e os fre- 
cheiros mettidos entre elles : de maneira que ficõo os adar- 
gueiroa guardaado-os. Usão tombem de frecheiros a cavallo, 
e são mui destros no frechar , e as despedem muitas vezes de 
duas em duas : e esta he a peor arma e a mais má que ha em 
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Guiné; porqne são mui peçonhentns por serem hervadaa , e 
esc!)[iuo muito poucoa dus que são fiirldos cum ellas : salvo 
se os curar o mesmo imigo que o feriu ; porque assim como 
fazem a pe^oalia para as suas armas , buscão o contrariu a 
ella para eu curarem , e os que não são curados dos mesmos 
correm graade risco ; e muitos morrem logo , e alguns esca- 
pão porque os curao chupando-lhe as feridas com a boca , e 
destes poucos . E as pessoal que servem de curar aus feridos 
com a boca não bão de ter copula com molberes em mentes 
«orarem o ferido > porque dizem que , tendo copula , logo ar- 
ruíoão B8 feridas pondo a boca nellas . Outros se eurão d» 
meuna maneira tendo aos feridos mettidos em fontes d'a°;aa, 
ou era charcos e vaza,' por amor do grande fogo que causa 
a peçonha . 

Na era de 66 me achei no reino de Boiçaló de que tra- 
taremos : e foi o rei deste reino dar hum assalto na terra 
de outro rei seu viúnho Jalufo , para me fazer pagumeuto do 
que me devia , e fOz boa preza ; mas frecharão-lbe muitos ca- 
vallos ; e eu oi mandei curar cum toucinho , e não morreo ne- 
nhum , e forão sãos eut muitos poucos dia^ , de que foi o rei 
admirado e os seus. Verdade he que também açoutavão aa 
mesmas feridas com hum cabo de seda de unicórnio molhado 
na agoa. 

Estes Julofos do sertão sao grandes criadores de gado 
vaccvm « cabrum , e são dados a isso por confinarem com os 
Fulos , os quaes cingem aos Jalofoe e as mais nações dos ne- 
gros por cima ; e o Gran-Fulo, que he o rei dos Fulos , tem muita 
gente do caratlo , e nas suas terras ha muitos cavallos , e des- 
tes se provem todos os Jalofos , Barbaciíis , e Mandingas , 
assim os do sertão com os beiramares ; e pelos muitos cavallos 
que tem este Gian-P^ulo e andão sempre na sua curte, não 
está o Rei em hum lugar mais de 3 dias ; e assim anda con- 
tinuadamente no seu Reino , de lugar em lugar , por amor da 
palha , como pela agoa de que carece muito a sua terra e a 
dos Jalofos ; e a dos Fulos mais , porque nãu ba nella fontes 
nadivas nem rios caudaes , seimo poços de que se tira com 
muito trabalho , por serem muito altos. 

He verdade que tem elles o Bio de Sanagú , que he caudal* 
mas não podem estar todos ao longo delle ; o qual passão ús 
vezes, pelo estreito delle, em humas embarcações que fazem estes 
Fulos , ao modo de jangadas , que entre elles he chamada Jaro, 
nas quaes passão vinte cavailos , tantos e mais na mesma em- 
baroição . IS dão da outra banda do Rio (da bauda do Norte) 
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B Alarves criadores , e fazem nelles presas e no godo 
e em camellos. E chamuo em toda s costa dos Jalofos a 
estes mouros Alarves , Benares, e silo estes em quem os Fulos 
fazem as prezas — gente desprezível e froca. 

E este Fulos são delles bomeua robustos bem díspoetoe, 
8 cor aroulatada, os cabellos corredios , e ainda que slgKin 
tanto creãpoB trazem as barbas crescidas . Usão iia paz e na 
guerra as mesmas armas daa que usão oi Jalofos ,. e os mes- 
mos vestidos . São mui guerreiros ; fazem a guerra algumas 
VL'ze3 aos Jalufus , e sabem alguns Irmàos do Gran-Fulo com 
muita gente das suas terras a favorecer a alguns reis seus a- 
luigos . Usão grandemente de gente frecheíra de cavallo . 
Pr€zãu-se de suas pessoas ; fallãu com vóz de papo como quem 
gagueja. 

lem o sal muita valia na terra deetes , mais que outra 
mercadoria nenhuma ; e o que lhes vai he por via dos Mandingas 
do Riu de Gambia , onde o fazem , e doe Jalofos do Sanagá. 
£ o não pode comprar senão o Rei , ou !^enboreB das terras 
enmente , nem o comem todos sentio os grandes e suas mqlfae- 
res e filhos , e se dá a troco delle ouro , escravos , panos fioos, 
e o mais que querem. 

Entr^o estes Fulos por toda aquella terra da costa dos 
Jalofos , Barbacins e Mandingas , com suas criações e gados ; 
e no inverno se achegão á beira mar , e no verão se tornão a 
metter pelo sertão de vagar , trazendo o gado ao longo d'al-' 
guns charcos d'agoa e alagoas que faz o iuveroo; e muitos 
destes criadores andào ao longo destes dous formosos rios , o 
de Sanagá e o de Cantor, (que he o da Gamtúa), pascenUmdo o 
gado ao longo delles ; os quaes rios ambos procedem de uma 
madre , e se divide depois cada tum por sua parte , e se vem . 
nietter ambos no loar Oceano , 70 legoas afastados hum do 
outro , ficando o rosto do Cabo Verde terra firme > o qual es- 
tá em 14gráos e f para a banda do Norte , no meio de am- 
bos por igual medida. £ fica toda a terra doa Jatofus , dos 
Barbacins e muita parte da doa Fulos e dos Mandingas ( oa 
que habitão o riu da banda do Norte) insulada. Os quaes 
rio3 nascendo ambos de uma madre eâo bem diâerentes um 
do outro ; parque no Gambia são as invernadas mui grandes, 
e de grandes trovões , e cabem pedras de corisco , e he muito 
formoso, coberto de muitas arvores ; e no Sanagá , pelo contra- 
rio , não chove nelle senão muito pouca agoa , e ha muito pou- 
cas arvores. He verdade que também tem no inverno suas 
vcnidas e crescentes, pela muita ugoa que Ibe chove no seu 
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nascimento ; ána quaea creticeoteB deo Nosso Senhor indastría 
e saber a estes Fulos brutos , parn usarem nas aaaa searas e 
lavouras , como usão os do Egypto com as crescentes do Ria 
Nilo ; porque este também cresce , e depois de recolhido na 
aua madre , nos campos onde chegou a crascente , fazem as 
aiuts searas, as quaes com os vapores e humidades vein a 
&rtUicar e dar mantimento ; e nisto não ha dorida. 

Estes fulos deste sertão , veado a bana dos nossos , pas- 
mão pelos Verem brancos , sem embargo delles não sereia 
negros. 

CAPITULO II. 



Dot mais calmes dettea Jalofoê, 

Tomando aos Jalofos do reino do Budumel , pornue as' 
mm se ckama tomando o nome do rei : — He o maior rei 
dos .Talofoa daquella costa , mais poderoso de gente , e maior 
senhor de terras , e sem embargo de ser poderoso íai alguma» 
vezes vencido dos outros reis seus visinhos «n algumas batalhas. 

EMa terra he sadia mais que todo Guiné. Correm netta 
muito bons ares. Ha muito bons mantimentos , muitas gal- 
linhas , vacas , cabras , lebres , coelhos, gazellas , huns animaes 
grandes como veados ( e o eão > mas não tem armadura da 
feócSo de veado com os esgalhos , ) e elefiuites , leões , onç a«^ 
e outros muitos atiii&aes ; gallmbas pintadas e outras aves como 
perdizae a que chamão ckoais. Nos rios andlo garças reaes, 
pelicanos , patos , murecas e outras aves marinhas ; raantimen- 
,to6 — arroz , milhn maçaroca, outro milbo a qoe chamiiQ 
branco , e gergilim ; ha muita manteiga e lote e mel que se tira 
peles tocas das arvores. l!)m toda esta costa , terra doa Jalo- 
fos até os Mandingas , ha muito boa roí^ia d'aIgo<Uo , pano» 
pretos e brancos , e de outras miútas maneiras depredo, — 
e os tintos ião tão finos que cegão aos que os vêem , os quaea 
se tirão para os outros rios aonde oa não ha. 

A tinta com que se tinge esta roupa , be a mesnia com 
que ee &2 o verdadeiro anil na nossa Índia Onental , mas 
estes negros o fazem por diâerente maneira , e não em ta- 
boletas. Recolhem as folhas destas arvoresinhas, que são pe- 
quenas , de altura até 4 palmos , e hão de recolher estas folhas 
antes destas arrorosinhas darem as sementes , que se dão em 
humas baguinhas pequenas ; e recohídas as folhas as pizão muito 
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bem, e depoia de pisadas faecm hnns pelouros tamanhos como 
de hum falcão pedreiro ; e hão de entender que não recolhem 
muita quantidade destns folhas e fazem montes delias para 
depois aahi a alf^uns dias fazerem estes pelouros; — não ae fats 
as)<im . Recolhe-ae somente aquella quantidade que se ha de 
fazer naquelle dia , porque tanto que secção as folhas nSo 
prestão mais para isto : e daquelles pelouros feitos fazem a 
tinta com que tingem os seus panos , os quaes, cumo fica dito, 
são mui formosos e tão tintos que ficão parecendo setins. 

Nos mais reinos dos Jalofos , Mandíngai e Barbacins, n&o 
podem herdbr os reinos os filhos , senSo os sobrinhos £thM de 
suas irmãs, peta sentença dada pelo Gran^alofo , comoatraz 
se tratou ; o que succede no reino herda a casa do tÍo e as 
mol^eres. 

Estes Jalofos e Mandingas nSo comem cama de porco , 
« alguns não bebem do nosso vinho , principalmente os Cacizes, 
que «âo os Bixiríns , doa quoes ha em muita abundância nestas 
pitrtes , e mettem em cabeça aos outros muitas cousas , e 
dizem muitas mentirns. Ha alguns Bixirins destes, que con- 
tão os mezes como nós contamos , nos quaes tem o povo gran- 
de devoção e dão muito credito ao que eltes dizem : e fazem 
, muitos nominas que dào aos do povo , nae quaes t^ muita 
confiança e esperança. Ha outros negros entre elies que ser- 
vem de advinhadores, a que chamão Jabacotues. Estes, quuido 
adoece algum , o vão a visitar como medico , mas não tomSo 
o pulso aos enfermos nem lhes applicSo mezinhas nenhumas ; 
somente dizem que as feiticeiras e feíticaros Gzeião mal áquelle 
€ufenuo , não lhes parecendo que as pessoas morrem quando 
a hora he chegada e Deos bervido, senão qtie os feiticeiros 
as comem; e fazem sobre isto muita diligencia. Há tam- 
bém negros hervorarios que fazem com hervas mui altisaimaj 
coras , curando a leprosos e outras enfermidades graves. 

Tem <'ste reino do Budumel muitos portos do mar , a- 
fora os do Rio de Sanagá , e começando delle , correndo pela 
costa iité o Sereno , dos principaes he a Angra tle Biziguiche , 
q«e he huma babis muito formosa , morada continua dos In- 
glezes , e Prancezes , onde podem estar muitas nãos sem pe- 
rigo do tempo por ser abrigada dos ventos ; e a mesma Angra 
tem hum ilheo que a abriga dos ventos , e entre ella e a 
terra firme fic-a canal mui grande onde podem invernar as 
náos : e entre este ilheo o a terra fugirão ja algumas vezes 
os Francezes ás nossas galeotas. 

Neste ilheo se podia fazer hum porto muito bom e cora pou- 
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«» cttsto , porque da baada da terra fira o mesmo illieo ,tmn- 
nido com a rocha qiie a meama natureza fiz , e íkUi liulo il» 
mar oum puuco cutitn tica fortlticado , e eendo furtiticado di!- 
fendia as nãos dus imigos terem pnrio, e ciim bargatitine (que 
são einbnrcHÇues de pouco custo ) di>feiidÍiio aos )ançatlos tiantiii 
carga e despacho ciimo lioje dão aos imi<ros. Serve este illieo 
aos ln);1czes e Fraucezed de ribeira , onde concertão as suag 
náoB e embarcações ; e he garganta por onde |)as»!n os mais dos 
navius dos imígos , aasiui os que pas^ão á Sem Lei^a como á 
Costa da Malagueta , au Bra/il , e ús índias de Caatelia ; — to- 
dos tomão esta Angra , e nella espalmão os seus navios e os 
concertão , e habitào nella , e a tem por sua , como se fura 
buma das abras de InglateiTa ou de França ; em lauto que os 
negros destes portos do mar desta co^ta fallão muito ben 
Francês , e furão muitos a França muitas vezes , e agora , 
depois de terem amizade com os Ingleze», furão já a Inglaterra 
aprendei a língua Ingleza e Ter a terra , por mandado do Al- 
caide do porto d' Ale que serve de veador da &zeuda d'el liei. 
Está esta angra qua» na ponta do Cabo Verde , entre 
oUe e o Cabo dos Mastros, mais chegado ao Cabo Verde. 
Antigamente o maior trato que tiubão <is moradores da liba 
de Santiago era para esta terra do Budumel , no tempo que 
nella reinava hum rei chamado Nkngor , muito amigo dus nos- 
sos , no tempo do qual houve tamanha fome naquella costa 
causada dos gafanhotos , que se vendião os escravos por meio 
alqueire de milho ou feijão , e tiravão as mais os lillios de 
si , e OB vendião a troco de mantimentos , dizendo que mais 
valia viverem , ainda que cativos , qne não morrerem á porá 
fome. E da Ilbd do Cabo Verde hião todos os annos car- 
regados de caralios e de outras mercadorias a este resgate. 
Succedeu neste reino o Kei chamado Budumel Bixirim , o 
qual não bebia vinho nem comia carne de porco. Este re- 
sidia continuo na sua corte de Lambaya , longe do mar , o 
fazia máos pagamentos aos nossos, e recolhia nos seus portos 
UB Francezes , e folgava com elles ; e por essa causa deixarão 
os moradores da ilha este resgate , o qual está occupada hojo 
mais de Inglezcs que de Francezes , por serem mais poderosos 
e botarem do resgate os Francezes; aos quaes, huna e ou- 
tros , dão despacho muitos Portuguezes nossos, e atgims estran- 
geiros , que estão de assente no porto de Joala , terra doB 
Barbacins, do Reino do Ale-Einbiçaue. E este» Portuguezes 
são os que dão despacho aos Inglezes e Pranf^ezes , adqui- 
rindo lhes 03 despachos de rio em rio , e muitas legoos pelo 
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sertão. E tvdog os annos tíriío os IngWes e Francezer muita 
som ma de couros vaccuns c de biif«ro? e ^zelues,e outros 
animacs chamados no Rio de Gambia , Dawy; o qual dizem 
que lie a verdadeira anta; e assim muito marliiD , cera , gom- 
nta , amber , algalcai e ouro , e outras cousas ; tratando com 
ferro e outras mercadorias que trazem de Inglaterra e França ; 
e andão e^tes nossos Portugueses lançados muito mimosos deates 
iraigos. E u dia de elles receberem as pagas e entregarem 
as suas mercadorias , ILes dão os luglezes em terra banque- 
tes , com muita musica de violas d'arco e outros instrumentos 
mueicQS; e por esta causa estão estes regatea de toda esta 
costa do Cabo Verde até ao Rio de Gambia perdidos. £ não 
tratão nelles senno estes lançados cOm os imigos , os quaes tem 
companhias no Rio de S. Doniiugos e no Rio Grande com 
03 que nelles babitão , para onde mandão o ferro e o miús 
que hão , e delles lhes vem os despachos para despacharem 
aos imigOB ; e se não forão estes Fortuguezes lançados , nào 
tiverão estas duas nações tanto trato em Guiné nem commer- 
cio como tem boje , porque o gentio não tem habilidade 
para lhes dar tão largos despachos ; pois havendo-os da mão 
dellea não erão importantes por não navegarem nem trazerem 
HS mercadorias do sertão senão de muito perto , por onde não 
podião dar senão muito pouco despacho. Hoje atravessão estes 
Portuguezes lançados todos os rios e terras dos negros, ad- 
quirindo tudo o que acbão ncllas para estas náos de seus ami- 
gos , em tanto que ha homem nosso que se metteo pelo sertão 
até o Reiuo do Gran-Fulo , que são muitas legaas, e delle 
manda muito marfim ao rio do Sanagá , onde o mandão tomar 
HS náos que estão na Angra pelos seus pataxos. Este lançado 
Portuguez se foi ao Reino do Gran-Fulo por ordem do Duque 
de Casão , que he hum negro poderoso que habita neste par- 
to pelo rio de Gambia acima 60 legoas do mar. Este o 
mandou por sua ordem com gente sua, e na corte do Grão- 
Fulo se casou com huma filha sua , da qual teve huma tilha , e, 
querendo se tornar para os portos do mar lhe deu o sogro 
licença que a trouxesse comsigo , e chama-se João Ferreira, 
natural do Crato , da nação , — e chamado pelos negros o Ga- 
noffoga , que quer dizer na lingoa dos Beafares , homem que 
faila todas as lingoas , como defeito falia a dos Negros, e 
pôde este homem atravessar todo o sertão do nosso Guiné 
de quaesquer negros que seja. £ com estas ajudas dos lança- 
dos vão accrescentando neste trato de Guiné os imigos , e se 
vai de todo acabando o que com elles tinhamos. 
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O Hei que aiicceileu ao Budumcl por siia morte lie aea 
filho chamado Anmd-Malíqne , o qual reaide em IDucalhur , co- 
ração daquelle íleiuo . He tno máo cumo seu pai > pori)ue 
he Bisiriín ; ní^o bebe TÍuho nem come caroe de pouco , e fitz 
MÍm como (IS mouros , e pur iãso se metteo tanto pelo sertão, 
nara tttar lá mais perto daquelles Bixiríns e Mourcta. O fi- 
lho Cisláo que ficou cremando os portos do inar, peias vistas 
que tem dos nossos, he mais amigo delles do que he seu pai e 
foi aea arò. 

As mercadorias que levao oa nossos ft estas partes sÕO 
cavallos , Tinhas , bretanhas , contaria da ladia chamada dâ 
fêmea ( que he do tamanho e feição dos bagos de romã ) limita 
e boa , e o cano de p^aí, que he a luesma contaria compri- 
da t oiitra da mesma contaria redonda, do tamanho de huma a- 
veii e maior. Toda esta contaria he estimada entre elles e 
he e thesouro e jóias que elles tem. Valem também reales 
de dous , os quaea chamiio tostões , e os desfazem para fazerem 
anãs e cadeias de prata. Estímão também o oura ; comprào 
olguaiiia peças feitas, vinta-quatreao Termelho , gron, tiur- 
yaridetii , continha de Veneza , papel , coral meudo , e hoziíf 
nieudo, o qual corre como dinheiro para gastos. Nesta costa 
ae .a^ú muito amber , e o rei do sertão delia tem aiuita 
quantidade delle , porque de todo o que achão os negros lhe 
dão sua parte , e tem tanta quantidade , que tem deutro nos 
Beu4 paços hum modo de casa de barro , como forno de co- 
ser pao , e o tem cheio delle e em muita estima , dizendo 
que he cousa que vai muito entre núa. 

Estes Jalofos habitãu juntos em aldeias, em casas palha- 
ças redondas , cobertas por cima de palha e pelas ilhargas. 
£ em cada aldeia tia hum miâor a que dão obeilienda posto 
pelo rei , chamado por elles Jagodim , que quer dizer naquells 
lingoa f Cc^iitão. Comem a carne míd assada de maneira que 
esteja correndo o sangue , e a cosida cosem-a bem , e ^assim 
o .pescado , que ha muito bom por toda aquella costa. E os 
que não tem commercio comnosco comem çujameate * porque 
muitas vezes cosem as ares chamuscadas, com as tripas e pé^ 
sem as depenarem , e os meudos das rezes com a Bosta ; em 
tanto , que estando hum Rei comendo com hum capitão nosso 
seu amigo , mandou o Rei vir por festa uma coalheira cosida, 
a qual trazia deutro o recheio ; e , tendo o capitão asco , dei- 
tava fora a bosta : dÍ3£e-lhe o Rei , que era parvo so que fazia, 
que aquillo não era nada , que era herva . Folgão de co- 
merem us comeres feitos ao nosso modo ; e costumão os nos- 
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SOS , quaniio os vão visitar , levarem os comeres Feitos ao noaao 
modo , fis qunes fulgão os reis e fidalgos de comerem. K bá 
muitos dellea que , quando os vamos viaitar, mandão dar algune 
oapSes ou carne aos nossos noços para que o facão e cosSo ao 
nosso modo , dizendo que as suas escravas não Eabem fazer de 
comer ao nosso modo. Alguns reis ha que tem escrava^ boaã 
cosiobeiras , que cosinbão e fazem muito bem de comer ; mas 
pela maior parte comem os negros çujamente , e folgão de 
comer o pescado o mais delle depois de podre , e a carne 
com tncboa ; e assim a cosem e comem com os mesmos bichos. 



CAPITULO in. 



Que trata do Beirw do Ale-em-biçane , Barhacim , ^pte 
TOKfirUi com entes Jalofos , e dos seus costumes nos quaet são 
conformes. 

Pica, no beira mar destes Jafofos buma casta de negros 
a que cbamão Barbacins , e são gentios , e não tem seita 
nenbuina de mouro. São grandes guerreiros , boa gente de 
cavallo e de pé. O reino destes fica cingido por cima do8 
Jalofos, mas são tãj bellicosos que pelejão muitas vezes eom 
os Jalofos , e hão dellea víctoria. 

Este reino dos Burbacins está repartido em dous reinos ; 
hum chamado o reino de Ale , de que vamos tratando , o quid 
íica partindo da banda do mar e <la banda do Norte cora o do 
Budumel , correndo beiramar a costa até o porto de Joala , que 
he onde residem hoje os lançados em buma aldeia que ali está 

EOTOiída de negros , na qual residem também os nossos de- 
aiso da protecção e guarda do Alcaide que o Rei ali tem 
posto; terra sadia, e segura, aonde acodem muitos manti- 
mentoE da própria terra ; ao longo da qual aldeia entra hum 
braço de rio pequeno que a vai cingindo por detrás, onde 
recolhera algumas vezes os lançados as suas embarcações de 
lanchas que tem para os seus tratos , por temor das nossaB 
galeotas quando lá andão , ou d'alguns visinbos da ilha. E 
no mesmo rio podem entrar com agoas vivas algumas embarca 
ções de até sessenta moios de carga. . 

D'&li para o Sul vai correndo ainda esta costa até dar 
na entrada de bum rio que alí faa chamado o dos Sarbocin^ 
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que entra pela terra a. dentro como 25 ou 30 Jegbaa « taiBif 
do por dentro de bí algumas pernadas. Ao norte deste He 
vai correndo o reino deste rei de que se trata , que he buni 
reino pequeno, de poucas terras , ni»s tão belticuso em guerras 
que he tido entre os outros por hum dos da fama. Causa 
isto, alem delle ser muito bom capitão e animoso , o terás 
suas terras multo cobertas de mato e bosque serrado , no 
qual se mette e delle ofT^nde aos imigos. O seu eouselho de 
guerra jamais se descobre nem se sabe ; porque quando a 
determina fazer, toma primeiro conselho com ca scoa para 
isso deputados, e se mette com elles no busque que está a- 
pegadu aos seus paços , e ali fazem bunia cova de altura de 
i3 palmos redonda , e todos os do conselho se põem á roda 
delia cum as cabeças bailas olhando nella. Ali praticão tp' 
dos sobre se farão guerra ou não , e depois de tudo bem ex- 
aminado , e a determinação do que bão de fazer tomada, tor- 
não a cobrir a cuva, e diz o Kei : " A terra t^o ba de 
descobrir isto , porque íica enterrado nella. " Hão os do cod- 
belhu tamanho medo de descobrir o que aI1Í passão que ja- 
mais se sabe ; e desta maneira nunca commetteo cousa que 
não Bahisse bem nella , sendo bum rei de poaca peese , que 
quando muito não terá 40 legoas de terra. 

Ao reino deste sohião ir muitas armações dos moradores 
do Cabo Verde com cavallos , levando as mesmas mercadoríiw 
que atraz fica dito que se levavão á terra dos Jalutis , porqac 
as mesmas se trazem a esta dos Barbacins , que tirando (al- 
iar diffcrente tingoa dos Jalofos , ( posto que se entcndão buns 
aos outros , sabenúo as lingoas buns dos outros pela visinha»- 
ça das terras e conhecimento que fauns tem com os outro») 
no mais não ha differença nos vestidos nem nas armas. 

Nesta nação não ha bixirins ; ba outros advinhadurea a 
que elles chamão Jabacouces , os quaea não escrevem. Ha- 
bitão em casas palhaças da maneira dos Jalofos , e comem 
o9 comeres da mesma maneira. E todos os negros de Guiné 
comem de noute, ás escuras sem luz e ainda que seja de dia 
folgão de comer onde os não vejão comer. 

Nesta terra ha a mesma tinta de que se faz o verdadeiro 
anil , mas fazem-a em toda esta costa cm pelouros , amaçado 
o mesmo bagaço. Tingem como os Jalofos. Ha algodão da 
própria terra , mas nãci ha muita roupa como nos Jalofos e 
outros reinos vialnhos deste. Ha muita ca^ de todos os a» 
nimaes, como atraz ficão nomeados e se disse. Ha mantimentos 
de jnilho , arroz , feijões mais que arruz pela terra wr fraca 

L;N,-z:-:l,vC00glc 



bos ItlOt DG ouiní. 19 

è nãò aCr apaulada ; usão vinho de níllio que he como cer- 
veja, e outro vinho que fazeta de hum fructo cuamado sàoòirào, 
o qual também embebeda ; e o vinho be em si branco , e o 
fructo he como ameixas , maa maiores na grandeza. £ deete 
vinho fasem tàmbcm arrobe bom, ainda que bao tão bom 
como o nosab. Tirão outro vinho das palmeiras que be bran- 
co ; doce quando logo se tira , tardando alguns dias se faz 
muito aHedo. 

Eetes Gentios Barbacina não deixao de terem muitos 
ritos ; fazetn reverencia á Lua quando he nova ; tem humaa 
arvores grandea que elles tem por templos , e as cayão com 
farinha de arroz e com sangue dos uniniBeB que matão e 
Bacrificão a estas arvores ou alguns páos que ellee fincão no 
chão levantados para cima para esse efièito. 

Fica o reinado deste rei correndo pelo rio acima da ban- 
da do Norte , onde tem alguns portos e onde ha poços d'a^oa 
e aldeins perto ; como he o Porto da Palmeirinha,o de Go^ 
mar , o de Cuindim que he o derradeiro deste Rei , e 6ca 
)ierto da sua corte que se chama Jagàa, que be o mais forte 
do > seu reino. Este Rei fazia muito bom pagamento aos nos- 
sos , que deixarão hoje este resgate por causa dos Inglezes, 
e habitarem na terra desta os lançados que adquirem os des- 
pachos aos imigos. 

CAPITULO IV. 



Qiíe traia do Reina de Borçalo , que são Jcãofot e Bar» 
bacins; e do mais que nelle ha. 

Entrando pela barra do rio chamado Barbacim, começa 
da banda do Sul delle ir correndo a terra do Rei de Borça- 
lo , habitada de gente Barbacim , os quaes ficão na entrada 
daquella barra como insulados , por causa d'outro rio que en- 
tra ao Sul deste, entre elle e o rio de Gambia, chamado o 
de Lagoa, que insulando a terra torna a vir-se mctter na ma- 
dre do Bio dos Barbacins. E fica eeta gente como bravia e 
dão mal obediência ao rei. Logo alem destes entra outro Rei 
da mesma nação , o quel dá obediência ao de Borçalo, e a- 
code a sua corte em certos tempos do anno; nos quaes fazem 
bumas festas grandes entre elles chamadas Tabasquios , e tem 
obrigado de lhe acodir com gente e ajuda-lo nas guerras. Se- 
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Dhoréa este Rei de Borçalo da banda da Eio de Gambia co- 
mo 40 legoas uu mais, pelo sertão dos meanioB Mandingas 
muitas legoas, e por cima fica cingindo u Reino do Ale, de 
<)ue já tratamos , até partir com o Reino do Gran-Jalofo. He 
Eenbor de grande reino ; tem 3 oações de gente que lhe dão 
obedteiMJa , a saber Barbacíoa^ Jalofos , e Mandingas , e os 
governa par muito bua ordem por douB Capitãea-Generaes cha- 
mados entre elles Jagarafts. Hum destes governa na paz e 
guerra aos Barbacins , e o outro aos Jalufos e Mandingas ; e 
estes tem debaixo de seu senhorio muitos govcraadores, repar- 
tidos por todo a Reioo , nos lugares , onde vivem em aldeiaa 
mui formosas , aos quaes chamão Jagodim , que. servem de 
capitães e governadores dos taes lugares , e estea dão conta 
aos seua maiorea de todo o que paasa e entra oas suas ter- 
tras ; estes maiores o dão ao Rei , e por esta ordem e maneira 
aabe o rei tudo o que passa no seu reino , e quanta gente tem 
de guerra. E nêo ha mister maia para ajusta-la que dar pa- 
lavra a estes capitães -generaea do que hão de &zer, e elles 
a passão logo pela poata aos outros governadores , e não per- 
dem ponto do dia que cada hum ha de acudir com a sua gente 
e onde; e desta maneira com muito pouco trabalho ajunta 
muita gente , assim de pé como de cavallo, porque ha muitos 
cavallus nesta terra vindos por ordem dos Fulos e dos Mouros. 
Usão estes os mesmos vestidos e as mesmas armas, assim 
na guerra como na psi^; e he a mais segura terra que ha 
naquella costa para os nossos que nenhuma outra de Guiné. 
Prezão-se muito os Reis delia de dizerem , que tem este no- 
me entre elles que he chamado pelos do povo Pai dos braneotf 
aos quaes ninguém agrava nem annja na sua terra ; em tanto 
que estando para morrer hum rei deste reino chamado La- 
ffotir-balhana , grande amigo dos nossos , e grande capitão e 
guerreiro , sabendo que havia de morrer d'aquetla enfermidade, 
vendo signaes disso, mandou chamar a hum primo seu que 
lhe Euccedia no Reino por sua morte , e vindo diante delle 
Ike disse estas palavras : " Bem sti que hei de morr«r desta 
enfermidade , e nisto não ha duvida ; cabe-te por direita o 
reino ; daqui digo qne t'o entrego em paz ,- dou-te hum aviso 
e alem disso te rogo muito que trates muito bem aos meus 
brancos , como sempre os tratei e os reis deste reino ; e a 
meana obrigação tens, pois bas de ser rei , como nós tivemos, 
porque são filhos de Deos , e não fazem mal. Oiha que se 
não fizeres como te di^ que me será necessário tornar cá 
«utra Tèz a tomar-te disso txoita. " Morreu o rei d^uella 
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«níermidade; snceedeu o nutro h qaeis elle tínbtt entregue os 
nossos , e ainda hoje vive. Com receios de ihe parecer que 
hsi o rei morto de tornar , ou por a eonstellai^uo dos Hei» 
dsquelle reino tratarem bem aos ttoasDB , eBte oa trata melhor 
ainda do que os tratava o morto. 

Hnire estes* desta NaçSo , como os mais de qne tratamos, 
ha juÍBOB , os (]uaea são determinados pelos reis com os velhos 
que são como desembargadores , ou pelos governadores do» 
lugares, assistindo sempre cem elles os homens antigos e ve- 
lhos. Põem as partes as suas acções , os outros as contrarião ; 
dão logo as provas , e se determinão entre ellea. Quando o 
caso he duvidoso, e não ha testemunhas, usão de dous ju- 
ramentos horrendos, e o tomão autor e reo. A hum cha- 
mão do ferro , e o ontco da agoa. Tenho oa ambos por 
mui dIfficuUosos. O do ferro tonia-se por esta maneira. Tra- 
zem ali hum l«rreiro ou o vão tomar a sua casa , e este 
poera hum pedaço de ferro ao fogo , e tange os foles até 
que se faça o ferro tão vermelho como huma braza- Diz a 
parte que ha de tomar o juramento: " Deos sabe a verda- 
de; se eu fiz tal cousa ou tal , que se me empoem , este ferro 
me queime , e a minha lingoa q-ue jamais falle." Acabante de 
dizer estas palavras, mette-lhe o ferreiro com huma tenaz o 
ferro na màò , tançaado de si mil faíscas , e a parte que dis- 
se as palavras toma a tenaz com a mão , e com a Hiigoa lambe 
aqiiclle ferro vermelho três vezes , e , ficando livre, elle e seu» 
padi-inbos escaramução, b. hão a sentença por si. E rão ousan- 
do de tomar esto juramento tição cnudemnados. No da agutk 
poem-se huma panella grande cheia d'agoa no fogo pela manhã, 
e tanto qi:e começa a ferver , que eslá aquclla a^oa puland» 
e saltando para cima , botão lhe dentro huma agulha ou huma 
pedrinha que vá ao fundíj. A parte que ha de tomar o ju- 
ramento lava S9 mãos com aj^oa fria , e diz outras palavras 
semelhantes ás de cima , e mette a mão , e tira a agulha 
três vezes , e saindo hvre sem se queimar tem. o jiiiza por si, 
6 queimando-se ficão condemnadoa, e pagão ao vencador ; e 
Buitos casos ha por onde ficão escravos e tuda a geração. 

Os escravos que hão e vendem cativão em guerras ,. e 
outros aeutenceados em juizos. Estranhão mais que todos o» 
casos 09 feiticeiros ; a estes vendem e toda a geração sem 6ca[r 
até a quarta ; e a alguns mandão arrancar os olhos , e deitaI^ 
uatros a leões e onças. 

Custumão os homens em todo Guiné darem a cosam en^ 
to ; e as molberes BãO' trazerem nada. Quem quer coear dá 

L:,.i,-z__iv,CoOg[c 



S2 TRATADO BBETE 

ao pai da molher, { oit a seu tio, nSo tendo pai ), peças 
de escravos c vacaa e outras cousas que se tem por dinheiro 
entre elles. Secundo a qualidade das pessoas assim dàu os 
dotes ; e quandu querem que haja divorcio torna o pai a dar 
o que lhe dérão , e fica sua filha livre p&ra poder fazer de 
si o que qutzer. Não tem limitação os negros de quantas 
molheres hão de ter ; temas segundo sua posãbilidsde e dote 
que tem para dar aos pais. 

Ha em toda esta terra dos Jalofbs , Barbaoins , a Man- 
dingas , huma nação de negros tida e havida entre elles por 
Judeus . Não sei donde procederão. He gente formosa, prin" 
cipalmente as molheres. Oa homens são abastados de narizes. 
Importunos no pedir, andão de reino em reino com suas mo-t 
Iheres , como cá os siganos. Servem todos os officins mecâ- 
nicos que se usão entre elles ^ a saber: tecelões, sapateiros, 
ferreiros. Servem de atam1x>res para as suas guerras , can- 
tando e animando os que pelejão , trazendo-lfaes á memoria os 
têitos dos seus antepassados ; e com isto os fazem morrerem 
ou vencerem , Na guerra tangem três maneiras de caixas ; 
bumas coroo as nossas } outras mais pequenas , as quaes le- 
vão debaiso do hraço, tangendo a cavallo ; outras de huma 
EÓ peça , de sete palmos de comprido ; e por estes instru- 
iiientus dão aviso do que querem , fazendo sigoal de guerra 
ou fogo , e nos atambores entendem e sabem de que nàa e 
capitães são. 

Usão também estes Judeus de humas violas de cordas e 
outras ao modo de harpa. Huma lei usão os desta terra* 
que be esta : Nenhum Judeu nã» pôde entrar em casa de 
outro que o não seja ; nem comem nem bebem por onde os 
outros bebem; e tendo copula com outra que não seja da sua 
geração , os vendem ou matão a ambos. Estando eu faum 
dia na corte deste rei dentro nos seus paços , tinha ellc hum 
Judeu muito seu privado que fora da pouzada lhe dizia o que 
queria , e zombava com elle. Este Judeu se pdz ao longo dos 
paços , e como pela lei não podia entrar dentro , de fora 
gritou dando muitos brados ; e cançado de gritar , vendo que 
lhe não respondia, e, somente zombando, alguns delles lhe 
dizião que entrasse dentro , de enfado disse estas palavras : 
" Forte ^ração foi a minha ! Não me fizera Deus antes 
rato , DU cão, e não Judeu I Entrão os ratos e os cães em 
caEad'el-Rei e eu não posso entrar I" Sobre isto disse mui- 
tas lastimas , e de cansado se foi. 

£steB Judeus quando morrem não os enterrio em tenrn 
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como 09 outros senão em tocas d'arvoreB; não as havendo 
dependurão-OB em arvores , porque tem por errónea os outros 
negros, quOi enterrandu-os no chão , nSo choverá nem have- 
rá novidade aquelle anno na terra. £ tem os por huma ge- 
ração maldita. 

Os mais negros desta Costa enterrão-se por esta ma- 
neira. Tem seus ceniiCeríos ao longo das aldeias onde mo- 
rão , e quando morrem não oa enterrão em terra como nós 
fazemos : fazem huma casa alta o a!i dentro ordenão huma 
barra , o nella fazem huma cama em que deítão o morto 
coberto com seus panos brancos e pretos ; e serrada a porta 
botão sobre a casa com pás multa terra. E nas covas dos 
Keia se põem ã ou 6 casas daquellas , postas humas sobre as 
outras , botando terra da primeira até á derradeira ; e desta 
maneira fazem huns montes multo altos de terra. £ quando 
morrem não fazem mais que abrir as portas e deita-los na- 
qucllas camas . Olferccem a seus defuntos em potes , ao 
loogo daquellas covas, vinho e leite e outros mantimentos; 
oa quaea comem as aves eos bichos. £ mette-se em cabeça 
a estes pobres , que ns mortos comem aquitto que Ibea oãe- 
recem , e quando passão ao longo dos cemitérios saudão aos 
defuntos, pondo se degiolhoa, fallando algumas palavras. O 
dó que ellcs trazem he raparem as cabeças , e não criarem 
cabeílos em mentes dura o nojo. Os choros durão muitos 
dias; ftjuntão muitos mantimentos; muita carne e vinho, — 
e oa que hão de vir ao choro trazem também de comer. Jun- 
tos , huma velha ou velho começa era vóz alta a louvar os 
feitos do defunto , e nos fins dão todos juntos grandes hurroa 
com vozes mal formadas. Dura isto por espaço d'a]guns dias 
em mentfts dura o mantimento . Todo aquelle aunu está a 
cova do defunto por quem se fez o fuoeral coberta com hum 
pano branco , e no cabo do anno torna a haver ontra junta 
de mantimentos. Tornão a renovar o choro , mas dura pou- 
cos dias, e no cabo delles fazem grandes festas de bailes ao 
som de seus atambores e atabales : chamão a isto , tirar o dó. 

Aa molherea andão vestidas de huns panos pretos muito 
finos, e os cabelos trançados de maneira que ficão altos , 
como usâo as nossas no toucar. Trazem ao pescoço ramaes 
de contas da nossa Índia que he o seu ouro , e cano de pra- 
ta brandi] , que se tem naquellas partes por thesouro e rique- 
za. Trazem por cima da cabeça huns panos pretos que lhes 
Scão servindo de mantos. Andão com bum passo e meneio 
muito quieto , principalmente as Rjúnhas. Tem por costuuie 
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encontrando-Be duas pessoas fallar hum ao oubio; os boiMUS 
descarapuçando-ae , e depois deela cortezia fuita , o ipaia ve- 
lho beija piimeíro a mão ao mais moço ; depois lh'a l>eija u 
moço. As molheres poem-se de piolhos , btfijaado a mão a 
inais velha á mais moça. Aos reis falla-se desta maneira : 
fazem três continendas , a primeira inclinando á cabeça ten- 
do-a descoberta , — e se be escravo do rei bota a roupeta fóra^ 
e fica nu da cintura para cima , e não podem estar diante 
dellc os escravos senão nus da maneira dita. K ha muitos 
destes que são capitães e governadores tie lugares tnuiío gran- 
' des. Nesta segunda contiaencia largãu aa armas, e ua ter- 
ceira 63 debruçào de todo no chão , botando terra por cima 
da cabeça, e se a não deitão por cima da cabeça botào-a por 
huma ilharga ao longo <tella ; e assim fazem todos. Os que 
costumão andar na corte , e parecer todos os dias digite do 
rei , não se debrução como oa que vem de fura ; todavia 
poem-se de folhos diante delle com elles ambos em terra, 
e tocão as mãos na terra e as põem na cabeça , que he sigual 
de obediência. 

Estes reis comem diante de sua gente. Este deste reino 
de que >'araos tratando, costumava mandar fazer de comer muito 
bem feito ú nossa guiza por cozinheiras que para isto tem. 
Estando na sua sala o comer , que he costume trazerem-lhe 
suas molheres , comia ali com os fidalgos , mettcndo a mão 
huma vez ou duas por comprimento. Passando isfo se re- 
colhia dentro em outra camará , e ali lhe esteniJião huma 
esteira com huma alcatifa por cima e toalhas de mcza , e lhe 
trazião de comer ; e antes de comer mandava çntrar os nos- 
sos que ãcavão na saia, e comia com elles assentados., mas. 
por mão. £ isto usarão sempre os Reis deste Reino de Bor- 
çalo , e assim o de Ale. 

Todos estes reis tem alcaides , que são os que cobrão dos 
nossos as dadivas , o comprão as cousas que são necessárias ao^ 
reis. Tem capitães-geoerges , como já se disse j a quecha-, 
mão Jaffaiajes , e aos capitães dos lugares Jogodins; aos. v^> 
dores da fazenda chamão Farhat , e aos estribeiros- moree Bi- 
fféoB , e aos moços da c«mara Bu.quineffues. Quando sai o 
rei algumas vezes fora vú mui accompanhado de muita.geote 
de cavallo , e costumão ir sempre correndo até o lugar (tara 
onde vão. 

Ha alguns fnictos silvestres, como sàobirão, de que fazem 
o vinho , e ha maçans *•*•**• . E ha outra fiucta que. 
be do tamanho de huma camoeza grande , de cúr parda , cha- 
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iB«da tamhamúnòa. Tem mui bom ^eiro mas ruim saber, 
porqme trava ; e OB caroços deeta lhes servem d'amendoaB:' 
porque 09 quebrão e tirão o miolo de dentro que be bom'. 
Ha tarabtu-Iada e cana-fiatula boa , mas tem os negros por 
crniBea comecem dulla ; porque dizem que quem comer deli» 
que lhe morrcrú sua mãi. U são das raízes daa eana-líâtu- 
lairas para as eofermidades da barriga. Ha farrobas ebuma» 
afvorea grandes , as quaes diLo humaa cabaças cheias por dL-u- 
tro de huma farinhn muito alva , a qual tem em si ponta» 
2edo ; e os caroços destas cracas são pretos : o p.ío desta- 
aivore hc molle. Ha outras arvores muito grondes e altaa 
a que cliamão polòes ; nÕo dão fructa neuhuma ; dão humas ca- 
baças pequenas compridas ch»iaíi d'algudão por dentro, o quafc 
teia a cor de seda. He em si brando este algodão , e mis- 
turado com verdadeiro algodão , iiando-se , fazem liuna pano» 
como rajados que parecem de seda. Estas arvores são moUet. 
Detlaa fazem os negros suas embarcações , a que cbamio 
almadias , em que se embarcão mais de 1 00 pessons de guerra» 
e attrave^são de hum rio ao outro pela costa, levando velas 
mettidaa. Nusta terra as não fazeiti tamaubas como no ri» 
de Gambia e no líio Grande e os Bijagós , porque oa Jalofua 
nem Barbacíua não fazem guerra por raar. 

Estes negros se circuncidão de idade de 15 annos e mais,' 
porque sem o serem não podem casnr nem ter oupula com 
molheres, e por este respeito se circuncidão. E quando ca- 
tão circuncidados ) autes de. serem sãos, não 09 vê ninguém se- 
não o cirurgião que serve de fazer aquelle offieio . Estão • 
mettidos em hum bosque perto do lugar onde niorãojeali 
lhe levão mo^-as donzellas de comer , as quaus os não vêem, 
pondo o comer que levão em certo lugar , e elles o vem ali 
tomar. E £e alguma pessoa por desastre vai dur onde elle» 
estão , corre grande risco porque eliea lhe dão muitas pan- 
cadas > de maneira que algumas vezea morrem delias. De* 
poie de sãos se saem , e podem casar e ter molbures e exer- 
dtar as armfls. As molberes usão de outra cousa , que taiubenv 
se dirá ; que he alem de cousentirem que lhe cortem as cames- 
para Ibe fazerem lavores pelo corpo ou pelo rosto, também, 
tem muitas por galanteria terem os beiços grandes , e para 
isso os picão com humas espinhas muito agudas , os debaixo, 
principal mente. E fazem isto sendo donzellas , as quaes tam- 
bém se emboscão no mato em mentes não estão de todo sans^ 
e traiam nos beiços humas estaquinhas de pão , que aparlão 
os beiços , paca os derribar para baiic» E as Êarbacíns usão: 
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Í3to mais que as Jalofas. E quando [ucão os buços os uotSo 
com manteiga crua , misturada com pós de carrão , para os 
ftuterem pretos. 

Estes Jalofos e Manditigns em parte parece que usSo 
âa seita de Mafamede, porque os seus Bixirins, que são os 
religiosos , fazem mias como os mouros . Não comem carne 
de porco ; mas riudu huiis e outros a terra de chrístãos não 
duvidãu a receber o bautismo , mas autes o pedem e ficão 
muito bons chrístãos. E alguns se vem por suas vontades 
das suas terras para as nossas a receberem o bautismo , e por 
falta de quem nas taes partes pregue a palavra de Deus não 
temos neUas muitos cbrístãos, Usão os nef^os desta nação 
a jurarem muitas vezes ; quando jurão , jurando " por vida 
d'el Rei ", ou " assim veja a el Rei " ; e quando bocejão ou 
espirrão nomeão o nome do Rei que então governa. Ha hum 
juramento entre elles que so tem por muito grande , e não 
pode jurar por elle senão o Keí e fidalgos ; e os plebeos não. 
£ chama-se : .^iTcaTio camáí;; e jurando algum plebeo este ju- 
ramento por tai caso O cativão e vendem. Ordenão estes 
as suas guerras pondo os seus em ordem , como ja 6ca dito 
no l." Cap." Nesta teira de Bon;aló ha muita roupade al- 
godão branca e preta, muito boa; a qual se compra a troco 
de contaria da índia , e daqui a levão para os outros rios 
onde a não ha. 

CAPITULO V. 



Qae trata, de Reino de Gambia , chamada por outro nome 
o de Cantor, que he o reitw dos Mandingas , mui grande em «'. 

Este Reino de Gambia começa á entrada do seu rio 
mui famoso , 5 legoas da barra do Río dos Barbacins. He 
mui fácil a entrada delle , sem perigo, porque tica sendo a 
entrada como huma enseada, ficando a jularento delle o Ca- 
bo de Santa Maria ( que be terra dos mesmos Mandingas }, 
e a barlavento humas ilhas , delias alagadiças , delias não ; 
as quaes fioão entre o Río dos Barbacins e este de Gambia, 
cobertas d'arvaredi) de mangues e outras arvores, algumas 
povoadas de gente e outras não. 

Este Rio de Gambia he todo povoado de negros Mandin- 
gas de tiuma banda e outra , e em cada espaço de vinte legoas 
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lift hum Kei deites Bujerto a outros qtie ee cbamSo Fttrõei , 
que he titulo entre elles, de maior dignidade que rei ; e assim 
vai todo eíte rio pok'oado de muitoa negros e muitos reis. 
O de Borçaio , de quem tratámos no 3.° Ctip.°, eenhurèa 
neste rio da banda do Norte muitas legoae , e tem reis seus 
vassallos que lhe dão obediência e pagão páreas. Verdade 
he que algumas vezes ae ievantao contra tile ntf Buccessão 
de algum rei por morte d' outro , mettendo-se por força mi 
reino ; mas como he poderoso togo os torna a sujeitar. Es- 
to rio , aiem de ser em si muito formoso e largo , ha nel- 
]e muitas ilhas formosas cobertas de muito arvoredo , delias 
de duas legoas de comprido e de mais , e de huma do lar< 
go ; nas quae? ha muita caça de muitas aves , a saber : gar- 
ças reaes e das outras , rolas , pombas , muitas gangas , fra- 
mengos ( que são huns piíssaros do tamanho das gangas ) , 
muitas marrecas , patos grandes pretos ( os quaes tem huns 
esporres nas pontas das aí^aa ) , muitos animaes como gaxellss, 
cervos e outros de muitas maneiras. 

O Kio he em si doce ; nu verão k acha sgoa doce 
como 30 legoaa do mar , e no inverno quando ha venidat 
como 6 ou 7 legons do mar. He riu de grande trato d'eB- 
cravos , roupa d'algodão branca e preta , e o mesmo algodão; 
muita cera, e posto que nãii façao colmeias são tantas as 
abelhas, e o mato tanto, que por e^sa causa ha muito mel e 
cera ; e muito marfim, mais que cm nenhum outro Rio de Gui- 
né ; porque acontece muitas vezes , indo as 'embarcações por 
elle , verem bandos d'elefante3 em terra como de vacas , e 
encontrão muitas vezes os navios com bandos delles que pas- 
são o rio de huma parte para outra , e assim se vêem em 
terra bandos de bufiiros e gazeilas , e outros animaes , cha- 
mados pela lingoa dos negros , Dacoi , do tamanho dos bu- 
faros; o qual dizem que he a verdadeira Anta. 

He mui abundosa toda esta terra de muitos mantimen- 
tos, de milho e arroz e outros legumes. As mais daa povoações 
estão perto do rio por amor do trato que tem com os nos- 
sos ; e ha aldeias mui bem assentadas ao longo delle ■ de 
muitas casas e muitos moradores. As casas são algumas da 
taipa, redondas, cubertas por cima de palha; e outras não 
são de taipa, senão de palha , mas da mesoia feição , re- 
dondas. São mui guerroirns estes negros , e nesta terra ba 
mais armas que cm nenhuma outra de Guíné , porque , como 
faa nells ferro que fundem , fazem muitas armas de azagaias, 
dardos > facas , e muita frecha ; e a sua berva he a ma» 

cqi-zí-dbvCooglt: 



3ã THATADO BRCTE 

peçmbenla que todas a& outraa; porque vim»s no porto Í« 
Cação terem com ob nossos huma brí^a, seria ás 11) do dia^ 
Da qual houve mortos de huma parte e da outra ; e depois de 
recolbidos, á hora de veipora , querendo os nossos dar sepulta- 
ra aos mortos , oa que estávão feridos de frechas herv«daa 
não poderão eer levados a ellas , porque era tão fina a herra 
da peçouba que estavãu já os corpos corruptos, de manei- 
ra que apegaado por hum braço se despedia do corpo , e da 
buma pernn da mesma maneira. Não ttouve remédio senão 
fezerem as sepulturas ahi onde eetavão mortos, e bota-lea 
ãentro delias. Tal lie a herva destes negros. São pela maior 
parte atraiçoados. Toda a banda do Sul deste rio são mãos ; 
prexão-se de matarem brancos , e tomareui navios ; como já 
fizerão^a alguns. Nem se pôde ír a cile senão em bons na- 
vios , que levem boa j^nte e boas armas , e ter boa Ti^Ian- 
<àa nefles , porque nunca fazem a sua senão ã traição. Ha 
algumas fortalezas de guerra chamadas por elies Cão-sans , »o 
loDf^ do rio e esteiros , iiirtes de madeira muito forte finca^ 
da toda a pique e torra-pít^iiada , com suas guaritas, baluar- 
tes, e praças d'armaa,' oaa quaes pelejão e frechão. Faztok 
lambem bum betume como breo , que cosem em panellas , 
e no tempo ds dar o asialto os imigoa lhes deitão aqiiellas 
panellas eum que os fasem retirar. Pazem os seus fortes» 
«omo está dito, ao longo do Rio e esteiros por causa da a- 
goa e das suas embarcações que tem , com que dão nos ou- 
tros lugares , e assi roubão os que passàu por aquellaa partea 
estando elles de guerra. 

Ha ao longo doste Rio , assim de huma banda como 
da outra , inuitiM aldeias de Fulos , os quaee babitão por 
eetas partes , deixando as suas terras por causa do pasto e 
agoa de que tem necessidade para suas creaçries ; e por es- 
te respeito ba muita vacaria. Ao longo deste Rio ha mut 
formosas campinas , chamadas por elles Lalas , as quaes an- 
dão sempre cubertas de muita caça assim de animaes como 
de aves. Ha muito pescado nelle , e se matão algumas re- 
ses solhos muito fiirmosos. Ha lagartos grandes que tumãa 
lauitás pessoas e vaons , e as levão a comer nas suas covas ; 
mas tem tal qualidade , que no alto do rio não podem to- 
mar nem fazer mal a cousa nenhuma , senão em lugar on- 
de possãu fincar o rubo em terra ; porque não o fincando não 
tem forças para nada , e não correm risco as cousas senão 
ao longo da praia onde ba pouca altura: e ha tantos neate 
rio , e fiuem tanto duma» , que usão os negcoa nas povoar 
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•çãea onde nroTílo fazerem deBtro delle fcnm ctrcatto ao moào 
de ceve que lhes fique em lugar de muraUm , para beb^ 
o gado e lavarem e tomarem agoa ; porque d'outra raaoeíra 
correm muito risco. 

Os vestidos e armes e juramentas trazem e fazem como 
GS Jalc^os e Barbacins. Os escravos que hão e vendem ca* 
ptivâo em guerras e em juisos e furtos , porque ob vÍo fur- 
tar de huma parte a outra; e são grandee ladrSea , e vendem 
niuitofl escravos ; desta mnneifa defeode-se que se não com> 
prem escraros furtados a estes negros. Viu-se já em Guiné 
trazerem a vender al^ns escravos destes aos nossos , e elles 
por respeito de os defenderem os não comprarão ; a oe que 
09 trazião e vinhão vender , por não serem descobertos , oa 
matarão em terra. Não sei se fdra bom cunipm-los , porquo 
resultava disso receberem o baptismo e serem ehristãosk Não 
me metto mais lar^i nesta matéria , porque siio casos qae 
eu não sei determioar. 

E tomando a este Rio ba nellc muís religiosos bixirini 
do que faa em todo outro Guiné ; porque ha em todo elle 
iNuitas casas desta religião e mutos peregrinaotes que nndSo 
de reino em reino . E ha da banda do Norte três casas 
principaes grandes , como entre nos conventos , de gmnde 
religião e devat^ão entre elles , nas quaes residem estes reii- 
^0:<us e os que apprendem para esse efíeito . A primeira 
he na boca deste rio , de grande veneração entre elles , por- 
quem vêem delia o Mnr Oceano , e dizem que he huma coUbc 
erande. A segunda casa ficará 70 leiloas desta prímeim , ao 
longo deste rio em buma passo que «li faz estreito, e íai 
três pernadas por algumas partes que se tornâo a encontrar 
insulando ali a terra, e cbama-se o passo onde está este 
convento , Maior. Fica a terceira casa apartada desta segun- 
da ãO iegous , e da primeira 120 , em huma aldeia huma 
legos mettida pela terra , chamada Sxtuco. O maior destes 
religiosos, como entre nos huma dignidade de Guanlião ou 
de Provincial , cbamão elles Ale~mame , e traeem anel como 
Bispo. £ todas est&s 3 casas principaes estão da banda do 
Norte do Rio. Escrevem em livros encadernados , que elles 
^em como já fica dito , nos qnaes dizem muitas mentiras» 
e dá o demónio ouvidos aos outros para os ouvirem e cre- 
rem. Andãu estes Cacizea magros e debilitados das suas ab- 
stinências e jejuns e manjares; não comendo cousa morta por 
mão de pessoa que não seja religiosa. Trazem os vestidos 
compridos e por cima delles capas e ferrag«M^ } âe baetttf 
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on be<lena» e cbap«oa grandes» preto» e brancos j t\ae itiA 
levão os nussos^ Fazem suas ialoê paru o oriente pustos os 
rostos > e autes de as fazerem levao primeiro o trazeiro e 
depois o rosto. Kezão junios com huma voiaría alta como 
niuitos clerl^s em coro ; e no cabo acabão eom Ala AraM ; e 
Ala mimi. Tem suas molheres que trazem comsigo, aseim o» 
que estão nas casas como os que estão fura delias. Oas 
mercadorias qtis neste Hío valem o principal he o vinho y 
porque morrem por elle ; (íavallus , roupa branca da. índia , 
rainteria da índia , de Veneza , margarita grossa e delg»- 
da, fio vermelho, paono vermelho, vinta-qnatreno, gran« 
búzio , papel , cravo , manilhas de cobre , bacias de barbear, 
caldeirões de cobre de hum arrátel até dous , cobre.velho, 
e entre todas a mais estimada be a cola , fructo, que se dá 
na Serra Leda e seus limitei , e vale tant» neste rio que dão 
tudo a troco delia aseiín mantimentos como roupa , escravos, 
e ouro ; e he tão estimada que a levâo attí o reino do Grao- 
Fulo , onde vale muito e assim nos mais rios do nosso Guiné. 

Neste rio indo por elle acima 120 legoas da barra , da 
banda do Norte , n'hum porto que se chama JagraMçura , na 
aldeia chamada Sutuco , ba trato d'ouro que trazem atli mer- 
cadores Mandingas, que também são religiosos. Eate ouroy 
que aqui trazem, vem o mais dei! e em pó, e delle em pen- 
sas , e muito fino. Estes mercadores são mui entendidos, as- 
sim noa pezos como no mais. Trazem balanças mui subtis, 
marchetadas de prata, e cordões de retroz. Trazem huns 
escríptorioa pequenos de couro cru, sem fechos, e nas ga« 
vetas trazem os pezos , que são de latão da feição de da- 
dos; e o marco he como huma maçaa de espada. Trazem 
este ouro em canos de pennas grossas de aves, e em ossos 
de gatos , escondido tudo em atilhos mettidoa pelos vestidos. 
TrazemK) desta maneira , porque passSo por muitos reinos , 
e são roubados muitas vezes , sem embargo de trazerem as 
cáfilas capitães e genie de guarda ; e ha cáfila que traz mala 
de 1000 frecheiros. 

A principal mercadoria para este resgate d'ouro são as 
manilhas e todas as mais nomeadas atraz , tirando vinho , 
( que o não bebem por serem religiosos ) e cavalioa. Todas 
as mais servem. 

Indo eu a este resgate no anno de 76 , porque algumas 
pessoae puohão em duvida se estes mercadores vinhão por 
ordem do Turco a resgatar esta manilha de cobre para fundir 
delia artiUiaria, ínformei-me bem dos mercadores, onde ião 
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fazer esU reeg&te deste ouro , e para o qoe quenSo lá aB 
staoilhas ; e soube de certo que as manilhas lhes não servem 
para mais que ornamento e arreio de suas pessoas , e as tra- 
zeni DOS braços e pernas j eiu tanta estima as tem e em 
mais do que cá temos o ouro ; e não usSo do ouro por- 
que o não eatimão ) pelo haver muito naquellas terras. E 
sem falta ueiihuma vem este ouro e o que vai a Tumbocntum 
das Serras de Sofala; porque falando com AnJindelen capitSo 
daquella caiita , perguntando-lhe miudamente onde hião e onde 
levavào a» manilhas , me disse , que aoe Cafres — nomeando- 
os por este próprio nome. Perguntando-lhe para que as que- 
rião — disse que para traierem naa pernas. Perguntando-Jhe 
quanto lhe davão por cada manilha , respondeu que isso lue 
não diria , porque não erão elles tão pecus mercadores que 
se não ganhassem muito nellas que as levassem tão longe ; 
porque punhão muitoâ dias no caminha e paseavão por mui- 
taii terras cora muito risco de suas pessoas. 

Estes mercadores põem mais de seis me^es nas suas via- 
gens , mas como são negros e flegmaticos não he d'espantar 
não porem muito mais tempo. Fazem o seu caminho por huma 
estrada que fica cin^ndo a todos os negros do nosso Guiné 
por cima , e v3o por ordem d'faum Imperador negro a quem 
todas 09 negros deste Guiné de que tratamos dão obediência, 

3ue se chama o Mandimança , não visto até hoje de nenhum 
os nossos. £ tanto que nomcão este nome loiro se desco- 
brem todos oe negros que o ouvem nomear ; tão obedecido 
he. E chamão os da Mina a este rei o Elefante Grande, 
tão conhecido he de todos os negros que obedecem ao seu 
nome mais de 300 legoas. 

Deixei neste resgate entonces 5 arrobas e oito arráteis 
de ouro que havia vindo naquella cáfila, por não ter mer- 
cadorias com que o resgatar. Estú hoje este resgate perdido, 
porque ha 8 annos que a elle não foi navio nenhum , e estes 
mercadores devem de correr com oa de Tumbocutum , vendo 
que Ihea falta o resgate. Neste resgate vão ler al^runa mou- 
ros , e levão ouro ,60 resgatão a troco de panno vermelho 
e de outras cousas. Os vestidos destes mercadores são da 
mesma maneira como os dos Mandingas , mas o vestido desta 
gente ãe guarda que vem com elles he diSerente , porque são 
as roupetaa grandes e os calções grandes ; que vem a ficar 
os fundilhos mais de palmo por de baisu dos giolhos ; e dabt 
para baixo vão estreitando ao modo de canhões e cobrem to- 
da a perna. E trazem pelas rouputas miútas plumas de »- 
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vcB e peW carapuças que tracem. Trazeib espadas cinta» 
como as doa outros negros, e duas facas huma na cints e 
outra aUd:L no bucbo do braço esquerdo. Trazem frechas, 
as quaea são curtas e os arcos pequenos- Dizem que ta 
trazem desta maneira , para que nào sirvão sos imígo» , por 
sçreni os seus arcos grandes , — as dos imigos a. elles «m. 
K posto que sejuo os arcos pequenos , sacodem bena aa fre- 
chas. Trazem também azagaias e adargas de verga e rota 
muito fortes. 

CAPITULO VI. 



Que trata do mais que ha neste Rio de Gambia 



Na entrada deste Rio , vai sendo asum de huma- banda 
Como da outra a terra chãa, mas toda coberta de muito 
arvoredo de mangues , tão altos e groesos que , se nSo f(>ra 
pão tão pesado , podião fazer deites mástos para navios de 
Dom porte > e outros páos de muito boa madeira forte, de 
cores , adamascados e vermelhos , que lá chamão de Carvão. 
£stes mangues cbegão até onde chega a maré da agoa. sal- 
gada e ali acabão. . Ficão descobertos os campoã chamados 
ImIos ; e os mais formosoe estão da banda do Norte , onde 
se podião fazer formosos canaviaes d'açucar , e se regarião com 
o mesmo rio com montante e jusante , posto que ali não fará 
a agoa falta , porque chove muito. £ d'ali onde se desco- 
brem estas campinas , que he hum lugar diamaúo Balançar, 
começa de ir c(»-rendo por cima ao longo deilas hum monte 
que fica como muro destes campos , e vai correndo este mon- 
te mais de 100 legoas para cima, e quanto mais acima pelo 
rio vai sendo o monte mais alto , correudo ao longo delje es- 
paço de menos de quarto de legoa , e isto da banda do Nor- 
te. Do Sul ha alguns montes redondos mas não correm muito 
como os da bauda do Norte. 

He esta no navegável mais de 170 legoas , e o impe- 
dem navegarem mais por elle huma rocha e passo , onde cú 
a agoa d'alto , e dizem os negros que se fizerem em cima 
daquelle passo outra embarcação , que bem poderião ir por 
elle acima muitas legoas. Até ao pé desta rocha onde «ai 
a agoB] chega a maré de monUinte e jusante, e quando he praia- 
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mar na barra, he<. baisa-mar de todo em cima; e quasi 
que se não enxerga por terra o crescimento da maré , nem 
o mingoante , ãomentu se sabe pelo espaço de tempo que 
o aavia está virado. A maré coiq as venídas e agoa do moata 
cresce tantp que > nãoi podem estar os Davioa ao Kesgate do 
Ouro, q^e he do meado de .Tunho até Dezembro. 

Do farfo. que ha nesta terra fezem oa negros huns fer- 
ros du com^iinento de hum pulmo, de largura no começo 
de trea dtsdoa , e nç cabo de ^^^ Este ferro resgatào 03 
nossos , e q -levão ao Riu Grande e de S. Domingos. Ha 
nellti. prat^ .ao parecer boa, e os negros fazem deíla mani- 
lhas e anéis , mas os no^os ourives não fazem delia boa obra, 
):iorque dizem. que. q>te,bra como cousa qu.^ tem em si alguma 
mistura de liga- 

Nàp deixarei de dizer huma cousa que vi neste rio em 
hum passg, que. st), c^iama dos Fulos.- Sendo elle largo e al- 
to , vqio com. guerra tanta copia de Fulos que cobrlão todas 
anuellas Xfi^s, e. sujeitarão os Mandingas por aquella parte. 
Viérão determinando de passar este exercito da outra ban^ 
da , e [lito havendo embarcações para isto , sendo ali o rio 
de, huma légua, o entulharão de pedras de maneira que pas- 
sou todo, o exercito. AfErfnão muitos que era tanta copia 
de gente que não foi.pecessai^io maia que trazer cada soldado 
huma pedra. Seja como fur , elles entupirão o rio , e pas^ 
80U tçdií u enercitõ e bagajeni que era muito grande , porque 
traziào niuitft gente de cavallo , muitos camellos , burros , e aom- 
^lEt de vaccaa., com que ião marchando , e entre ellas iào os 
&ecbeifos frechando ; e:quaQdo qusrião fazer alto, fallandu Ibes 
peta lingoa, estévão qu,edas ; quando quer ião que marchassem, 
iallando, marcbavão. ..Traziào enxames d' abelhas que larga- 
vÃv contra pa imiggs a ventando e correndo o vento .contra 
ell^a. . FoL este exercito espantoso ; nunca visto outro tama- 
.nho campo entre nquellas nações ; destruindo e assolando tu- 
dc), passando pela. tçrra dos Mandingas, Casangas, Banhuns, 
e Buramos, que erão mais de 150 legoas , atravessando tudo 
até chegar ao Rio Grande terra dos Beafares , onde forão 
os .Fulos roto^ e vencidos . Pude isto haver oitenta anoos ou 
noventa- ... 

Veio depois a venida da agoa do monte e rompeo o rio 
da baqda.do Sul^em ao longo da terra , e ít-z por ali canal 
por onde passão 03 navios , costeando bem com , a terra, em 
tanto qoe tucão, OjS navios com as vergas nas arvores, e 
fica o oviis s^ccQ>.,m^íi coberta d'agoa. Chama-se este passo 
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O dos Fiilos ; está por cima de Laim dúze tegoas , e pas- 
sei por eVfe já duas vezes. 

Outra cuiisa vi neste Rio nestas TÍ»^ns , ()ue fui indo 
pur elle AÓxns. , depois de passfir este passo , finhâo dar com- 
liosco escjnadrÕeâ de monos , tamanhos cbin Itbréos , de liiimit 
cõr ruiva , e era cada esquadrão destes vinha hura moa» A 
cavallo , em cima de outro como hum homem; e este-, que 
Rãsim vinha a cavallo , Uro çra dos ntaiares nem dos raeno- 
íes. Dizião 03 negros da ttttesraa t«rra, i|ne o que vínha 
a cavallo era rei ou capitão duquelta companhia. E falia- 
Vão-lhe os negros pe1» lingoa da terra , e reSpoitdíão huma 
voz grossa mal fonnarlu , como quem pronunciava algumas 
palavra;. £ coro todaa as esquadras que demos vinha sem* 
pre bum a caiíallo, como fica dito- 

Ha nelle muitos cavallos marinhos, os quacs sabem a 
"pascer em terra , de todss as cores , como são os cavalTos. 
Na» cAres não ha que dizer e nos rinchos a serem ra\iiHo^ 
e nas orelhas ; mas tem a feição do corjm como de boi , é 
b corpo maior que de hum cavallo ; e as mãos curtas , e tão 
curtas , que os negros nos seus arrozes , { para que os iiSo 
comão , ) fazem huns tapumes de madeira muito baixa , é 
não podem passar por cima delia por causa das inàoa. E 
tem as unhas fendidas , repartidas em duas partes como a» 
dos buis ; e a cabeça curta , us dentes grandes , de palmo 
e mais, e menos tortos; os quaes dizem que prestão para 
a enfermidade das almorreimas. Dizem muitos que as unhas 
destes animaes são mais proveitosas que os dentes jpi>r> * 
mesma enfermidade , e que ha de ser o esqnerda. Os ne^ 
gros matão muitos destes cavallos nos seus arrozes , e lhes 
comem a carne. E os matão por doua respeitos ; porque lh« 
comem o arroz , e para os comerem. Parem dentro noa rios 
de baixo d'agoa , e onde está al^ma parida correm as em- 
barcaç3es pequenas risco , como barcas e almadiàs ; porque 
as acommettem e algumas vezes as arrombão. E tanto x\iié 
os filhos podem andar, sahem taiíibem a pascer em terra 
com as mães. 

Este Reino dos Mandingas he mui grande , porque cot^ 
re por este rio acima mais de 200 legoas ; e está povoado 
todú de gente de huma banda e da outra. Pela banda do 
Norte se mette muitas legoas pelo sertão até partir coiA <is 
Jáliftís , e quasi que estão todos de mistui-a. E pela bai>- 
da do Nordeste vai por cima dar na terra dòs BeafaretftnxRo 
'ee dir& ; e pela bauda de Leste roi pattir coni oí Casaiya* 
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e Batjims. Fteão no topo deste Rio dous Faríns, que tão 
ímpereidiores eiitT« oa ncgroa : bum da banda do Norte onde 
SC resgata o ouro , e outro da banda do Sul. Damos a am- 
bos dadivas ; maior dadiva ao da banda do Norte que ao da 
banda do Sul , porque estão os mercadores da banda do Nor- 
te. E os alcaides pezadores , que servem de pezar o ouro 
quando ali e vão regatar, hão de ser hum da banda do Norte 
e ouiro do Sul ; e a «mbos damos dadivas. 

A cuia de qu« já tratamos vai em todo Guiné ; mas 
neste Rio he mais estimada que em todos os outros. Uzão 
estes negros delia como ua nossa índia do Betele j porque 
eoiA a cola, que he como huma castanha , caminha hum ne- 
gro todo o nia , comendo nella e bebendo da agoa , e tem-a 
por medicinal para o figado e o ourinar. Uzamoe delia pa- 
ra o mesmo eneito i mas os negros fazem muito roais conta 
delia do que nós fazemos , e tendo dõr de cabeça a tnasti- 
gão e untão as fontes com o seu bagaço. Tem-se <Ie hum 
anno para o outro e mais tempo , se as quizerem ter, en- 
folhadas com as folhas largas de hunias arvores , que cbamãu 
Cabopas. Quer Deos que não haja desta fructa ii'outro Gui- 
né senão no limite da Serra Leda , que tivesse a valia que 
tem para remédio de muitos ; e forão semeadas nos outros 
rios mas jnmiús fructíticárão. 

Ha neste rio , na entrada delle até 70 legoas , alma- 
diae muito grandesj que ás vezes andão de guerra , e taes 
que já acommettêrão algumas lanchas de Francezes e as toma- 
rão , usando de humns mantas de páo grossas , que guar- 
fl&o pelouros de mosquetes , nas proas ; e desta maneira in- 
vestem com as embarcações e tomarão alguns navios aos no^ 
aos. Das 70 legoaa para cima vão faltando as almadias , e 
quanto mus acima as nào ha ; por duas causas , por os ne- 
gros não serem bons marinheiroB , e por não terem varadouros 
onde 08 teohào, pela terra lá ser alta de huma banda e da 
outra. E se as nouvérão íizerão muito mal ás embarcações 

Íue lá vão , porque são todos os negros da banda do Sul e 
.este deste Rio miilissimos. Ha nelle três passos hiudo por 
elle acima; o primeiro he o de Maior , o segundo dos Fulos, 
a terceiro de Jawjue-mangue , que he lá perto do Resgate do 
Ouro. 

Fazem muito sal neste rio que levão a rçnder por elle 
acima, e vale muíto; porque das 60 legoas deste' rio '}>ara ci- 
ma o não ha , nem o fazem senão , na entrada da barra 
deste rio ; e o lerão em almadías pelo rio acima até a hum 
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porto que eítá huma legoa do de Caçãa , n^wna aldeia qne 
ali está ; ne)la tem elles as casus onde tem este sal ,* e daqui 
o leyio pelo riu acima e pelu sertão até á terra do Grao- 
Fuli> , onde vale muito como fica dito. 

Começa o inverno nestas partea no fim d'Atril j entrada 
de Maio por diante. FazL-iii oe neijros as searas dos arrozes 
naqiieltas IMas , e fazem valados de terra por amor da ve- 
nida do rio, n>as nem pur isso deixa o líu muitas vezes de 
M romper e alagar as searas. Oepuis deste dm>2 nado , u 
arrancão e transpõem em outras lala» mais enxutas , onde dá 
logo mantimento. 

Ha neste rio muita madeira de toda a sorte , e podem 
fazer nelle muitas embarcações da maneira que quizerem. Ha 
muitas fructas silvestres , muita cana-fistula , e tamanndas, 
dos quaes vendem a massa feita em grandes pelouros. Como 
6 ou 10 legoas da barra , por cima do porto de bum Farim 
chamado Jaroale , entra da banda do Sul deste rio hum bra- 
ço que se chama dos Herejes , que entra até a terra dos 
Bauhuns. Nelte se resgata muita cera , marfim e algodão. 

Este rio , de que himos tratando , era o melhor que ba- 
TÍa em Guiné , de mais resgate que todos. Fazia-se nelle 
com cinco ou seis cousas differentes hum escraro que nSo sa- 
bia comprado, por b cruzados de bom dinheiro. Hoje está 
perdido , devassado doa lançados , que andào adquirindo os 
despachos para os Inglezea e Francezes, eoi tanto que seen- 
fadão os negros delles e os matàa muitas vezes d«s embarca- 
ções em que andSo. 

Este no he algum tanto enfermo , por causa de ser todo 
roberto d'arvored() muito alto, Ati maneira que lhe impede ser 
lavado dos ventos, e aesim tem muitos mosquitos e meigas. O 
mais sadio lugar que ha nelle lie o porto de Cação , 60 )e" 
goas por elle acima, porque 6ca descoberta aterra eo rio, 
e correm os ventos e bons ares, e por eBsa causa be sa- 
dio. E esta aldeia e porto be o príucipal resgate deete Rio. 
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CAPITULO VIL 



Quê traia dtu Arriatas e Ftãiip"s , Negros que kaòiião 
do Caòo de Sania Maria para o Sul. 



Sainâo do Rio de Gambia está o Cabo de Santa Mv 
rla, o qual e»tá em 13 ^ráos e idpíu. Na entrada deste 
Ili» (la banda do Sul delle ha huma tf^rra não alta, man- 
chada de algima leaçõcs amarellox e manchas que faz a propría 
terra, arvorada de algumas arvores. No rosto delle, em fun- 
do de 4 e ã braças, estão 03 baixos eh ama doa de Santa Ma- 
ria , de arr(!cifes de pedra. Do Cabo Verde a este de Santa 
Maria se corre a costu. Noroeste Sueste, e em toda ella não 
lia outros baixoíi, senão a baixa de Juala, a qual não ar- 
rebenta senão com muito mar e pasaâo al^runa navios entre 
ella e a terra; o. oa baixíis dos Bíipbacíns que estão na boca 
daotiella barra , da qual he fácil a entrada ; e depois destes 
estão, neste Cabo os de Santa Maria , que de maravilha não 
tem os navios que fazer corii ellcâ , porque lhes manda o Re- 
gimento que não passem das 7 braças para a terra, salvo 
indo demandar as barras para entrarf.m nellas . Correndo 
.deste Cabo para o Sul ainda são os negros delles Mandin- 
gas e cbamão por sli ('omlio-munça. líesgata-se arroz e cera, 
mas já vão 8<Mido os negros bravus. Passando estes para o Sul 
vão outros negros qne conliuão com estes Mandingas, cha- 
mados Arriatas que ficão de fronte dos baixos de S. Pedro, e 
do f'abo die Santa Maria até á entrada da Barra de S. Do- 
mingu^ que he perto de OU legoaa. 

Estão estes Arriatas e Falupos por amansar , e são muito 
negros, e se entendem os Arriatas com os Falupos. Estes 
Arriatas não se circumcidào como os mais . Estão naqnelle 
. beira-mar ciogídos dos Mandiogas por cima. Occupão-se nas 
suas searas e. pescarias, e tem por officía estas cousas. Não 
tem tratv de encravos por nãv terem eommercio com os iius- 
eos, e sem embargo alguns se vendem , não por elles , senão 
pelos que confinão com . elles , que os captivão n&s guerras; 
porque 06 Mandingas do Rio de Gambia dão que fazer a es- 
tes., e 03 desinquíetào , ariiiandu almadias de guerra mui for- 
niows , e botaatjo, pelo Rifj.4e Gambia fura ^ correndo a costa 



88 TRATADO BKtVE ' 

do Cabo de Santa Maria para baixo , e dão nos Arriatas o 
Palupoa que virem ao longo dessa costa. E quando come^n- 
rão esta conquista e guerra , caplivávãn muiia gente , porque 
03 tomavão em magotes juntos, ao longo das praias ou ria- 
chos , e em companhias , comendo peixe OD ostras , e captt- 
vando huma quadrilha a outra não fogia nem se defendia; 
o uso disto os ínz fazerem melhor conliecimentOi porque pe- 
lejão e se defendem e matào e captivão aos iinigos. 

Correndo esta costa até o cabo Roxo, pundo-se huma 
legoa delle , o qual estú em 12 gráoB , está a entrada do 
Kio de Casamança , á boca do qual está huma Ilha chama- 
da dos Mosquitas. Entrando por esta barra de Casamança 
dentro, ao Norte do dito Rio, vão corr«odo negros s que 
chanião Jubundos , os quaes falSo a lingoa dos Banhunfi , e 
Be entendem com ellea os Casangua , e da banda do Sul vai 
correndo a terra dos Izigickos que são Banhuns , no qtial ha 
trato de cera e escravos. Nesta barra de Casamança ha mais 
-de viotc e cinco annos que não entrão navios, por causada 
guerra dos negros , que tendo em cima guerra com o Rei de 
Casamança determinarão de lhe defender a etitrsda.de seu 
rio , e assim o fizérão e tomarão nelia á entrada a1<pins na- 
vios nossos, por ser o Rio mriito estreito e ajuntarem esteS 
negros muitas almadias com que acommettem aos navios , e 
por esse respeito se não servem nem entrão por este rio so- 
não por via de S. Domingos , como adiante se tralurú. 

A' beira ^mar desta costa correm os Arríatas , depois 
dclles para baixo, ao longo da mesma costa , os Falupos ; 
e por cima destes os Jabundos e Bunhuns do sertão; epord- 
ma dos Casangas vão como muro os Mundingas, os quaes 
vão por cima destas nações e dos Buramos a encoutrar por 
cima com os Beafares, como se dirá a seu tempo. 

Tornando tt estes Falupos, que habitão nesta terra de 
12 grãos , ao loogo do mar , são negros pretos — chamo pre~ 
tos muito negros , Andào nus cora humas pelles de cabras 
ou de folhas de palmas tecidas, Exercitão-se era tirarem 
vinho das palmeiras , fazerem suas seanas , e pescarem. São 
grandes criadores ; ha muito gado vacunt e oabmm nas suas 
terras. Não tem commercin nenhum comnosco. Correm ao 
longo da Barra de S, Domingos , gente bravia , muito bons 
pilotos daquella barra , onde andãu continuos nas suas al- 
madias. Entrando por ella alguns navios nossos , não Indo 
pelo canal bem navegados, estão a mira; se acertão de da- 
rem em secco os vem aoorametter ,- e de tteute , a csrtar^lhe 
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fs amarras pira que d^m a cóeto- Pcr(lttn<lo-se alguns na- 
vios, t()4o3 ua Doasoa que captivnviío luatúvuo, sem os que- 
rerem vender nem resgatar. Kslea iicgrus ent^ndem-sti com 
os Bumuios , em cuja terra babítào ua dos^jos , e por meiu 
destes vão já reegatandu oa que touiuu ; já os nào luatuo ; 
e vão comprar a cutes que caplivrio ú própria terra destes ne- 
grue ; e se correrem com ellea vir-se-huu a amansar de todo , 
e Imverú graydu trato , . purque nellu lia muitas vacas e a^ 
podtrilu escraviís. 

Como entre estes negros nãn lia renderem negros , cres- 
cerão tanto que iiãu caliendp nu sua terra , passiírão o Rio 
de S. Doinin^j, e occupúrão na entrada delle a terra da 
banda do Sul du Rio , cliamudu Putamo , s quasi que vau 
tendo comnierclo de pouco [empo com os nossos di> Riu da 
S. Oomiiifros pela entrada de hum esteiro cliamado Timis que 
ali faz o Rio > e vão tirando delleé slguns escravua e vacas* 
que he o principal resgate para os Bijagóa , e ae ajuntão jú 
ua Buranios n*liuma feira que se alii faz em certo dia. Es- 
tes negrus andàu nus ; não trazem mais armaa qu<! facas e 
frechaa, aa qnaea nãti suo liervadas , e' em lugar de ferro 
traziem, nellas mettidas espinhas de hum peixe chamado Bayie. 



CAPITULO VIII. 



Qwe trata do Reino do Casamança e do que mlU ha. 



Entrando pelo Ria acima de (Jasamança , que fica a bar- 
lavento du Cabo Roxo , vão corroudo na entrada pela banda 
du Norte us Jabuudos , e pelu lado do Snl os Ranhuus de 
Isigichitr, como já fíua dito; os quaes se entendem tudus 
huua co^ os outros ; o qual reino be grande , purque fiqu 
lio sertãu sendo cuiuu nuiro aos Banhuns e Falupus, que Ute 
.fieiiu á beiru-mar. Houve oelle reis priuiurosus , principal- 
mente hum chamado MasatumÍJa , o qusl comia em meza alta 
com auoa toalhas postas , assentado cm cadeira alta e cumer 
.cosido e feito ao nosso modo. 

Andílo os desta naçuo vestidos como os Jalofoa e Map- 
dingaíí, e ficão cingidos estes ]iur cima dui> Mandingas. N'e£- 
ta terra porre alguma rouj^ d'algudão. Usão cavallos , mas 
L:,.i,-z__iv,CoOg[c 
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poucos, porque alguns que tem aé' levSó ^fláUha do Cabo 
Verde, ou da terra íÍos Jalufos oii' Mandín^s , os quaes 
andão contínuas na corte deste Hei , principalmente dhqiiellea 
religiosos , dizendo muitas mentirás . aos negrhs', e fazéndó- 
Ihes crer muitas cousas. Veio aqui ter hum destes, da a três 
cosas que nó Rio de Gambia ha, chamadb Ale -mame. Es- 
te fallflva muitas vezes como rei, e quandú o rei queria sa^ 
ber alguma cousa do que se fazia em oútrá parfe j tom&vã 
este eaciz hum moço d'oulra nação com qoetrt se' elle nSo 
ínteTidiajdc muitas le^oas d'ali. Escrevia nâ teáta deste moço 
humas letras , e mandava-lhe pôr hiimá bacia (fagoa de dian- 
te , e vendo nella , e não sabendo a lihgon do càCÍz de an- 
tes, depois de ter as letras na testa vendo 'na agoa ,' íala- 
?ão ambos e so entendiSo ; e perguntandft-lhe' pi)r fnui tas cou- 
sas que se faziiio eni outra parte, bem longe d'ali,, dava' do 
iudo razão ; e tanto que deixava de ver a bacia onde esta- 
Ta a figoa , não w entcndiSo hmn ao outro. 

Mandou o Rei de Casiímaitça chamar este CacizVp"''- 
que estava para dar 'hiima batalha a huih reí seu imigo, 
■que ficava da outra banda do Rio , de naç3o Bnhhutn , cha- 
TnajJo Bfjmhara, para Communicar o dia que 'daria a bata- 
lha, e se venceria; e para isto fez o Caciz muitas cerimo- 
nias , cumo foi dá ag.oa do moço , ^o qual perguntava petas 
cousas que fazia o imijro e outras muitas , e disse ao Reí 
que haveria victoria. Tendo esta resposta este se fez prés* 
tes, ajuntando muita gente de' guerra , e passou a outra 
banda do Rio em muitas almndias e alguns navios nossos. 
Tanto que tomarão terra-, tendo toda a gente jnrita, Come- 
çou a murchar para o imigo , o qual estava fortificado d'a]i 
perto - Andava este Caciz muito contente , com humas va- 
rinhas nas mãos , perante do exercito , como iquém o gover- 
nava , e passando palavra por todos qUe tanto que ellé fl-» 
zesse hum certo sinal dessem nò imigo que estaVa fortificado. 
Não esperarão os imigos que fizesse élle o' sigiial , por qnan- 
■to que tiverão os Oasangas perti , ' ti>câr5o, mni aé' pressa 
arma, e derão nelles eòm tanto imputa', qué' os désharalff- 
"rãa. Forào rotos ,'e fugindo, no embarcar ,' ^no^^erão■ iiiuitos 
afogados, porque erãn tantos que foi ríetéssanô aòs liossf», 
que ali estávão em favor do RW ,' fii&farferii a mftifos cgrtaW- 
do as mãos aos que se apegarão' ^ds embarcações'; porquB 
' einhai'cando:^£e muitos as não mettesscm no fiindo ;'fe diesta ma- 
neira se salvou o Rei piadosamcnte. ' E oímigo òs liSò se- 
giiío nem foi no alcance com ímpeto , còtúq 3e *t)riilcipio o 
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finrilo ; é aétn embarn;» if.- haver af^úeni» rota , Jogo cl*ahi A 
poucoa dÍHS m.mdou o Rei fazer duaa fortalezas de guerra 
neste infesmo rio , hífina d'huma banda e outra de outra , de 
fronte' hiima da outra, e inipedio a navejração nos itní^ 
com maTidar ajuntar muitas correntes de ièrr» hunjaS iiaB ou* 
trás , qne abastarão a tomar o rio d'uiiia banda é outra. E 
estas correntes eítiivuo dadas de forte a forte , e com páoa 
trluíto' compridos, finfinàos a píque ao longo da corrente , pre- 
ghdoS ' com pregoa innito grandes , pregadoà pelos fuzis das 
meaiivas correntes noa páoa rebitados , de maneira que ficavBo 
tnníto fbrtes ; o í|tial ardil lhe derão ob nossos ; e dessa ifta^ 
tieira impedi» a navegação aos imigos pov muito tempo até 
que fiiterão pazes. 

1 -Est* negro caciz dava a culpa deste desbarate, porqui» 
tinha promittido víctoriíi , aos Casnngas , dizendo que se des- 
ofdenafào em darem batalha antes de eíle liiandar. Foi -se 
ipxfs: tfiia terra com multas dadivas que Ílie deu o Rei , e lhe 
tteixou lium familiar inettido dentro em hum vaso de bnrr* 
com' a boca muito bem tapada , o qnal dava resposta s tudo 
o que Ifie o Rei pergtmtava. 

Os Juízos desta terra doa Casanga» fazem-se como na 
Cbefa de qiie já tratamos,' diiinte do Rei ou Senhnr da tCT- 
Tti com alguns veltioa que servem como desembargadores , e 
logo verbalmente dSo as suas senten<,-as. As partes alcgSO 
suas razões e dào testemuniias sem dilação nenhuma , e quan- 
do 'ha' ^vida e a prova não he bastante, dá se o Jinaineu- 
to, mas difFerente do modo que se dana Costa. Chania-se 
este Juramentri' d da a^^a vermelha , que elles temem mui- 
to V 3 qual trazem , quando se dá , em Imma panela , e & 
agoà ■' he 'ém ai vermelha , com eoriiças pizadas de algumas ar- 
ToreS desfeitas era agoa , ou que tenhào sumo que baste pari 
este mister., E esta agoa dào áa partes , e aquelle que pri- 
■nreiro vomita fica livre. Muitos morrom tOmutido esta agoa, 
cB^o aquellas pessoas quo quer o Rei que ' morrão sê sSto 
ri caí ; e tem este ardil. Uá aviso' a quem dá o juramenfO 
que não escape de morrer tal pessoa ou tal. Traz este, 
'^ued4'eáta agOíi , no dedo polegar huma peçonha muito 
€ba que duspacha em poucas horas , e vai dando esta agoa 
primeiro fiqnellas pessoas qite hão querem qoe moiTão , por 
nilo (erem qtie tomar e herilar delias por serem pobres : e 
indu , tanto qne chega ás pessoas que lhe tem dito o Réi 
que não escapem , hs qimes sempre ficào depois das outrifa 
tumarem ■, e , querendo dar-lfacB a agoa , mette o dedo da pe- 
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çonha ilentro delia r o etn mettundo diz ao outra que A t{0- 
me. E £ca a a<roa tàu peçunbeiita que laorrem cm poucas 
huraa > e âcãit hoinicidus e coudemnndus cm perdiíuuiitu du3 
bens ; e ba ca^oa {xtr onde aa gt:raç5es ficãu captiraa du I)lei 
e se reodem. Parece que iie esta ugoa em et a«jueru»a ; 
oausa voniitoa. 

Nesta terra destes Casanga» hú h uma lei )>osta pelos 
Reis para terem de quem haver rendas , e Ue que qifaadu 
morre algum , antes de o enterrarem , depuU de posto em 
huns páos que servem de tumba , cobertos com panos negros 
em liuinbroa dn negros, audào estes com o morto escaramu' 
fando de Luma parte para a outra au som de muitos ia< 
atrumentos de atambores , trombetas de marfim , e buiinas ; 
e os que escaramução aodão com tanta furía e Ímpeto que 
parece que andão us demónios mettidoa nelles ; e lia outros ne* 
gros , a que chamão Jabacoze», que fallão com o morto e Ibe 
fazem perguntas que diga quem o matou. £ amlaudo este» 
que o trazem lís costas com aiiuella fúria d'huma parte para 
fi outra, st) dão em alguma pessúa e eatào quedoe , dizem que 
essa o matou ; que be outro ardil inventado pelos Heis e os 
do seu Conselbo como o da agua , e se não dào em alguma 
jiessua , diz o que fuz as perguntas ao morto , que morreo d» 
sua euleriiudade. K quando dào em algum este fica hotuif 
iCtdu , e prendem -o por feiticeiro , e o vendem e a gerarão 
.todai sem ficar nenhum. 

Ha outra lei posta pelos reis , que a pessoa que cabir 
da palmeira e morrer hão por feiticeiro ; duo logo os uffi- 
cliies d'el-Hei em sua casa e Ibe tumão tudo , até as molheres 
(t fillioj e parentes , e os vendem ; e como ha nesta terra mui' 
tas palmeiras e os negros são amigos de vinho , andãu coo- 
tiuiiHdainetite por cima delias tirando a sara que beb<HD , e não 
deixão de cabirem delias e morrerem alguns. 

Acbandfl-me nesta terra , acertou de cahir hum de buma 
paJnueirí^, de que morreo. L^igo dérão os officíaes d'el-Rej 
,eia sua casa e apanharão lhe as mulheres e os, lilbos e os 
parentes e os venderão todos juntos. 

Quando come este Rei em publico ou bebe, não o vêem 
os circumstantes, porque se cobre com huns panos bruucos 
quo íicào servindo como de cortinas corrediças; dentro du» 
.suas casas come cum os nossos pela maneira jn dita. Kstan- 
do em publico , lhe traiiem suas molherea cada huma de por 
j». o comer em gamellas grandes , que tevãu duus e trpsal- 
.queires de iirroz e cuscas, cosido com grajodes poãtas .4e.caffi9 
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dcatro ! t apresentnndo no Rei estas giimçllas de caineT , to- 
Bts el!e a saWa ee esl»!) bem juizados , e reparta aquellaa 
g^mellíia assim cheius pelos fidalgos qire o accuiiipanhiío , a- 
juntando dut e doze juntos, e estes se mettem dentro etn 
hum bu«que dentro do qual estão us paços , e em muito bre- 
ve espa<;o as di>s|)ejfto. Distribuidoe os mantimentos , Teco< 
Ifac-se o Kei a jantar ou ã cear cont us brancos , se os teio 
na sua ciirte, 

Cavnlgâo os Reis desta teri-a algumas veee» em ravallos* 
e as mais dus yer.es em faois sendo a jornada perto. He cos- 
tume nesta terra que o rei que entrar no reinado, qunndú 
está vt^o , seja eltitu pelo capitão dos escravos do rei passa- 
do , que fícãu sendo da coroa. E o eleger não be por vo> 
tos nem ba mais cerimonias que aquelJe a quem o vapitap 
«ler obediência que seja rei , iia de ser pessoa que toque A ca^a 
real , imião , filho du irmãa , filho do Rei ; e posto que ha- 
jào muitos herdeiros e haja mais velho a quem de direito 
pertença o reino, he rei aquellu que elege o capitão. Al- 
guns entr^o por fiirça d'armBs. Estes que assí entrão ee n>et< 
tem logo nos Paços Reaes , e os que entrão eai paz tão 
obedecidos por todos. Ha lei entre elles qiw hSo de estar 
bum anuo mettidus dentro naquelle bosque , e alti lhe dão 
o necessário os que governSo. Pateente u termo o recolhem 
para os paços, e he obedecido d'ali por diante e temido 
«Itissimamente. 

A terra he segura para os nossos. A cousa que se nella 
perde na mesma hora o cabe o rei e o dá a seu dono se 
quer. FaJiem e^tee negros e todos os mais a seus defantus 
'offereci mentos de mantimentos cosidos o vinhos , como fioa d^ 
to. Nt^ste reino não bebem vinho em ajuntamento e fora 
delle , que não offereçào algum pouco aos mortos , derramando 
algum pelo chão , dizendo algumas palavras a modo da ora- 
ção funeral. Os seus idulus a que reverencéão são huns |Mds 
fincados DO chão, debaixo de alguma arvore grande e som- 
bria , com as cabeças tórtns ao modo de cajados , juntos««- 
tes em feixe , amarrados, postos no chão , com as cabeças 
todas Juntas para cliua ; suo estes seus idokts, a que elles clía- 
mão CAínoj , e reverencéão , offereceiídolhes vinhos da siia 
• «((rd que he o da palma > e o de milho que he como cerveja 
ross^ não he de tanta dura. E enibarrão a estes p.')os e<im 
papas de farinha da arroK e de milho e com o sangue das 
vacas e cabras e de outros animaes. Quando fazeui as suas 
seéras poetB ao longo delias alguns páua destes fincados uo 
L:,.i,-z__iv,CoOg[c 
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chão para as guardar , pareeenito a estes pobres que tem o fáo 

fiuder para isso. Usãu nas guerras azagaias, frecbas . adargas* 
ncrta , espadas cuctaa como 03 Jalofos e os meemos vestidos. 
Tra^iem outra arma- que dàu .huns páos feitos de até três 
palmua, grosso», . e com hum modo de quinaa , com que a- 
tírão 93 pernas e dão oh cabeça , de maueíra que botão oa 
miolos fura. São. btíllicoaos ; pelejàu cora os Banhuns e por 
armas lhe senhoreou o rei a terra e he obedecido delles. Cos- 
tumão.naa guerras «orlarem o membro viril aos que matão 
e muitas vezea aos vencidos , e levão aquellas peças por. triun- 
fo e.aa depeiidurãu ás portas de suas casas; as quaea por 
eereoi de negros são boas. as mai5 delias redondas, feitas 
de taipa > e jo barro tão bom que ficào pareceLdo feitas de 
gesso , cubertag por cima de folbas de ola. 
I O trato desta terra be vinhos., alguoa cavallos, algodSa, 
ferro , contana da índia , pape] , crava , âo vermelho , ^ix* 
vermelbo ; alguns vesiidus ao nosjo modo > bons , para o Rei ; 
Algumas peças de prata e ouro. 

Tirão-se desta terra escravos, wra e marSin. Estes crião 
as abelba» eui colfneiaa , que aít fazem de palha ao modo de 
oanaatras , embarradas .com esterco de vacas fresco , e aa poeia 
em arvores dependuradas. E ha arvores grandes que tem 
em si .uiais de duzentas colmeias juotas. KQtra nesta terra 
algum al^udiiu.por via de Jri^o , que conSna comos Mandin- 
gas e he noa fios deste reiuo. Este algodão ae traz a S> 
rlíoniintros. ... 

Sem embargo .desta rei ser poderoso dá obediência a 
huw Fwim , qiií) entre elles- be como Imperador , e este a 
dá a .ouUv).que fica sobre ellei e desta maneira vão dando 
«bediencúi .huns aos outros até irem dar ao Farim do MaD- 
■diniauça, que. hc Imperador doe Negros, donde tomáruo este 
aoiiie; os Mandingas, e Casa-mança , e os maia Keís do Rio 
Ga^nbia , e os. Sumbas ( de quem adiante se tratará ) chama- 
dos pelo aeu próprio nome Manes, como se dirá mais lar- 
gamente no capitulo em .que deites se tratará. 

Fazem oegta- terra huma feira muito grandi em Bruca- 
mi ,■ qne he a corte onde residem os reis , onde ae vende 
itudo, o que há nesta terra , assim escravos e mantimentos 
como outras «ousas. Ha nesta terra algumas ribeiras d'aí;on, 
e alagoas mui graodea que dur^o todo o anno , e vai sendo 
mais fértil a terra que a terra dosJalofos, porque chove mais 
Desta< Ua toda a maneira de animaes e aves que ha nas ou- 
tras {tartes, bous< pescados, uuitíis .ostras e oiitros mariacoa.bous. 
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CAPITULO IX. 

Que tratado Reina dos Buramoe eteuitrãtotecóttameê. 



Do Cabo Roxo para dentro, o qual estfi eml^príog, 
correndo dello para o Sul, v3o os Falupoa , de (jne já tra- 
tamos, os quaes correm até eoTifinarem com os Bnramos, quEi 
pnvoão aeeim a banda 'Ò.fí Norte dó Rio chamado de 6. Do' 
iiiingoe oomo o lado do Sul. £ este reino dos Boramos corri 
qtie confinSo he muito grande. A primeira povoação siia es- 
tia como 8 Ifgoas da entrada da barra ao loiífjó deete íío dito, 
chamado por outro nome o de Fariíii , o qual corre ao longo 
delia e vaza peia mesma barra. As ra!!»» da dita povoação 
sãa de taipa como aa de Ca^amança , títUas sobradadas co- 
bertas de olas , com grandes cercas de piíos Hncados a pe- 
que feito hum muro de palha a qoe chamSo Tapndae ,- e 
por dentro destas cercas vão as casas segundo a posse dos 
moradores. 

Antigamente habitavão os nossos com Cítes regros na 
mesma aldeia debaixo da palavra e guarda de seus buspcdcst 
6 erSo mui avexados delles como do outros da mebma nit- 
çflo que descião do sertBo , e houve já -rauitas miines fe riiií. 
bos importantes que cada dia recebião ; mas havrrã como éinco 
annoa que estão ' os no3»>s em' aldeia separada dos negros, 
e tão furtes que , antea querendo ellea , pudem fizer muito 
mal e damno aOs negros.' E eetão ao longo do rio entre a 
aldeia dos negros e eite , e ali Hzérão hunia fttrça sem aju* 
da de S. Magestade, ea tortilicérão com algoma artilhcria 
que para isso buscarão , com a qual defendem & entrada aos 
Inglezes e France/es para que iiSo tomem os nSvioa como 
d'aote8 fazião. O autor de se fazer este forte e aldeia em 
que estivessem os nusaos , ftn bum Manoel Lopes í^aYdosoj 
visinho da Ilha de S. Tiago, o qual por industna houve tí 
ecnça do Rei da terra chamado Cbapahi , para fazer no dito 
sitio o forte , dizendo que era para defender aos iinigos que 
não tomassem os navios no seu porto ; e depois de feito e 
poeta artilhcria nelle , lhe disse que era necessário casas pa- 
ra estarem alguns dos nosbos para defenderem e guardarem 
a artilharia i e desta maneira fcú fozendo no mesmo Itigar 
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casas onde passarão os nossos (]ue eatái^o na aldeia entre 
os negros , e lioje estS» desafrontados - delles. Os qtiaes a- 
chandu-ae enganados , no anno de 90 ordenórão liuma guerra 
secreta entre e)les , e ajimtárãg muita gente para dsrein nos 
nossos que estávão bem descuidados. Foi descoberto isto por 
duas negras ladinas da própria terra , que de no&te secreta- 
mente vicrào ter ao furte e habitação dos nossos , e disserão 
o que determinávRo fazer os negros. Ao outro dia fizerãtH 
eu prestes ; e não faltou de ser ()a maneira qne ellas o dis- 
eerio , porque fe deixarão vir sobre o furte coroo 10000 ne- 
gros , e por estarem o» nossos (ireatea não tomarão a aldeia 
e o forte onde vivem. Durou a guerra três dias , nos quaes 
forão mortoe muitos ne^^ros , e da parte doa nossos niio mor- 
reo pessoa nenhuma. Us qnaes . vendo quão mal Ibes hia 
do .partido , ee recolbèrão , e dnbi a poucos dias tomírão a 
rogar aos nossos os recolhessem e sceeitassem na amizade em 
que d'aiites estávão ; e são amigos , vivendo os nossoE na sua 
povoação e elles na sua , e assim trátão huns com os outros. 

£ esta povoação dos nossos estú habitada de muita gente, 
e ha quaresma em que se oonfeaaão 700 c 600 pessoas entre 
brancos e pretos e não falta mais que pôr S. Magestade justiça 
nella querendo-a fazer vílla ; e dessa maneira se augnientará 
a fé , porque boje não falta para isso mais que quem pre- 
gue a palavra de Deos nella , e fuça justiça , porque a não 
tia nestas partes entre estes lançados , e bem se podéra pór 
judtiça nesta aldeia , e do Porto da Cruz no Rio Grande , 
do qual adiaote se tratará. 

Os nossos que estão nesta aldeia tem tratos para os ou- 
tros rios e para a Costa , onde vão e mandão tratar em Ian-< 
chás e outras embarcações cum us Inglezes e Franceses , le- 
vando-lhed couros, cera , e marfim ; e o peor be que levlo ás 
ditHS partes escravos a vender aos Jalofos , a troco de ferro , 
que muitos delles podíão ser christãos , e dessa maneira o 
não são ; e alem de o não serem se vendem alguns aos Mou- 
ros ; o que se deve sentir. 

Os negros desta terra , os cortesãos que andão da corta 
dos reis com quem tratão os nossos , andào vestidos com bumas 
roupetas compridas e huns panos cingidos , e por debaixo des- 
ses panos trase na huma pelle. Os mais do Sertão andão nús, 
e não traicem mais que a pelle. As armas que trazem são 
espadas curtas, facas, azagaias, adargas, frechas, e dos 
páos a que chamÊto manámos. Acode nesta terra muito tj-ato 
de mantimentw, de arroz, milho, gergilim , «scnavoa » (xn^ 
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e tharfim. D** meVcndoniia que torrem nesta terra , a jifin^ 
cipal heo ferro, nlgvdno , tianoe db Meamo , íeadoa áo n-e»- 
mo »(wfl he hum pano estreito cnmo pano de trru de vein , 
« vinhos - isto para og negros ; e pnra os noseos , vestidos fen 
toi, camisas, jubSes, calçado, e todaa foupe de vestir, é 
âeUSfts de omner. 

Ha ne:>ta akieia dos Burnmos dous reis , tium qoe f>e vlia- 
tna Me^npatag, e outro clifiinsdo Chapala que fica Gendo niHior 
qwe o primeiro . Esta terra floâ Burninus , (hiiinndos por 
outro nome Ayjeís, he mui grande porque corre por aqnellÀ 
Kio de Farim acima itiuitfrs legcas , e Fsliindn pela barrd 
fora, como trataremos > corre outras muitas, 'ioda a terrí 
de huHia banda e outra he povoada destes negros , ns quaeB 
tem muitos reis huns mais poderosos que outros, Os eeus 
vestidos he andarem niis como fica dito , trazendo htmias pei- 
tes de cahfas, on feito das fo-tliae daa palmeiras, que esca- 
i^amente Ifae cobrem as vcr^on^a». Ha alguns reiá destes «lue 
tem vestidos ricos e bons que lhes levito os nossos , que run^ 
ea vestem salvo se vão visitar ao feitor ou capitão de al^mnt 
navio, ou aos nossos á sua aldeia; eahindo d'afi se tomíio 
R nretter nas suas pelles e se untão d'azeite. O rei Chapa» 
là , que he o principal deste Rio , todns as vezes que se tii^ia 
Ba aldeifl dos nossos , estando clérigo nella , todas as ve/eb 
que se diz Missa a ouve com muita quiet«(^'ão , fnltfiido o 
&i^xt da Cruz , e lienzendo-ÊC , e batendo nos peitos a seu 
tempo , e se nnquelle tempo acerta de fatiar alguma pessoa 
com outra , estranha isso muito e o reprehende , dizendo que 
túro meninos , pois fallâo em tal tempo, 

Pasrpava muito este rei quando via , que o Feitor do Riu 
(fi quelH elles tem em muita conta ,) e todos os mais , faziSo 
muita conta de hum cleri<^o preto , que por mandado de S. 
Mag^estade f(^a ás ditas partes , porque em o vendo se alevan- 
tavH Ie;;o o feitor da cadeira em que estava asaentndo e lti'a 
dava , e o mesmo faziào todos- Dizia o Rei e os mais f^ 
dalgos, que , sem embargo daquelle homem íer preto como 
elles, lhes fazião os nossos tanta honra porque fallava cora 
Ueos. E o Rei hia muito ao Forte qiHindo se dizia Missa. 

Está nesta aldeia hnma povoação de Neírros Sapés , que 
VtérSo fogidõs no tempo das f^ierraa dos Sumlws , e vivem so- 
tire ci apartados em sua aldeia , na qual tem Rei a quero 
dão obediência. O Rei que hoje reina nella he Chiistão ; 
ehama-se Ventura de HequHra ; sabe ler e escrever por se 
ttttít na Ilha de Santiago. Os mais doe negros da sua M- 
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ileias^o Cfarlstãoa ; oa in«BÍiiQ8 quenalU saseeia-q todos mair- 
da baptisar , e todas as noutes ee ensioa a doutritia Corista 
ena aiia . aldeia em toz alta , oQde também acodem ^IgUDs S- 
IhoB de aljfuna oegros ladinos . da terra , posto que não/Bejàe 
ChnBtàos. Çor certo que ousarei ^Qinuar , qup á ' iqjta, de 
quem pregue a palavra de Deas perecem muitas aU^», qjie 
te ipudiào Balvar em muitas partes doa Rioa de Guíoé. ' : 

Lembra-iue , que no Couselho de . Portugal «i^. L-i^bo«ie 
em Madrid , úa lembrança a Sua Mugestade , quanto ser¥Ífo> 
£irÍA a Nosso Seuhor em mandar fundar pa Ilha de S. Tia^ 
go huma casa de Padres da Companhia ou outros Religioeoe, 
porque estes farião nas ilbaa e em Uuioé muitos serviços a 
Deos, e, a S. Majgeatade ; e dando-lhea o que dá para o Seminá- 
rio , u qual não faz fructo nenhum , e o que dá para os.pulpitoa 
da liba de S. Tiago e a do Fogo , e com as esmolaa da terra, 
i>e sustentarão fl pregarão eu) todas ss Ilhas, naa Quaiesmaa, 
J^dventos e Festas do Anuo. , £ da Ilha hiríão aos Rios do 
Guiné onde Êtrião muito fructo , onde até ao presente nãu sa 
yè fazer maiit que mandarem os Bispos vkiUr aos. lançados, 
aos quaeã* ah^oivem de tctd<js lOs casos, posto , que reserva- 
dos-) anelles os tornão a deixar , e desta maneira -ficão tív^d- 
d» PO meãmo peccadu. C^omo christão e desejoso de, ver jn 
Fé augmentada. naquellaa partes tratei disto aquL Tor.fio ao 
que hia dizendo de Guiné. 

Paãsante o Porto de Cachoo por hum esteiro «dfaaao 
Norte vão dar em S. Domingos , terra dos Banhuns , nu qual 
lugar , no beira-mar deste esteiro, está huma aldeia grande, por 
voada de muitos negros e muitos dos nossos , por caua^ do 
muito trato que havia nesta terra de escravos, mantimen- 
tos, npera mais que em nenhuma ian- partes de Guiné; mas 
.00 negr.us de^ alileJa , .pur serem muito, entendidos e pra^ 
,tÍG0s na nossa lin[raft , tratavào .muito mal, aos nosspa , daiid» 
^heB. muitas pancadas, e capeandu-os, tomando-lbes oe cha- 
péos e as espadas em toda a hora du dia , e fasei^ló, muitos 
roubos importnntes, com algumas mortes- 

Estes Banhuns licàu cingidos por baixo dos Buramos « e 
pelas alas e por cima dos Catangas , ;e se entendem huns ao| 
outrps e usão as mesmas armas e os mesmos vestidos e ju- 
jtmentos da agoa vermelha. Flcão perto deãtes. Banhuns ao 
Noroeste ,ppr outro esteiro , outros negros da mesma Naçã» 
-chamado) CÃâoi , os quaes. tem sempre tesa guerra com íçst 
tes outros; a. silo muito bcJUcosos e dão muitos assaltos, n^ 
terra destes outros g fazendo muitas pregas de Dpute e. .de 
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dia. E o rei destes Chãos he muito amigo dos noasos , e ful- 
ga muito com elles. Estão muitos na sua terra , na qual 
afiodam láuítos escravos , mantinientps , cera e marfim , e as 
mesmas mercadorias que valem e correm na terra do» Bura- 
mos valem da mesma maueírii ua dos Banhuns. Usão tam- 
bém estes dos mesmos choros , e perguntarem aos mortos , 
quando morrem , quem os matara. 

Erão tão máos eates Negros da aldeia do Bugtienão pa- 
ia os nossos e os tratávão tao mal que se não podia sofFrer, 
e não se tinha por honrado negro que lhes não tomava os 
cbapeos , e lhes desse bofetadas e pancadas. E havia mui- 
tos negros da casa do Kei chamados , huns , Reinaidas , e ou- 
tros , jBo^õe< , e outros nomes desta qualidade; e quando vi- 
nhão a esta aldeia traziao huma esquadra de negros velhacos 
e vadios diante delles , que vinhão dizendo aos nossos : *' Lá 
vem Reinaldo , lá vem Roldão; " para que lhes fizessem pres- 
tes e apparethassem o que lhes haviâo de dar ; e tanto que 
não havião JEto os tratávão muito mal. E com todas estas 
cousas sotfrião aos negros. 

Haverá como 10 annos * que Francisco d'Andrade , Sar- 
gento- Mor da Ilha de S. Tiago, indo as ditas partes , e vendo 
o máo tratamento que os negros fazião aos nossos, ee con- 
certou com o Rei de Casa-mança , chamado Masatamba, amigo 
nosso, e passou os nossos , que estávão ntalA aldeia, a hum 
porto deste Rei , que está indo pelo Rio de Farim acima , e 
las ali bum braço pequeno, que vai dar na primeira terra 
deste Rei chamada Sarar; no qual fizérão huma aldeia , a 
que puzcrão nome S. FcUppe, por amor de â. Magestade , 
por haver muito pouco tempo que tinha tomado posse dos 
Beinos de Portugal. A aldeia de Buguendo , donde se mu- 
darão os nossos , he terra muita enferma , onde sempre mor- 
ria muita gente: esta de S. Felippe, para onde se mudarão 
D8 nossos , não he sadia , por ser lugar alagadiço e do mui- 
tos charcos de agoa , mas he terra muito segura, onde se não 
faz mal a cousa nenhuma ; e estão os nossos nella muito se- 
guros. He toda cuberta de arvoredos dé, palmares e outras 
arvores e tem boas aguas, e algumas ribeiras frescas. D'ahi 
a Bruccatia , que he Curte do Rei Mam-tamba , he jornada 
de hum dia. 

Já que falíamos tanta vêz em marfim , razão será que 
diga como se matão os Elefantes em algumas partes deste 
nossu Guiné. 

4 

* Aano de 1581. ,- i 
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Em toda a Costa e Rio de Gambia oã tnalSe pelejatidò 
com elles ás azagaiadas, delles ft pé.ddies a carhifo, cosio 
podem ; e dizem os Ne^os Jalofos ^ que dando o Eleftiirte imfn 
urro lugo está u cavallo quedo como cousa pasmada. Sgs isto 
verdade oq nSo , elles o dizem. Achand(H-me Bo Ritf de Gam- 
fcia em hum porto, era obra de bwm mez matou o Bei da< 
quelle lo^ar mais de doze elelàntes. 

Os Casangas os matão por dififereiite maneirti. Tendo 
íabido onde está algnma arvore com o fructo que elles comem , 
fazem em cima delia htima estancia segura de péos , oede 
se põem u caçador ; e tem em cima bum madeilv de dez pnU 
mos de comprido , de bom pezo , da gi-oseura d« duas mío» 
juntas, o qual tem em huma ponta hum buraco segundo a 
grossura do ferro que ali mettem , que he hum ferre de Mtn- 
primento de palmo e meio , n'hnma das pontas de largar d« 
dous dedos , e a outra roliça ; e o roliço mettem no bufaco 
du madeiro. He o ferro hervado. £ estando em cima b ca^ 
çador j tanto que se mette debaixo algum elefante a comer 
do fructo que cae da ancore , despede de cima com firt^ o 
páo, que .dando nelle , com o pezo mette lhe todo o ferro 
RO corpo; e em dando toma aquelle animal huina grflBdt 
carreira. C'ae a tranca no chão , c fica o ferro berrado neU 
le. O negro que está em cima da arvore , tanto que o ele* 
fante corre aquella carreira , se bota da arvore abaiab e foj* 
por outra parte , porque logo torna o elefante alí , e atírs 
com' a tromba com muitos páos, e se embravesce muho. Mas 
em lhe dando o vener.o no coração e serrtindo-se mal, se 
mette pelo mato dentro e vai morrer. Acode o negro caça- 
dor após o rastro do sangue e vai dar com elle. E -tanto 
que o acha , tira o ferro fora e corta toda a carbe por on- 
de foi a ferida , e logo o faz a saber aos offlciaes d'el-Rei , 
para o qual dão as mãos e os pés e a tromba : a oatra tsmt 
comem-a elles, e se approveitão dos doentes. Dão ao Hei 
alguns grandes que passem de quintal , e algWH fidío nó 
mato , e lcv3o os de menos pezo. 

N'este Bio dé S. Domingos ha mais escraros qae vfú 
todos os outras de Guiné, porque délle os tirão estas na* 
ç3es — Banhur.s , Buramos , Casangas , Jabundos , Falupoa * 
Arriatas , e Balantas. He rio de muito trato de arrdz e oii' 
tros mantimentos , e muito cera ; abastado de toddi os man- 
timetitos , boas pescados , e muitas gallinhas que cúntiAuada* 
mente andSo os negros vendendo a troco de algãdSõ È úutnu 
cousas. 
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A barni deete rio hâ a^m tanto perigosa , e tem qtia- 
Iro canaes poloa quaes entrão nella , a saber : o Canal Grande, 
o dt Affmso de Leão , o do Sudueste , e o dos Caravelòes. Tem 
muitos baixoã e coroas d'arej<{. Sahindo por ella fora , ao 
Sul diA no Porta das Rketas , terra dos mesmoB Buramos , 
no qual á hida e á rinda nos apercebemos de agoa e re- 
fresco. Estes negros tem rei ; uaão aa mesmas armas , ves- 
tidos , juramcDtús e tudo o mais que ueão os Buramos. As 
casas que temestes são muito boas, e são mais laberínthos 
que casas ; e fazem-aa desta maneira por causa de huma na- 
ção de N^egroa ehamados Bijagós, que habitão em humas í- 
lhas de fronte destes Buramos , ao Sul desta terra , — de 
que 80 diante se tratarí ; os quaes tem coDtÍDuadamente guer- 
ra com estes , e dão muitaa vezes nelles , fazendo prezas ; e 
por esse respeifo tem as casas desta maneira para embara- 
çarem ■ oa -imigos e se acolherem, 

Vivem estes negros de suas searas e do vinho que tirão 
das palmeiras. Tem muito gado vacum e cabrum. Acodem 
nesta terradfts Ilhetas poucos escravos. 

Os negros Buramos aãu bons e serviçaes escravos. Não 
tem maiadesar que t^em os dentes limados: isso mesmo aa 
molheres , e deHas os peitos grandes. Usão de buma cousa 
que s& pode notar , que para as molheres não aerem pairei- 
ras nem comiloas , tanto que amanhece tumão huma pouca 
de ciiiaa do lar na boca e ali a trazem até o jantar , e eu 
todo este tempo não contem nem fallão. Em todo o traba- 
lho que fezem , « maioral da casa lança mão da obra , e to- 
Aéa- ètzetti o mesmo ; e desta maneira fícSo trabalhando sem 
fftl)arem. 

Correndo por este Ríoacíma, que be o canal do Rio 
Grande , ao Norte delle vão estes Buramos. Depois destes 
d«s Ilhetas fica outro rio qae se chama de BuçU , sete le- 
goas das Ilhetas, da mesma nação. Nesta terra, em 11 
grãos , entra hum rio chamado de Catherina , e na entrada ' 
faz hum braço estreito , e por dentro vai sendo largo e for- 
moso. Dizem alguns qne vai dar ii'hnma alagoa d'ali mui- 
ta? legoás, e que ao o descobrirem que será de muito pro- 
veito , que 'bHverá resgate de ouro neile. Mas segundo diz 
Mapete, capitão de h^una destas libas doa Bijagós , que con- 
tinuadamente faz guerra por mar a estes negros Buramos , 
que ■ este rio vai dar no Rio de Farim , que he o rio que 
corte da' outra banda da terra de Cacheo , e que fica insu- 
Iimdo -«'"tetTB dos Buihuns e Buramos por dma; e que elle 
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O passara já em suaB almadías mettendo-fie por elle de linn» 
banda á outra. 

Ha outros esteiros onde se mettem e se acolhera t» noft- 
Bos navios fugindo aos íniigus ; e eBtes negroâ 'são nussos a- 
niigc8,e bons; principalmente o Bei dos BíçuOê ijue também 
he £urnmo. 

As molheres desta terra e as Banfauinas andSo! vestidas 
com huns p^tnos curtos e oã cabelloa tran^doH , e as mofas 
trazem hunia tira de pano por diante , da Urgura e compri- 
mento de hum palmo , que escaçame&te lhes cobre as diJan- 
teiraa ; e desta maneira acdão até se casarem. 

Acabante a terra dos Bu ramos entra o Ettetro dttg Ba- 
lantas , que são h uns negros como bravqs. Tem commercio 
com oB Beafares e Buramos . Commuqiciio nas suas feiras. 
São negros emperrados. Os grandes trabalhosamente quer 
rem ver os nossos, nem querem ser seus escraroa, e de em- 
perrados morrem. Destes Balantas se provê a terra do9 Bea- 
fares de inhames e outros mantimentos. Vai este rio ter a De- 
gola que he terra doa Mandingas, que vão por cima. dngio- 
do muitas nações , e vem dar neste rio i e tem commercio 
por eite e grande trato com os Beafares , e estão mistura- 
dos nesta terra os Mandingas e.Beafares. E entra de Gam- 
bia , que he terra dos mesmos Mandingas , muita roupa d'al- 
godão preta e branca , e escravos. K a principal mercadoria 
que aqui corre são colai , nomeadas já algumas veees , fructo 
que vem da Serra Leoa ao Rio Grande , e delle o trazem 
a este. I^evão a este trato tudo o que levão a Gambia. Es- 
ta navegação fae perigosa por causa da agoa de Macareo, one 
he encher este rio tá cm cima com três mares somente. Êfr- 
tandu a maré vasia, dando três mares, fica preamar de to- 
do; e antes de virem estes mares se ouve roncar hum grande 
espaço e mette medo ás pessoas que nunca virão i8to. B 
correm as embarcações grande risco , mas já os pilotos del- 
ias gabem as conjunções , e as tomão de maneira que nSo 
perígão. Algumas caravellas noseas de até seísenta moios» 
que algumas vezes lá vão , nu passar , quando dá a agoa do 
Macareo, usãn desta maneira. Tem algumas sondenças e 
amarras oatadas humas nas outras , e estão prestes eom etlaa, 
e o navio surto e a amarra na: ui,ão. lauto que dão a 
<|uelles mares a vão largando e vSp Bobr« elles aleiando 
nmito depressa as amarras, e desta maneira passão sem pe- 
rigo , porque se estivessem com a amarra «bitada pio deí- 
xarião de soçobrarem e passarem braltiiUiO. SàoíKWwettidaB 
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algumas rexes n erabarcaçues pequenas de peixes cavallos. 
Ab aimodias que por ells navej^ào eão grandes, e ha mui- 
tas que ievão mais da ItiO peswos e vacas o outras mer- 
eadorías. 

CAPITULO X. 



Qtu traía líiu Bíjaffáa e de »eus coittimer. 



Este BJo , de que se tratou , chama-se o Rio Grande» 
Começa a sua entrada nas Ilhetas, terra dosBuramos, da 
que se já tratou. Da bandada Sul dei! e vão correndo humas 
lihaa , chamadas deu Bijayó» , delias habitadas e delias des- 
povoadas , frieMns de muitas ribeiras d'agoa > cobertas de muito 
(irroredo, nas quaea h» muita caça de aves e auimaes da 
toda a sorte , Curao- em terra firme. E são &s Ilhas estas : 
— a Ilha Roxa, Bottaòo; Oxan^o , Xoga , Farangue, Hu- 
no t a Formosa , Curete , n. Carrasca , Gran-camona , n ilha de 
João Vieira , a d» Meio , a dos Cai^allos , a dú Paião , a dos 
J'anadot , o ilheo doa Papagaios , a ilha da» Gallinhas, e a, da 
Metaiabole , a qual fica pegada com a terra firme dos Bea- 
fares da banda de Leste chamada a ilha dot Escvavos. 

Todas estas ilhas vàu correndo ao mar das. Ilhetas até 
á terra doa Beafirea , como está dito , e todas senhorèão 
os Bijagós, tirand» a Ilha das Gallinliss , que fica de fron- 
te da ponta de Bulama , terra dos Beafares , os quaes ha- 
bitão nesta ilha , e ha rei nella, e tem amizade com os Bija- 
gós, mas no mar encontrando-ae pelejão. Estes Bijagós habitão 
nestas ilhas, chamadas por alguns as Uhas de Boão,e por 
outros as da Infante ; as quaea parece que devião ser antiga^ 
mente terra firme e toda buma com a dos Buramus e Beafa- 
res, e que o mar as cortaria de maneira que ficarão em 
tantas Ilhas como são , e se perderia aquella Hnguageia que 
d'antea tinbão , e viérã^ a tomar a que beje tem. 

Estes negros são mui guerreiros.; oontluuamenie audão 
em guerraâ , dando assaltos ná terra dos Buramos e Beafa- 
res, e tem tal costume que no inur encontratidu-se de huma 
ilha com os da outra peiejão, bem pôde ser o pai com o 
ilho. Nào ha rei entre elles , senão fidalgos a quem obe- 
decem > senhores das ilhas povoadas } e em huma ilha ha dous 
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fidalgos e três que raórão nelln. Faze» ems pOTDaçôee si» 
longo do mar ou perto delle , e a1Í estão aposentados com os 
seuB parentes, e estes dão ol)ettiéncia'aoa .uais velbos', e 
destes lugares snhem a vlar os assaltos e fazer guecca. «e» 
outros em suas almadias por mar, que são grandes e levão 
muita gente ; e estes negros ião tão destros no mar , que 
ainda que se soçobre e revire a embarcação', audão a nado 
e a tornão a endireitar e e^otar , e toruão-se a metter den- 
tro ; e atraressão muitas vezes mais de 10 legoas a ir íazer 
guerra, como he darem dentro do Kio Geande^ terra doa 
Beafares , e fazerem nella grande destruição e captivarem 
muita gente ; e irera dar no Rio de S. Domingos , deotro em 
Cacfaéo , e fazerem o mesmo ; e hoje o não íazein por respei- 
to dos nossos que ali habitão. È trazem desinquieta toda 
a. terra dos Beafares e fiuramos , que lhes ficão defronte « 
com ae continuas prezas que se^^^^e nelles £iize»;&de tat 
maneira os desínquietão que ountiauâmenle tigião.de noitte 
e de dia. 

Os homens não &zem mais que três eoosas r— guerra * 
e fazer embarcações , e tirar o vintio daa palneius. Anda» 
mui disciplinados na arte militar ao seu modo. São grandes 
rodeleiros; a principal arma que trazem-são asaguas ,aqu« 
elles cbamão Caniços , que são de dous palmos , de ferro ro- 
liço , e na ponta tem o ferro ao modo de nassas giuetaa; 
as suas adargas , que aão de verga forte tecida eoui rot*, 
de maneira que tícão muito furtes ; e suaã espadas ás quaes 
são mais tortas qne fouces , mas largas. Usão freehas, naa 
não são hervadas , e em lugar de fecro lhes põem humaa 
espinhas de hum pescado chamado Btigre , que elles tem por 
peçonhento, e o Le. 

As molheres fazem as casas , e .aa searas ,.:p«Mão e isa- 
riscão e fazem todo o mais serviço que Casem os.homeoa eia 
outras partes. 

Kstes negros andão nús ; não trazeiB mais que ;hunia i 
maneira de calças que elles fazem de fcdha de paliueÍEas, 
que escaçamenle cobrem suas vergonhas , e .que£erv<ebi mais 
de os peiar que de vestido. Kallão com .os.demciDm todaft 
as vezes que querem, priacipalmente quando hão. de iirtfazer 
guerra, e os invocão , e da maneira que lhes patecem aau 
(fe contrafazem, e untando-se com almagra - e Resso ( q<ie há 
muito naquellas ilhas ) e com muit^ penas GL'aves mettidas 
entre os cabellos ( qne os trazeui trançadas i, ) e com cabuá 
de cavallos dependurados ao peico^ , botadod poc detrae das 
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costas ) com muHos cascavéis , vão parecendo os mesmos de- 
uionío^ , e dessa maneira vàu á guerra. No mar pelejiki com 
tudús , tOAS tanto que toiuão terra cão ha briga ; dizem qu& 
ijão amigos e hospedes e ficuo seguros. £ antes disto fazemt 
pfíraeiru esta ceremoDia. — Entrando algum navio nosso em 
qualquer dos seus portas , vem o fidalgo da terra ao mar na 
«ua alnjadia ; dizem-lhe que aquelle navio he seu ; tomão o 
eabo da drtça e dão lli'a na sua mão. Feito isto traz elle da 
terra hum* cabra ou capão , que matíLo sangrando-o com huma 
£ica , e toma hum pequeno do sangue e unta ao senhorio. 
4o navia nos pés., e poem-liie a cousa morta nos peitos. Fa- 
!fBaáorm eata ceremonia fica tudo. seguro; não ha que temer, 
salva se forem das outras ilhas. 

Kesgatão-se ueatas muitos escravos Beafares e Papeis , qu& 
files eaptlv^fr em guerras ., e alguns da mesma nação que hão 
<ibs JuÍKoa , os qua&s são como os doa Buramos ; mas estes 
du3 Bijagós irâo ^o bons, porque nãi> são seguros scuão mo- 
ÇOS e moças : creaodo-se entre nos são bons e leaes a seus 
senhores ; mas os grandes , principalmente homens , todas as 
^ezes que querem morrer morrem , e nijit9 não ha duvida 
V^nhuma. Não fazem maia que tomarem o fôlego e morrc- 
»em, £, assim, se resgata muito mantimento du milho e ar- 
Eaz,e líMicora; , que he hum mantimento redundo, e tem o- 
aal^or de favas ; e dá-se este mantimento debaixo do clião 
Biettido n'humas baguinhas , nas raízes , e se recolhe muito. 
naquellas Ilhas ; e lia outros mantimentos e fructos. Acha-se 
muito amber entre ellas , que entra por aquelles canaes; co- 
mo foi a gran quantidade que achou Francisco Barroso no 
Anno de 6U , ( do qual se não soube approveitar , ) e ja o 
conhecem os negros e o guardão para venderem aos nossos. 

As mercadorias que correm nestas Ilhas são pano verme- 
lho (Ci^re feito em caldeirões; bacias de latão grandes como. 
pratos , d'agoa-ás-mãos , e de barbear ; marguarideta grossa , 
vacas, bezeiTos de hum anno, e ferro ; e posto que para lá 
bivãç vacas ha muitas , e sem embargo de as haver comprão ' 
as coutinuadumeute, porque matão muitas nas suas festas e 
choros. 

As molheres andão despidas da cinta, para cima ; tra- 
cem hum niodo.de saias feitas das folhas da palma, que dão 
ppr cima dos giolhos. As paridas trazem os filhos nos bra- 
ças , atados n'bum3S . corroas de couro crú , quo trazem ao 
pQSÇaççi, com que sostentãu e tem as creanças. 

Estas ilhas s^o todas muito formosas , e a príacipal de to?- 
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das te a chamada Rttxa , tal qiie foi cobiçada doa nosaos; sobre 
a qual fdrão já conquistadores, por mandado do Infante, da Ilha 
de S. Santiago, a saber: Gomez Balieiro , com mnita gente, 
e capitão-mor delia e das libas de baixo. Também vierão 
muitas debaixo da obediência de Goinez Pacheco , e por des- 
ordem dos nossos forâo desbaratados dos negros e mortos os 
capitães-morca , e salvárão-se mui poucos. Ficarào estes ne- 
gros tão bravos, que passarão muitos annos sera quererem ter 
nenhum comraercio com os nossos, e se alguns navios- da- 
vão á costa naquetlas ilhas , matávão os nossos qoe tomávilo ; 
até que o tempo toruou a fazer que tivessem commercin com 
os nossos- £ vSo muitos navios a ellas a resgatar , e deixãu 
homens postos em terra com fazendas , e ficão resgatando 
entre os negros muito seguros sem os agravarem; e comtudo 
isto, se dá elgum navio nosso á costa e se perde, captivão 
aos que tomão , e ostornáo a vender aos nosaos que os vão 
lá resgatar por pouco preço. 

Os negros Bijagós são mui pretoa , delles gentia h&« 
mens; não furão as orelhas; aa molhcres aim. Alguna li- 
mão os dentes de maneira que fiquem abertos e não agu- 
dos. Ha nestas ilhas bons papagaios pardos. Ha muito 
azeite de palma. Ha buna coquinbos pequenos que dão as 
palmeiras , que se chamao naquellas partes ckaveoi , que tera 
dentro mantimento do tamanho de huma avelãa. ^o todas 
estas ilhas abundosas de mantimentos , caças , pescados bons 
e oiaríscos. 

CAPITULO XI. 



Que traia âa Rio Grande , terra dos Beafares , e teta 
costumes. 

Da ponta de Bulama que be a primeira terra dos Bea- 
fares , vindo de fora , entrando pelo passo da Ilha das Aréaa , 
que he huma iiha alagadiça , qriasi de huma legoa , a qual 
está da banda do Norte , arvorada de mangues e tarafes e 
outras arvores , — entrando por este passo , para ir para den- 
tro , ha de ser com hum quarto de agoa vasia , indo a de- 
mandar RS Coroas de Bissegue , para que tomem a ngoa do 
Canal Grande de montante , e acabem de passar o passo 
com a agoa de jusante do KÍo de Bonabo , que he o que vasa 
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pelo lon^ da terra dos Papeis ; porque TÍndo das ' Ilhetas , 
que hé eate canal , hào de vir cotn ttgoa de montante até 
á ponta de S. Martinho ; d' ali hào de ir com preamar , que 
quando f(3rem a passar o passo desta Ilha vão já com hum quar- 
to vaaío; porque indo tanto avante como as Coroas com a 
jusante , que he a agoa de vasante , tomem a maré de en- 
chente que entra por outro canal grandft . que sabe por en- 
tre a Ilha Rona e a de MatSo-bole. Corre neste pflsso ds líhs 
das Áreas a agoa mui rijamente , nem se ptVle navegar, cora 
o mais fresco vento que haja , contra inaié , senã» ir com 
ella , saslm com a vnsante como com a enchente ; porqug 
entra por todos os canaeã destas Ilhas dos Bijagós que fieào 
de fronte , e vem com tanto ímpeto que se não pode navegar 
senão com ella ; e a entrada ha-de ser por huma légua da Ilha, 
e hão de vir por fundo de 4 até ò braças , aréa limpa ; por- 
que iodo por muitas braças não vão bem , e vão chegados d 
baixa de Pêro Alves, que fica da b:iuda do Ilhéu dos Pa- 
pagaios, e de haixa mar upparece como hum batel gran te 
virado de quilha. Por isiio iodo pelo muito fundo não he 
boa navegação , porque currem rí^o de dar nesta baixa. 

Indo para dentro vão correndo as ilhas dos Bijagós ^ 
as quaes ficão na entrada deste Eiu como muro. Entre ellas 
navegão navios pequenos , por caso dusalfaques e baixos, por- 
que dão muitas vezes em fundo de 20 braças, e iogo outra pru- 
nada em 4 , e a outra em secco. £ ba canaça sabidos dos 
pilotos por onde navegão entre ellas. Por este canal do Rio 
Grande há alguns surgidouros ; o primeiro he passando a 
primeira ponta da banda do norte onde estão humas praias 
brancas de arêa , que se chamão as Praiinhas , onde sur- 
gem bem perto da terra. E assim indo pelo rio acima, pas- 
eando as Coroas de Bissegue , vai correndo a terra dos Bea- 
fares, c em qualquer enseada delia, assim de huma banda como 
da outra , se acha fundo muito perto da terra , por.jue ao meio 
rio se não acha fundo de nenhuma maneira: Indo por elle 
«cima até passar as Sete Pontas vai fazendo huma pernada ao 
Norte , que se chama o Rio de Gainalá , principal posto deste 
rio , onde acode muito resgate de escravos. 

Esta terra de Guinalá liça repartida em três fidalgos, 
que entre elles são como Duques , ticando hum da banda do 
Noroeste , que governa aquella terra chamada Mompara , e 
da banda do Sueste chamado Bixiloli outro , e o de Balolu.- 
E alem destes , outros mettidos pelo sertão , não tendo mais 
titulo que de fidalgos , sendo Senhores muito grandes , oí 
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3uae& tem tanta peste como o mesmo Rei » qium dSo obe^ 
iencia. 

Eeta terra dos Beafares he mnito grande , e assim co- 
roo be grande ba nHiitoa reU , huns mettidos pelu Si;rtão ^ 
«utros aa longo do Rio. No reino de Guiodla , que be a 
primeira pernada, anda o r^uado em duas gerações, na do» 
fidalgos e na due plebeoe. Ha tempos quo herdão os fi- 
dalgos, e eotrão no> Teioado , e lia temfios que herdão o» 
pletieos 9 — ferreiros ou SApateíroE ; e sabem oa que govemãoi 
quaodoí cíibe a qualquer destas gerações. E eutrào no rei- 
Bado »em guerra nem dissensões y porque não elegem para 
haver de serrei senão hum muito velbu, e nunca os fazam. 
mancebos; e e^es velhos vivendo muito oa matão, e não a*, 
podem matar se^to dentro dos paços a que elles cbamão> 
Bruço. E muitas, vezes oe Heis, quando se vêem já muito- 
velhos fí vêem que se lhe vai chegando a hora , di^ioiulão 
e di^£in que querem ir ao porto a folgar com os ooesoa , & 
quando se tornão metteni-se era casa de seu Ah:aide , e estão- 
ali e oão querem sabir de lá até que morrem, e para casa da 
alcftide levão alguns crííidoae criadas amados do rei e molhe- 
i;ea.suas, porque quando morre o rui e o eaterrao matão- 
e eoterrào com elle alguns destes , atá o cavallo , e dizem qu» 
tem necessidade de levar tudo Isto para que o airvão na ou- 
tiva vida. E tauto que o rei morre ou está mal , fogem es- 
tes seus privados que receiào que os maudem com elle parik 
O servirem ; o mesmo fitzem alguns fidalgos grandes , que tam- 
bém levão quem os sirva.. -Os rets que se não sabem do^ 
pftços para a casa do alcaide como fica dito , se vivem mui- 
to, os matão, ^uão a punhslaihis senão afogados, e como- 
aào velhos o fracos ha pouco trabalho para os acabarem. Isto. 
se UBaem alguns reinos dos Beafares e em outros, não. 

Nesta terra se euterrão os defuntos com grande appa— 
rato , cousa que se pôde ver , porque vão accompanUãudo. 
ftqgelle morto ao som de huos tambores muita gente e vai 
diante grão copia de soldados, que vão escara mu çau do ao sou 
dos tambores que vão tocando , e os que levão o morto ca- 
minhão apressados até o iogar endc Iba fazem a pergunta que 
^iga qoem u matou , — que be du maneira que se faz oo 
JKoinu de CasamajQça. Tum grandes leis ; uaão a agoa ver- 
melha de que já se tratou. Us velbos sentcnccão as causas 
com os fidalgos e scoliores dns terras verbalmente , e á pes- 
Boa.cojidejniuida fazem-Ihe huma risca, e se não sabe delia 
^m primeiro uompfir a Sentença que contra elle foi d4da. 
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He a )« entne elles acerca do «dulterio, qm quem fallar 
áa molheres tios reis nesta matéria fique obi'igado á culpa 
«omo se a fizera , e ás dos fidalgos apegando delias para esse 
eãeito , e ás dos plebcos tendo copula com ellaa. 1£ seui em- 
bargo destas leis são mui devassas, e fazem cada dia adul-, 
terio aos ui.'urÍdos. £ usão os adúlteros de huaia treta que 
be não terem copula com ellaa em casa , seuão no campo e 
em matos , porque depois accusaudo-09 os maridos pelo casoi 
diz o adult«ro aos Juizes que lhe preguutem onde o ièz cou 
aua molher. i^e foi no aampo jamais o dizem , porque o tem 
pur grande tn&mia b dizem que são aoimaes ; e aào assiguan- 
do lugar onde foi a culpa commettida, ficão os accu»a(lo9 
livres. K provada , pagão ao» maridos certa pena em que oa 
condemuão, e aquelles ficíio vivendo com suas molberes. 

Os negros Beafares são grandes ladroes ; furtão escravos, 
vacas , e todo o mais que acbão. He ^entti vadia o maia 
do tempo. Ha falta de mautimentos nesta terra , cboveodo 
muita a^oa nella , mas são os nej^ros tão preguiçosos que. 
lhes não dá mais que furtarem e folgarem. Seméão muito 
pouco mantimento, a o mais delle comem em verde, sendo 
a. terra a parei bada para milito, e tudo o mais que n^la se- 
mearem assim pão como vinbo. O Kio he de grande trato 
o Ite hum dos dous principaes que ha hoje no nosso Guiné» 
este e o S. Domingos. Acodem neste muitos escravos da pró- 
pria terra, Beafares, e Mandingas por via de Degola , Naluna, 
Biiagós . e BuramoB com quem coufiuão. As mercadorias que 
aeUa correm são panos de alf,'odào e teadus do mesmo , e 
algodão, vinhos-) ferro, cava 1 los , vacss da própria terra, 
bezerros de hum anuo , mantimentos c colas. 

Estes negros andão vestidos em huraas camisas compri-: 
das que lhes dão pelos glolhos , e huns panos cingidos atá 
meia perna, e por de baixo delles trazem liumas pelles de 
cabra cartiilas sem cabellus. E muitos andão s cm camiíiaa 
nem panos, somente com as pelles. (Jsiio estas armas; — 
espadas , facas , e frechas bervndas. E trazem humas fre- 
chas grandes com huns ferros como quadrellus das nossas bes- 
tas antigas, e não traz hum negro mais que duas frechas 
destas 00 fceu coldre , e das outras traz rauitaa. São grandes 
frecheiros . Aconteceo já nesta terra andarem os negros bri- 
gando e passar por ali huma negra cum a criança ás cogitas. 
Dérào na criança com huma destas frechas dos ferroa a que 
elleschamão Maxaxa , e a passarão de parte a parte com a mãi 
juBtameote. Trazem facas, { afora as espadas,) cum que 
acommettem a hum homem com huma e^^pada. 
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As molheres andão restiiias com hnns pinos cnrtoB até 
meiB perna ; aa moças dotizellas andlo nuas e não trasem 
mnis que hune paoinhoi por dínnte , dif tamanho de bum 
palmo ; o mais traizem duòcoberto. E afsini aadãu atá que 
cunverBão honiene ; entouces se vestem como ae outrae. 

Entre estes negros andâo raiiitM que sabem fallar « nos- 
sa lingoa PurtuguezA , e andão vestidos ao naaeo modo, E 
assim muitaa negras ladinas chamadas Tangoma*, porque Ber- 
Vem aos lançados. E estas negras e negros vão com elle» 
de huns Bios para os outros e á ' Uba de S. Tiago , e a, 
outras partes. Mas não o fazem os nossos sem primeiro ba- 
Ter licença de seus pais ou tios , irmãos doa pais , porque 
em todo Guiné se tem oa tios por ptús de seus sobriobos, 
filbos de seus irmãos. 

A terra dos Beafares he em si sadia , principalmente 
GuinaLt , porque fica descoberta e desabafada dos matos. Ha 
boiís mantimentos, pescados, e gallinhaa ; as carnes boas, 
assim de cabra como de vaca , muitos inhames e outros mui- 
tos legumes. Usão os negros deste Guinií , doa Cssangas 
até à Serra Leoa , de hum instrumento de páo aberto por 
dentro e pelas ilhargas , e as cabeças serradas , do com- 
primento que querem , com os quaes pa^ão palavra de huns 
aos outros , de maneira que ae entendem e dão todos os avi- 
sos que querem , e chamando por elles buns aoe outros aco- 
dem. £ soão tanto qiie se ouvem duas a três legoas , e coia 
elles em poucas boraa se appetidão. G cbamão a estas in- 
trumentos Bambalos ; e todos os fidalgos e eenlH>reB us tem 
em suiis casas , para avisarem e chamarem aos seus todas as 
vezes que querem. E acertando algumas vezes de fugirem aos 
nossos alguns escravos , vão dar conta disw ao Senhor da 
terra e lhe levão huma botija de vinho on outra qualquer cou- 
sa. Não faz mais o fidalgo que tocar aquelle iustrumentor 
e appelida-se logo a terra toda , de maneira que não escapão 
os escravos e os tumão. Também usão estes Beafitres de 
hum instrumento musico que arremeda ás nossas charamelas, 
e se concertão , e se soubessem cantar o canto d'orgão se 
concertarião bem ; e cbamão aos que os tangem , Jainoidares. 
Usão também trombetas de marfim e outros instrumentos e 
chocalhos ao seu modo. 

Dos mais dos negros de Casamança até cate rio , os fi- 
dalgos trazem hum anel di ferro no dedo grande , e no do 
meio hum chocalho para a parte de dentro da mão , o fit- 
laado de quando em quando dào naquelles chocalhos com o 

■Cqi-ZÍ-dbvCOOglC 



t)03 BIOB DE GL-tKi. 01 

Bne! hnmas pancadas. E estes Beafures quando queretti bri- 
gar , levào das armaa , dàu dus chociilhoB , 'o dizem *' Haya- 
ya " : quer dizer na gua língoa ; " Hoje Be acaba tudo "■. 
E nas Líricas pempre ha quenn ibes Irnga i meiuiiria as euas 
proezas e os fdtus dos seus antepassados. Ueão pouco ca- 
valgarem cavallost alguns Reis e fidalgos o fazem , mas pou- 
cas vezes : aí> maia das vezee be em vacas e bois , que para 
isso tem maiiBos, com as ventas furadas , nos qnaes trazem 
buas cordéis ao modo de freio com que os goverDãa ; e aa- 
dão muitas jornadas e tem muito bom passeio. U mesmo 
usãu Casangas, Bnnlions , Buremos, e Bijagós. 

Sobre os Beafares fica hum Farim que he como Im- 
perador entre ellee , a quem todos os reis doa Beafarea dãct 
a obediência, cbamado Farim-Oabo , a quem latobent a dão 
os Mandingas do Rio Gambia da banda do Sul delle; e por 
toda esta terra doa Beafares andão Negros Mandingas , prio- 
cipahuente daquellea religiosos chamados fiÍKirne , duiidJ no- 
lainaa a estes gentios, e dizendo lhes mil n^entiras , ecomo 
fallão pela boca do diabo, e como dizem muitas nientiraB 
acerta de ser alguma verdade e por essa lhes dão muito cre- 
dito. Os negros deste rio e negras são mui impurtunos buna 
e outros no pedir, e pedem tanto até que enfadâo , e em 
lhes dizendo " Malaca , " se vão logo , — quer dizer naquella 
Ilngoa; "Sapos"; que elles tem por grande mal. E com 
isto se armão os nossos para se livrarem das suas importu- 
nações. 

Ha nesta terra humas aves grandes que se querem po* 
recer com perus , mas uão se encrespão como elles , cem 
lhes cabe a crista abaixo; são como as fêmeas. Por leis 
du iieino não se podem matar , nem ninguém as mata , por- 
que ha grandes penas postas sobre isso . Tem por erronia 
aquella natpão em dizerem que são estas ates as almai dos 
seus passados. Não ha negro nenhum que lhes fai^a nojo» 
Oa nossos achando-as em lugares eseusoa , onde não sejão 
vistos , as matão e as comem. £ alem destas não conscnLen 
matar as aves que puusão ijaa arvores que tetn á porta ao 
longo de suas casas sem licença de seus donos , porque di- 
zem que são seus hospedes a quem se não pode . fazer mal. 
Ha outras aves grandes pretas que tem bumas plumaa braur 
■ caa muita ricas. * 

Nesta terra de Guiualá se fez a maior feira que ha em 
toda a terra dos Negros , chamada de Bijorei , na qual se a- 
juatão mais de 12000 negros e negras , «s mais foimoaoB 
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ijue ha em todo Guine , e vendem tudo o <\ue naquella tet* 
ta. ha e das rirciíastantes ; a saber, escravos, roupa ,' man^ 
timentos, vacas e ouro, — que ha nesta terra algun; e fino. 
'£ muitas vezes ha grandes brigas nesta feira , e se matão 
ttlguns , porque Se embebedão com o *ioho de milho que ho 
tioiao cerveja. Esta feira vai diminuindo hum dia paratrai^ 
eomo a de Casamança , porque faiendo-se n'huma setoána á 
segunda leira , na outra se faz ao Domingo; e desta' ma- 
neira vai sempre diminuindo hum dia para traz. Nella se 
faz justiça dos faomicldoB. 

O rio quando eahe fora vãi muito accompanhado com 
grálide guarda de frecheiros , e 39 vezes com pouca ,- e pos- 
to que andem ttiuitos Mandingas Cacizes entre estes Beafs-* 
Ires, dÍKendu mtiitas cousas, nSo tem que fazer coni elles; 
beguem a sua gentilidade, e não põem duvida a serem eh ris* 
tSilst e alguns se fazem na própria sua lerra, assim homens 
com molheres,dos que servem aos nossos e andão com eltes, 
dos quaes está esta terra povoada de muitoa que nélIa ha- 
bitão , delles aposentados ao longo do Riu no Porto da Cniz^ 
que he em Guinalá , a par de huma força que ali fizerão 03 
nossos para defensão dos navios , que ali 09 vinhão tomar os 
Francezes ; e dos negros que estão aldeados ao longo deste 
forte; eá mingoa de não haver qoem pregue a palavra de Deos 
Be não salvão muitos gentios destes , e estão muitos dos nos- 
sos lançados vivendo era peccado mortal sem se apartarem 
delle , morrendo nelle por falta de médicos da alma, Ver^ 
dade he que o Bispo da Ilha de S. Tiago manda todos os 
snnos vifitar neste Rio como faz no de S. Domingos , maa 
nenhum frueto resulta da tal visitação . Se se pôde dizer , 
tenho para mim que he causadora de viverem da maneira 
que vivem ; porque ■ não he de maia frueto que pagarem 03 
lançados com pena pecuniária a culpa commcltlda, e ficão 
vivendo sempre do mesmo peccado , servindo de casas de a- 
luguer que todos os annos lhe vão dobrando as penas. Fallo 
nisto outra vêz, porque me péza ver entre Christãoa tanto 
desamparo, fiem podia, Sua Magestade sendo servido, po- 
voaf-se este lugar do Rio Grande , e para isso não tem ne- 
cessidade de mais , que mandar que haja nelle Justiça e pôr 
Clérigos que reeiítão nelle , homens de boa vida , que edifiíiuem 
as suas obras e vida. 

Nesta aldeia dos nossos estivarão no anno de 84, obra de 
t]uatro ou cinco meses , huns fmdes carmelitas descalços , que 
com nu nodo de vida e doutrina fazião grasde frueto ; por 
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onde me parece que por fiilta de quem pregoe a Doutrinis B 
Palavra de Deos não ha hoje nestas partes muita Christanda- 
dê. Queira Deos par quem he , que em dias de S. Mages^ 
tade ae Veja naquellas partes niuitd augmeBto na íé. 

Não ftaxará de alterar-ie o pre^o dos escraVM e das outras 
ner6adoria9 povoando- se estA terra ; mas he neceesario que 
se acuda mais ao serviço de Deos que ao proveito doa ho- 
lueOB. Digti isto porque depois que os nossos se aldeárSo e 
ee poíérão todds a par do forte , comprSo-se os escravos e O 
laais que na terra ha por mais preço do que soia ser; porque 
nnti^nientc eatavão afastados, aposentados em caaa« de fi- 
dalgos buiua legoa , e meia , huns doa outros , e lhes aoo<H« 
leais resgate , e não abatião huns aos outros, e erôo guar- 
idadas suas pessoas doa seus hospedes e de seua parentes. 
Hoje saindo os nossos fura da aldeia tfatSo-os os megroa mal, 
e não são Beguros como dantes , dizendo que qtierem estar 
por força na sua terra. Chamo tratar mál , se fizerem, oa 
oosaos eu seus escravos qualquer desagmsado nBo o sofirom oe 
negros , e sobre isso ha multas brigas , e ás ve^ies mortes j 
o que não era dantes , estando aposentados com eltes ; e 
com tudo povoando-se e havendo Justiça não consentirá fa~ 
zerem-se desordens, por onde haverá p£z entre hutis e ou- 
tros : e como a não ha , da fazenda e de qaem mais pode 
he a justiça. 

CAPITULO Xil. 



Que traía do que ha mais nesta tetra doa Beafseei. - 



■ Estes Beafarea não tem as suas casas aldeadas como 'as 
outras Nações , senão afa&tadits algum tanto biimas das ou- 
tras , e as fazem segundo aposse década hum, e no lugaí 
onde as fazem vivem ali os parentes todos juntos, reconhe- 
cendo ao mais velho a quem dão obediência ; e por isso em 
alguns casos de JuizoS e Leis que entra elles ha , sendo colf- 
demhados algumas vezes os maiores a perdiment» de bens e 
liberdade , se captiva huma geração toda. 

Vivem apartados em casas de taipa cobertas de palhas, 
ás quacs , como cá se chama entre vós Quintas , chaumu elles 
Pohm,(u > e bá algumas de alguns ficblgos muito grande^ de 

L;N,-z:-:l,vC00glc 



Si IBATADO BBEve 

nmítftB cáBAS ; e as mais deltas ou todas se fazem a par da 
-faumas arvores multo grandes chamadas Pulôes , á sombra das 
j]uaes fazem seua Juízos e Cunústorios. As terras são de 
alguQs fidalgos a quem pasrào alguus direitos dos mantímen- 
tuB que hão , eotao entre nós o Dizimo : mas quaoto à gente 
coiDBiiis nÃo tem terras nem herdades ; a terra he Gomiaum 
a todos. Cada hum faz suas searas segundo sua posse « e 
Bo tempo das novidades dos fructos afirestes que dão as arro- 
rea uão as podem apanhar, senão todos juntos, por mandado 
do Senhor da terra ; principalmente hum fructo chamado A- 
mangoMocho : apanhando-o alguma pessoa antes do inandado 
geral , por tal caso fica escravo e se vende* 

(iuardão bçm aa Leis postas por elles ; nas quaes ha 
hnmft acerca do adultério , que he faltando á molber do Rei 
nessa matéria hão a culpa por com mcttida ; e ás dos fidal- 
gos, apegando delias para esse eãèito;eás dos plebéos tendo 
copuhi com ellas ; o sem embargo desta lei não deisão de ser 
as molberes muito devassas- Porque na culpa do adultério, 
f&zendo-se , ellas não tem castigo nenhum dos maridos , senão 
os adúlteros que se condemnão muitas vezes em perdimento de 
bens e pessoas; mas ficão vivendo com suas molberes. E 
alguns Reis e fidalgos algumas vezes as matão ou vendem, 
mas 09 plebéos contentão-se com lhe pagarem a pena. £ 
chamão ás Sentenças , Cospir ; dizendo ; = " O fidalgo de tal 
Tpsrte tem cnspido que tem tal pessoa razão"; he como dizer: 
" Tal Senhor ou Juiz tem dado Sentença por Foão. " 

Dos mantimentos da terra , que he milho e arroz , fazem 
os nossos buus bolos chamados Balanquas , que he o pão que 
comem ; e o do mCího-massaroca tem tanta substancia como 
o pão , e cozem esta pão n'humas tígellas tão largas como 
liuma rodella grande ; e fazem a estes bolos da grossura de 
huma pataca , e amassao duas vezes, pela manha e á tarde , por- 
que so há de comer quente . Estes negros se ctrcuncidão 
como os outros de que já tratamos com as mesmas ceri- 
monias. 

Vai proseguindo este mesmo Rio , fazendo seu caminho 
ao Nordeste ; e deixando a pernada que vai a Guíoalá , começa 
a terra de Biguba da banda do Norte, que he dos mesmos 
Beafares , grande jornada de Guinalá , roas anda-se por mar 
n'huma maré em huma barca bem equipada; e posto que sejão 
Beafares tem outra ordem no herdar do Reino; porque o não 
herdão senão fidalgoe , parentes do Kei , aos quaes chamão 
na^uelle Reino , Jagrai. £ muitae veies sobre o herdar do 
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Reino bft maitiia gueiTa3 e diaecnsoens. E quando nella mor- 
ro o Rei ' he como em Konia o Papa ; porque ee acolhem 
logo OB nossos todos ao mar aos navioa ; e estaodo o Rei mal 
vão recolhendo as fazeodas e mercadorias ao mar , porqu^ 
em morrendo , dão logo estes Jtigras com outros muitos pelas 
casaa dos nossos e ob roubão , e não se aquietão seoao de- 
pois de haver Rei; e muitas vezes dura iâtu hum anno e mais. 

Ha hum costume ruim em todo Guiné , tirando o Rio 
de ã. Domingos; pois, em todos os mais , se os nossos se não 
recolhem estando enfermos ao mar , para que morrão dos 
navios , morrendo em terra , os Reis delia herdão aa suas 
fazendas. Agora no Porto da Cruz , que he em Guinala , 
por amor do forte não ha isso ; porque estão os nossos a- 
posentados ao longo delle , e adoecendo alguns em outras 
partes deste Rio os trazem a esta povoação , ou oa recolhem 
ao mar , para lhes segurarem as fazendas. 

£sta terra de Biguba he boa ; acodem muitos escravos 
âa mesma terra , e da outra banda do Hio chamada Bisaegue, 
que são também Beafarea , os quaes conãnão pelo sertão com 
os Naluns , donde entrão muitos escravos a esta terra por 
via dos mesmoa Beafares que tem trato com elles. Eata ter- 
ra de Biguba he toda coberta de muitos matos e arvoredos ; 
chove nella muito ; dão grandes trovões ; cabem muitas pe- 
dras de corisco. Usa Noaso Senhor com estes Gentios de 
Bua misericórdia grandemente, porque lhes dá agua em a- 
baatança e muitos temporaes , e o inverno com tanta tempe- 
rança que não pode mais ser ; porque ainda que chova mutta 
agua , logo torna u tempo sereno e bom ; e desta maneira 
cria a terra muito. E ainda que esteja o tempo claro , ar- 
ma-se huma nuvetnànha pequena , que vai se fazendo maior ; 
e quando se não precatão começão de roncar os trovões ; dá 
hum grande pé de vento , e antes de dar há de acalmar 
o outro que ventara de antes ; e dando o vento dura por 
espaço de hum quarto de hora ou mais ; detxa-se descarre- 
gar tanta agoa que não há podê-la esperar ; tanto que chove 
logo cessa o vento e dura a agua huina hora ou duas ; 
depois toma a esclarecer tudo e fazer sol ; e por isso tem 
tão boas novidades. 

Nem por isso deixão de terem errunias e ritos , porque 
faa alguns reis destes que reinando defendem que não lavrem 
arrozes por muitos annos , por dizerem que cauí<ará , fazeo- 
da~«e , morrer muita gente , e outras vezes fazer-se de outros 
uantímeatoB peto mesmo. Uaão tudoa os Negros de Guiné 
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de vinhos de mítho e do da palma ; huns e outros embebe- 
dão , e com mais força o de milho. Nesta terra par causa 
do grande mato andào muitos leÕes, onças, e outros ani- 
maea , que de nuute arrebatão algumas pessoas , e ss lo 
vão. Matão-se do sertão delia muitos elefantes , e da outra 
banda do rio ; e muitas vezes passão este rio alguns a aado 
de huraa banda á outra. 

Fica acima deste Porto de Biguba outro chamado Balola, 
da mesma nação ; tem rei ; guardào as leis e costumes doa 
outros. Estão oe&ta terra muitos lançados , por ser pacifica 
e quieta , e acudir a ella muito resgate , assim de escravos 
(que aqui cu^tão mais barato) como por haver mantimentos, 
por serem estes Negros dados mais á lavoura que oa de bai- 
xo. Ficão sobre este reinado de Balola pelo sertão outros 
Teis da mesma nação, que guardào as mesmas leis e cos- 
tumes. 

Neste Porto, e no de BSguba e Guinala, ha bons va- 
radouros ; concertão-se nelles navios. Ha muito boas fontes 
nadivas de mui ricas agoas. Correndo |M)r este mesmo rio 
da banda do Sul , são todos Beafares; tem reis , os quaes 
guardào as mesmas leis, costumes, vestidos e juramentos dos 
outros Reis , de que se tem dito , da mesma naçào. Vão cor- 
rendo estes mesiuus Beafares ao beira-mar debite rio até dar 
no ponta de fura , de fronte da Ilha do Matão-bolL Fica 
esta ponta da terra firme cortada oomo lltia , e moràu e 
liabitão nella os negros que fugirão aosnossose aos mesmos 
negros, e se vierão ajuntar nesta parte tantos que a povoa- 
rão ; e ali estão alevantadoa. 

Esta terra dos Beatares , da outra banda do Rio , da 
banda do Sul e Leste , pelo sertão delia parte com os Na- 
tmtí. Ha fructas que os Negros comem e ae mantém delias, 
que são Mompatazfs e amexas que se querem parecer com 
as nossas , mas differentes no sabor. Ha muita farroba, e 
cabaças que dão as fariubas brancas , e hum. iructo a qne 
cliamão MaTiépuloi, que são amarellos , e do tamanho de a- 
mexas e maiores ; cheirão bem , são medicinaes , applacão o 
sangue. Dá-se açúcar desfeito em agoa com este» manépu- 
tus em lugar de enxaropes. As arvores que dão este fructu 
sào grandes , mas o páo em si he muito' molle e tem o cor- 
tiço grosso e duro- As fu!has destas arvores sSuimedicinaes; 
cosidas em agoa servem de dar banhos aus enfermos. Ha 
uvas brnvas , e tem us bagoS quasi como as nossas. Ha 
muitas cansa de Bengala ) mas não m sabem concertar ; e 
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multai rotas , e dostns canns e rotas fazem os nossos que 
Ih andão lançados amarras para os seus navius. Ha muita 
madeira, põo^ de coreíi, vermeDios e adamascados e amarei' 
los , e as canas que na nos^a índia chamão Bambus, 

Neste' rio andãa almadias grandes em que andão muitos 
negros ladroes que pela lingoa da terra cliamãõ Gampisoê. 
São como bf)ndal(uros ; continuadamente andão neste officio ; 
furtão eecravoa que trazem a vender aos navios por' nHo se- 
rem dcscubertos. £ tem por costume estes negros e todos oa 
mais que vendem negros furtados j quando os Teadem , dão- 
lhes a beber vinho ou comer alguma cousa que lhes dão á 
coiita do mesmo negro que vendem , e dSo-lhe o comer ou 
beber, porque dizem qne fioão desen carrega dos da consciên- 
cia , porque o me*mo vendido ajudou a comer o seu dinhei- 
ro. E são tão sagazes que se vêem algum vísonho do sertão, 
fingem que -os querem agasalhar, e os recolhem em suas ca- 
sas ; e tendo-03 nellas alguns dias lhes mettera em cabeça 
que tem no mnr amigos e os querem levar lá para que se- 
jão conhecidos deites e para folgarem ; e indo aos uavios os 
vendení ; e desta m.meira enganão a muitos destes. 

Ha neste Rio huns peixes grandes como marraxos , aqne 
cbauião Sardas , muito ruins. Tem na cabeça três ordens de 
dentes ; acnmmettem ai tis si mam ente as pessoas estando na a- 
goa , e as matão. São estes Beafares muito amigos da cola , 
e daqui curre a- mesma cola pnn a Degoula em cáfilas e 
almadias , como já fica ilito.' Ha muitos bichos bons , como 
tôo' ginetas, gatos de algaiia, e saninkas , que são peque- 
nas e tem os rabos arripiados de muitos cabellos , e levan- 
tondo o rabo para cnma ficão cubertas com el!e , e outros 
muitos animaes que ha nas outras partes. 



CAPITULO XIII. 



Que fruta éné Reinos dos Nahins , Bagas e Coqnolitu , 
dos teus costumet. 



Passando a ponta da Ilha dos Escravos começa à terra 
dos Naluns , a qual tem hum KÍo pequeno , no qual não po- 
dem ^entrar navios de saail- pente - que até aeseenU moios 
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Estes Nalans vão elngiudo por huma ala ao» Bearares da ter- 
ra de Kissegue pelo sertão delia , e vão correndo ao loogo 
delia ate se emparelharem por cima. Estes Negro? , posto 
que sejão muito viainhos dos Beafares , são mui differeiítea 
Ba linguagem e no traje e no ntaia. São quasi bravos ; an- 
dão despidos ; trasem humas pellea vestidas em que trazem 
as vergouhas , parte delias cubertas , e parte descobertas ; por- 
que trazem as naturas mettJdas debaiio de humaa corrêaa 
tararas com que se ntacão , e os bolsoa dependurados de fo- 
ra, — parece que pelos não molestarem. Aodão nuitojiia' 
tos naquelle modo de calças. Trazem os narizes furadoa i 
na poDta deite , entre huma venta e outra. Fazem muitot 
lavores pelas pernas e pescoço, e as molKeres pelo rosto. He 
gente brava , mas depois de os acostumarem se fazem boa« 
e serviçaes. Não temos ainda com eltes coramercio deseiH 
berto como com os outros ; porque os escravos que dellea do* 
vem resgatão-se por via dos Bea&res de Bisaegue e Bal<^at 
porque alguns destas partes tem trato com ellea. Vendem 
estes Naluns escravos , esteiras finas , marfim , mas os dentea 
pequenos , porque não podem trazer os grandes. E nesta ter- 
ra ae matão muitt» elefantes , e quasi que duvido a dizer 
o modo como se matão , porque duvidai^o os que o lerem ; 
facão o que quizerem ; he verdade e por isso o digo. Ettes 
negros , não sei porque arte , se mettem debaixo dos ele- 
fiiates com humas azagaias muito largas e grandes , e net- 
tendo-se dão-lhes com aquella arma huma e as mais vezes que 
podem , e acolhem-se. Começa o elefante de correr a huma 
e a outra parte , e vão-lbe cahindo as tripas delgadas , c com 
as mãos e pés as vai trilhando e quebrando até que mo^ 
re. Vai o negro pelo rasto do sangue dar com ella morta 
Desfazem-o ; dão ao rei o que tem d'ali, que são as mãos 
e pés e a tromba ; o mais comem elles. Perguntando nlgumas 
vezes a alguns negros como se mettem debaixo daquetle ani- 
mal tamanho e tão espantoso, respundíãu que comião me- 
zinha para isso. Seja como fõr, elles o fazem. 

O Rio desta terra he de grande trato , e a mereadoría 
nossa que mais vale nelle he o obumbn ; e ba-se da levar em 
barretas pequenas , e a troco delle se faz muito marfim ; e 
ha dentes de mais de quintal. Ha muitos annos que a ^le 
não forão navios nossos , porque ha muitos homens a quem 
se lhes dá pouco damnarem quantos Rios e Resgates hã em 
Guiné. Foi a este rio , ha muitos annos bum navio de bo< 
mena não praotícoe da<iuellaa partoh Sate» eatránio. oeMe 
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Rio e resgatái^o mwto marfim a troco de bem pouco * < os 
negros us nila eatranhárílo , e fot^ abordo; e eatcs, por co- 
biça de huma duzía de negros que tomarão, damnârão este 
resgate , de maneira que ha muitos aunos que não vão a 
eite, como nia vão a outros muitoa onde fizerão o mesmo. 

Ha nesta terra muitos bufaroa , e todos os mais animaei 
que faa nos outros rios , { tirando cavallos que elles nunca vi- 
ifiu,) nuiHo gado vacum , e são grandes criadores. Ha fauma 
erronia entre eltes <)ue lie dizerem que tem mettidae suas 
■Imas em animaes , como em onças e leões, e todos OB mais 
anímaea bravos e ferozes , e que, morrendo o animal onde 
disem que tem mettida a sua alma , morrem elles ; e estão 
muit» crentes nesta erronia. Parece que o demónio ordena isto 
ik maneira que o creião , e já meacooteceo perguntara alguns 
desta geração : l^em cá .- onde Unhei» mettido Tia ttia terra a 
tua alma f B respoiítleo-nie dizendo : Em hum Leão; — on 
em outn) animai. E tomel-lhe a perguntar: M agora onde 
o Uns f E reepondeo-me : Agora não ; porqae vim a terra 
de ckriíiãoa , e »ou chriííào ; _ficou tudo na minha terra. São 
tmoB e seguros os moços e moças , porque oB grandes antes 
de se fazerem comnoacoí são mui ríscosos e monem. 

A , terra destes Naluns he grande , e delia pode haver 
nuito resgate, assim de escravos como marfim; roas cstú 
por amansar , e não tomos com elles eommercio senão por 
via doe Beafafes, como está dito. 

Acabante estes Naluns entra o Rio- do Nuno , terra dos 
Bagas e CbfÊtoUnt , os quaes tem trate connosco no beira- 
mar. Faz esta terra hum Rio ; a barra delle he algum tanto- 
perigosa por amor da baixa que tem á entrada. Estes Ne- 
gros andão vestidos como os Sapés , de roupetas e bragas d» 
sjgodão ,* a por bragas trazem buns panetes , e delles cidcões^ 
E se entendem com os Sapés , ainda que estSo lang» hiin» 
dos outros , como os PoEtuguezes e Hespanhóes. Os Naluns 
que fieão atraz , de que já tratamos , e os Bagas que ^io 
estes , e os Coqaolins que ficão ao eartão destes , — todos 
se entenileiB. 

U principal resgate deste Rio são- tintas, não como «s 
da Costa de que já tratamos no I ° Cap.**, q^e se faz^m do- 
mesmo de que se faz o verdadeiro, anil : estas deste Rio sSu 
differentes , porque são arvores como bera , e vão trepando- 
pelas onlras arvores , e tem as folhas largas. £ os negros , 
DO tempu, apanbão estas folhas e iis pisão, e fazem huna pãea 
oemo oe acuçar , anum. grandra , enfolhados cem as folhas 
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de eabopa , e vem os noau» navios carre^rem^e destas Un- 
tas , que he huma graada trato, para o Rio ile S. Dorain- 
aos. E já nos uulros annos , governando a 'Kahiha Dunua 
Catberíoa , que Deos haja , se mandou carregar e trazer á ci- 
dade de Lisboa huma caravela destas tinta!), para as experi- 
laentarem , e se levuu s Cadia parte da tintn. Nã.o sei de 
que modo a. acharão , roas eei que da Ilha de S. Tiago se 
levou por muitas rezes a tinta que se nella ían a Sevilha e 
a Cadts e a acharão boa e da herva de que se fai o verdadeiro 
anii; e já se faz na mesma ilha.- E o sono de 92, viodo 
deila huma caraveila nossa , fuL tomada dos Iog'leKea, e nel- 
']a acharão hum barril de anil em tuboJelas , o qual feste- 
járào muito. K nas Ilhas do Cabo Verde se pode£wier muito 
anil , por haver nellas muita quantidade da aerva de que se 
faz ; e a boa he a maia chegada ao mar. Deiao de fallar 
nesta herva , e torno ao Rio do Nuuo de quebismos trstando. 

Esta tinta que delle te tira leva-se para o Rio de S. 
Domingos , e neEle se gasta na própria turra di» Buramos 
e BanhuuB ; e se leva a Casamaaça , e he muito bom res- 
gate , porque delia ae fazem escravos e mantimentos e todo 
o jnaia resgate j e as taboletas se vcudam inteiras e em pedaços, 
ecorrem, como moeda eetre dós, para os gastos, Tingem 
com esta tinta, e a prepárão para tingirem com elladama* 
neifa que te prepara a da Costa , como se yi disse. Tira- 
se deste Rio muito marSin y porque matao us elefantes da 
maneira que os matãú os Naluos. 

Estes Bagas sãu: mui atraiçoados. Folgão estranhamen- 
te de matarem aos uosíjos , quando se de»iiaodão pela ter- 
ra a irem chatioar ; e se sentem que ha homem de sua )ie«- 
soa , não o aco^ttem , e quando o faaeiD há de aer. á trai' 
ção. £ em 03 toatando cortão-lhes aa caheçaa e'daDçãO'Coai 
ellas e escaramução e ãc^ cavalleirus. E depois »t o»zem e 
tirão a caroa toda , e limpas da carne e miolos bebem por 
ellas , servindb-lLes de púcaros. Ni^to níj^ba duvidn. E 
quantos mais vasos tíver hum negro em sua oasa mais hon- 
rado he. E hão de entender qqe não hão de ser . somenle 
de braacoã , senão de quaesquer pessoas que,'elleã'pos^to ma- 
tar. Suas armas sâu humas azagaias de buns ferros. largas 
e compridos , couio de partazauas. Usao espadas « frechas e 
adargas de verga e rota boas. '1'em suas altaadiaa , que na- 
vegas de huma parte para a outra , e de cio em rk» ao. lon- 
go da terra. 

O principal trato delia que Uie levão oa Doaaos.be ati, 
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bacias <le latão , eetanfau , cobre , ferro , chasinas de cftliras, 
e outras carnes salea , pano vermelho , e búzio grosso. E ain- 
da que eâtea Biigna matem aos nossos como se tem dito > não 
faltão nesta terra lançados que nella habitem e andem a res- 
gator cdui elles , porque alguns são guardados dos seus bos- 
pedes ; e ha outros tão mãos que depois do hospede se lhe 
ir de casa o vão esperar no caminho embosoados e o matào 
Be podem- indo duud outros em camarada os não acomet- 
tem e se inettem pela terra. 

Nas ribeiras desta terra há prata, como pôde haver em 
outras muitas partes deste Guiné , que ainda esta virgem , por- 
que os Negros deUe não sabem buscar minas nem betas de me- 
taea, maia que aquillo que a boamente lhes dá e descobre a 
terra nas invernadas ; nem tão pouco são buscadas pelon nos- 
sos, que até ao presente nãu pertendêrão tirar delle mais que 
escravos, cera, martiui, e algum ouro que vendem os ne- 
gros ; e por negligencia nossa , e não entenderem alguns dos 
nossos, que seniettem pela terra dos negrus , de metaes , não 
se tem hoje de^^cobertas algumas minas naquellas partes. Nas 
ribeiras deste Kio do Nuno ba em alf^umas partes muitas 
marquezítas , e no mesmo rÍo esteve bum ourives chamado 
Araújo. Este tinha achado ao longo destas ribeiras humas 
betas de prata , e se muttia em hum bosque perto d'ali cora 
fivja e seus aviamentos , e ali fundia a prata e fazia ma- 
nilhas delia que vendia aos negros, e não ousava a fazer a 
fundição era casa por temor do hospede com quem, pousava. 
Dando depois a este hum medo na imaginação que- se os 
negros viessem a sabes coma elle fazia equellas manilhas do 
pruprio metal que achava na sua terra delles ,. áiríào que 
lhes tornava a vender o seu delles , e que por isso o ma- 
tariuo , deu nelle tamanho medo que se recolheu para o Rio 
Grande terra dus Beafares , onde morrau sem dpscubrír as 
betas que tinha achadas , as quaes buscando-se por pessoa 
que cunheça metaes não deixará de as achar. 

Estes Negros vão correndo, até o Cabuda Verga , onde 
começão os Sapés , mas todiis se entendem como já se disse. 
Não vendem negros neste Rio ; parece que não dérão nis- 
so , mas antes os comprão. Qs mantimentos que nelle ha 
he arroz , milho , muitos anímaes que matao , muito pesca- 
do , muitas aves , e vinho das palmeiras. 

Adiante está o Rio da Furna que he destes mesmo Ba- 
gas, no qual ha também tintas, mas não são tão boas nem 
tão grandêâ como as da Nuno. As melhores faão as que tra-< 
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zeta os Sovzos que confinãD pelo eertSo com os Bagas , e 
por cima descem deBte sertão a estes rios huma naçita de 
Negros, a quechamào Piitazet,em cáfilas de 1000 e 2000 
humena , e vem a comprar sal em troco de roupa de al- 
godão branca e vestidos feitos do meámo e algum euro e 
armas de frechas. B do beira-mar destes Bagas se coze o 
sal. No Rio da Purna ha muita quantidade de arroz que 
ali vão ciimprar os nossos navios e o levâo a vender áa par- 
tes onde o não há. Este rio vasa tanto que fioSo (m oavioi 
em secco em rasa solta , que nto podem Wr a elles nem 
delles irem é terra. E corre ao longo do Cabo da Verga 
da banda do Norte , e quando eoche ne com a agua , que se 
chama de Macareo , e com dons on três mares fica a maré 
cheia ; os qoaes quando vem , vem roncando , e se ouvem nui- 
to tempo antes de elles chegarem , oomo já se diwe do Rio 
da Degoula. Pordem-se neãe e Gorrem rísoo as alm&dias 
e outras embarcações pequenas. 

Estes negros matão aos que podem para o mesmo ef- 
feito como os do Rio de Nuno. Os juramentos dos Na- 
Iiins , Bagas e Coquolius , dã»-se como se dão na terra do> 
Sapés. Sobre alguns casos dão juram^ito ia jnttíças , foa- 
do a mão sobre as cabeças das partes qua o recebem i mos 
quando he duvidoso e não ha certesa , e stnpeitão em algu^ 
ma pessoa , dão o juramento da agoa fervendo , como se faz 
na Costa , e o que se queima eaee be o culpado eptre elles, 



CAPITULO XIV, 



Que trata do Reino doa Snpeg, que eomeça do CíJto da 
Verga, tpte está em nove çrdos e dous terços , até ot Baixo* d» 
Sant 'Arma , qite estão em sete gráos ; doi seus costumes , tra- 
tos , guerras , e outras cousas. 



Dobrando este Cabo da Verga , oorreado para baixo 
delle , entra outro Rio que se chama o Mio das Pedras , 
grande e formoso , o qual se parte e se divide em muitos 
esteiros , e vai fazendo a terra firme em Ilhas que se cha- 
mão doe Caiações. Daqui começa o Reino dos Sapés, eoin-^ 
da oeste Rio cht^o oa iíagas. E ha outra ooçãa , que cha- 
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mSo Tagwndwt. Estes e Sapés todos ee entendem e ae com- 
municão. Nestas ilhas se acha tauito amber ; ha muita cera, 
marRm , e escravos que já vendem os negros. 

N'hum destes esteiros veio ter hum Bento Corrêa da Sil- 
va , natural da Ilha de S. Thomé , o qual achando a ter- 
ra boa, se aposentou nella com hum irmão seu; e fui ajun- 
tando parentes e amigos ; e povoou naquella parte butna aldeia 
<^ qual he senhor , obedecido de mais de 3DO0 negros. B 
tiem nella sobrinhas , filhae de hum seu irmõo^ por nome 
Jordão Corrêa , que faleceo na meenia terra ; e eãtss sobri- 
nhas casadas, e assim as filhas do mesmo, e sobrinhos e 
filhos ; finalmente que haverá nella perto de 500 pessoas 
deseraparadas dos Sacramentos , e morrem sem eiles , por 
causa e falta de nã» haver hum Convento de Religiosos na 
Ilha de S. íla^a , onde podem ir fazer muito serviço a Nos- 
so Senhor e u S. Magestado. E querendo-se acabar de po- 
voar esta terra , ou passar esta ^ente a povoarem outra par- 
le , não hfi necessário mais que a proverem de sacerdotes e 
juetiço. 

A e^ Rio descia da Serra , que fica sobre os portos 
do mar , buma nação de N^ros chamados Putazea , e outros 
Souzo» , a resgatar sal com tintas e panos d'a]godão e ves* 
tiúos feitos que traziao dos Fulos, que ficão cint;Índo todos 
as Nações dos Negros por cima. E trazem mais buma p^ 
Ifaa que SOTve de tinta , chamada pela liago& da terra , Mo- 
roque ; e os nossos e os negros da terra a comprão e levão 
a vender aos Ríos de Baffara-òomiM , e Totó , e Btila , e mais 
rios que vão de Serra Leãn para o Sul , e por cansa do me- 
do dos Sujnòaí { de que se tratará ao diante ) mndai^o os 
Putazea e^ trato aos Rios do Nuno e Furna, e deixarão 
aa C^açaes. 

Nesta terra andão os Negros vestidos com suas roupe- 
tas e calções de algod^lo ; e as armas que troitem são aza- 
gaias, espadas, e frechas. As molheres andão vestidas com 
seus panos. O resgate que se a elle leva são panos d'al- 
godão, roupa preta da Índia, panos de Rás , barretes ver- 
melhos , gabões pretos para os principaes , chapeos novos e 
velhos , tintas , ulaquequa , e braodil da Índia , continha de 
Veneza , trombetas bastardas , bacias de latão , e sal. 

O costume destes Negros he quando ás suas cosas chegão 
algumas pessoas que vem nlii ler ou passar , em chegando 
antes de lhes tratar da sua vinda, a primeira cousa com que 
oa «gasalhãu he metterem-os «m buma casa , e dorem-thea a* 
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goa quente com <{ue ae luf em ; e depois de lavados ^ e lof 
nadus au aposento onde está o senhor da pousada , e as- 
sentados , com suas cortesias , dizem ao que vem ; e, ee h3o 
de estar alguos dias na terra , manda o Senhor da pousada 
vir Iodas suas molheres , nas qnaes.lbes manda que escolha» 
a que melhor lhes parecnr , <i a que escolherem T«m obriga- 
ção de os servir , todo o tempo que ali estiverem , de todo 
o Ecrviço, porque DUO tenha mzão o hospede de Ibes tomur 
nenhuma daa outras molheres, e por isso lhe dá aqueJIa a seu 
contento ; e se lhe acerta de tomar alguma das outras , fi- 
ca uhrigado a £uas leis , que he o perder es bens que tí- 
ver. Esta molher que aesim escolhe , posto que se elle vá 
para qualquer parte, cada vez que tornar á dita casa fica 
com a mfsma obrigação que de antes tiaba de o servir; e 
tem obrigação de dar a cila de vestir ; e os filhos que tem 
as moiht^res que lhes dão, Scão sendo filhos do mesmo Se- 
nhor da pousada como os outros ; e se acerta de ser de 
branco, dão-o ao pai que o leve. 

U governo e Juízos destas nações dos Sapés he terem, 
na Bua aldeia huma casa grande , cura bum alpendre redon- 
do , na qual caaa pousa o rei ; e no alpendre a que elles cba- 
mão, " Fimco" , tem hum assento como. tribunal das audiên- 
cias ^ e da casa do rei se vem a este fanca , o qual está ar- 
mado de sua tapeçaria por buxo e por cima , que são es- 
teiras de cures finas. li) oeste aposento se ajuntão o R» 
e oa Selotegis , qiis são pessoas principaes do Heinu, Em 
segreda admioistrão juetiça ; poodo-se o Rei no tribuna al- 
to , iicào os ãulateg^s mais abaixo delle , assentados de hum» 
banda e da outi'H ; e apparecem «b partes que hão de reque- 
rer justiça , e para seus advogados sahem huns a que cha- 
mão Aròes , vestidos cora invenções de pennas e cbocalbos» 
e os rostos cobertos de humas mascaras mui fcaa , com suas 
aíaguias nas mãos , em qui 
razões das partes , e fallão. 
vão correndo e requerendo a justiça das partes, até por ra- 
zões vencerem huns aos outros, t) a causa de virem estes 
advogados assim mascarados, he porque não ten hão vergonha 
e empacho de não fallarem no tribunal diante do R^. & 
no fim das suas razões dão sentença o Rei e os Sulategís ; 
e loj^ publicamente se faz execução na parte condemnada. 
Se he causa- cível, ali manda trazer as penas em qne he 
condemoado, sem se d'ati sahir. K desta maneira se hão 
seus juiaos. -Os &àliceÍroa uiatão-os ; cwtao-lhes as cabe* 
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çAs^ebotão os corpos fora da aldeia aos anhnaes; e os que 

sàu condeuj nados á morte vendein-os a pessoas , que os com- 
prão piíra os matarem e soreip cavalleiros: porque^lie costu- 
me entre elles, que matando nas guerras ou brigas , úcão 
cavalleiros ; e escaramiição com as cabeças dos mortos ; e 
alguns que airida não alcançarão estas honras por suas pesr 
soas , cuniprão aos coudemnados por pouco preço ( que nuo 
passa de ò ou 6 cruzados de ouro ) e os matào , a ficã^ 
boi irados. 

Costumavão estes negros fazerem suas guerras sem. »• 
jiida dos vUlabus , cumo'ao diante se tratará tu Gueirados 
Sumbae. .. 

CAPITULO XV. 



Que traia eonw alewantào os Reis na Terra dos Sopés , 

IS ceramoaiiis com que os Jazem , e como fazem, os Soiate- 
, que .são os Jidíilgoa. 



. Na terra dos Sapés herdão os reinos os 6IhoB e irniãoB 
parentes mais cht^gadua ao Rei ; e ha e^ta ordem entre elles. 
Tanto que morre o Rei , depois de - morto e feitos u$ 
funeraes , logo dão em casa de quem ha de herdar ,.( se não 
eutra no Reino por guerra , ) e o amarrào , e lhe duo alguns 
açoites na Casa Kea! , oude be levado. E depois de açoí^ 
tado o desamatrãu ãcaudp todos, quietos ; e ,o lavão e vestiam 
cifm vestidos reaes, e o levão á casa principal ( q"e he © 
fufíco, o qual está perto dos Paços, ) onde estando juntos 
OS/ priucipaee do povo , faz hum daquelU'S princípaes Soli)^ 
tegis mais antigos, a pratica; dizendo, que por direito lhe. ca- 
be herdar o reino pur morte de seu pai ou irmão , e coaip 
quem ha de governar ceino bn necessário que faça juí^tiça 
)uui recta ás partem , que por isso comoção com etle .primei- 
ro, para que elle assim a administre aos outros , castigando a 
quem merecer castigo , galardoando a quem bera servir. A- 
cabante de se fazer a pratica , mette-lhe na mão a arma 
cliamada , " queto ," que he o sceptro , com que cortão iia 
fvibeças aos condcmnados — e todos os reia da Serra trazem 
ntíAS ■ armas nas mãos que são as divisas reaes. Fazeudo-se 
e«ta citremoiiia fica Rei obedecido e teinido dos seus. 
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Os Solat^s , qne são os fidalgos , qufindo o Rei oa 
pofm nesse titulo e di sanidade que cada hum merece , he 
nesta forma : — Vão ao fancú , onde se julga , na qual o 
assentão em hum assento de páo lavrado que «erve de la- 
deira ; e ali trazem huma fres&ura de cabra , com que dá o 
mesmo Rei pelaa queixadas ao Sulategi , (içando 09 ros- 
tos e peito untadoa daquelie Mngue , e deítão eia cima del- 
le (arítiba de arroi , e lhe põem o Rei hum barrete verme- 
lho na cabeça. £ feitas estas ceremonias fica seodo Solat^- 
gi , que be dignidade como do Con^celho d'el Rei e fidalgo, 
com a qual fica podendo estar nos Conselhos e Juízos , » 
tem nelles suas espórtulas doa condemnados ; e achando^se em 
outro qualquer reino , ainda qne não at^ja no seu , fica usan- 
do e gozando de seua privilégios e liberdades , como se fúrft 
na própria sua terra. 

Estes negros em suas aldeias tem mettido em cabeça 
aos p1cl>éiis, qua em certos dias do anuo sahe o seu de- 
mónio , que elles tem por Deos , a que chamão a Contube- 
ria ; e antes de sahir apregoão pela aldeia , qne todos fe- 
chem suas portas , e que não appareça pessoa nenhuma pelaa 
ruas , porque sahe o demónio s passear por ellaa. Pelo que 
Be recolhem e se fechão ; e não he outra cousa este Demo- 
DÍo e Coitínòeria senão o Rei com os Solategts ou fidalgos , o» 
qoaes vão nús , cum hum páo furado ao lãodo de huma zara- 
batana , no qual vão tangendo como em huma trombeta , e 
faz hum soni e arruido grande , e elles com páos e choca* 
lhos fazendo gmnde matinada pelas ruas e aldeia. E se la- 
dra algum cão, ou se ouve cousa' viva era alguma casa , os d» 
dentro hão lhe de deitar logo a cousa para qne elles a ma- 
tem. E se acertào de achar alguma pessoa que vem de 
fora sem saber do pregoo , o matão a poder de pancadas, 
salvo se o Rei lhe acode lançando-ae sobre ella , pondo-lbe 
o seu barrete na cabeça ; com o qual eSeito fica sendo S»- 
lategi , e podendo ver e entrar nesta Contuberia. 

Tem por ordem nos reinos terem huma casa grande a- 

Eartada das outras, a que chamãu Casa de Religião , da quat 
e guarda hum fidalga velho , tido e havido entre etles por 
bomem de boa vída. Neiia se recolhem todas as moças don- 
zellas da aldeia ou lug.tr , e ali estão pur tempo de hum ano» 
ou mais, duutriíiadas pelo velho, e nella lhes acodem seus 
pais com 03 niantimetitos necessários , mai não as vem nent 
talião comellas; e estes velhos mudào os nomes a ertas âtm- 
zeliaa, poodo-Ibes outros difierentea dus que tinhão; e quão* 
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do eeliem he todas juntas era coros, multo bem ataviadas a 
ornadas ao seu modo, pelas alduiag nos arrijais , ()ue be pra- 
ça em que danção ao aom de huns iu»trumentus chamados 
iambaliis de que já tratamos ; e tem graudes e pequenos , que 
tuHgeado todos se cuncertão. E nestes bailes e danças vem 
os país a verem suas filhas , e os fidalga e bumena mancebo» 
que ali acodem , vendo-as , as pedem para molherea , e dão 
os casamentos a seus pais , e pagSo alguma cousa ao velho 
que as teve em guarda. E clutmão a estas recolhidas Men' 
das , como entre nós Religiosas. 

O costume de seus enterramentos he enterrarem-se den- 
tro das suas próprias casas , veiitidos com ouro pelas orelhas 
braços e narizes » que para isso os tem furados como ja se 
disse, e as arrecadas que levão são maeucos , ebamados &»• 
sim oaquellas partes , o de 20 e 30 cruzados de pezo. O* 
choros fazem-o& segundo a qualidade das pessoas peia ordem 
que ja se disse, ajuntando muitos mantimentos, comeado » 
folgando. Fazem este funeral no arrifai. Os Reis se en- 
terrão fora da aldeia ao longo da estiada ; porque dizem 
como he pessoa real e administrou justiça, se não ha 
enterrar senào em lugar publico , onde todos o vejào. B 
fazem Lum modo de casa de palha que se põem sobre a 
cova. Estes negros se circuncidão em nascendo até aos oito 

Começa a terra destes Sapés do Cabo da Verga, que 
está em 9 gráos e dous terços , ate os Baixos de Saiit'AnaaT 
que estão em 7 grúoa , e há 60 legoas de costa do dito Cabo 
n estes Baixos. K delles para o Sul se cooieça a costa da 
Malagueta. E neste Reino dos Sapés ha estas nações de 
gentes ; a saber : Buffoí , Taffimchoi , Sapés , Bolòes ( os quaes 
comem carne humana), Temeaes , Jbimòas , Itaies , e Jaluo" 
gas ; e todos estes se entendem huos aos outros. E por to* 
das estas 60 legoas de costa vai outra na<,ão de negros a 
que chamão Souzo» , e Putaze» pelo sertão e montanhas * 
cin^ndo a todas estas ; e por dma destes Souzos , e Putazes» 
que ãcão cingindo as nações ditos , como muro , habitão os 
Fulos , os quaes começao no Rio e ribeiras de Santgá , terf 
ra de 16 grãos da banda do Nort« , e vão correndo por ci- 
ma de todos estes negros nomeados. E tem trato os Fulos 
com os Souzos , e a roupa que se traa dos Souzos aos Sa- 
pés vem dos Fulos, e desce ouro dos Souzos ab^KO a com- 
prar sal ; e ba tão pouco sal que não basta para os do ser- 
tão ; e ha algumas oaçõ^s e gentes que o não vêem nem o 
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comem , como na terra dos Lniíbns , que de nenhuma mn* 
DCira o ha nem o comem ; em tanto que se esta gente vera 
a outras partes e o comem , 1oí;o inchão e morrem delles. 

Ha nestaa 80 legoas e limitee da Serra Lefta muitos RÍ08 
canilaes que correm ao mar ilo eertão , mui frescos ; porqoe 
»ão os navios por ellea acíraa muitas legoas , cobertos de mui^- 
t»a arvores , povoados de huma banda e da outra em aldeias 
a que descem tnuitos resgates ; e oa principaes tíos sSo 09 
seguintes : o Rio daa Pedras / o de Capar , o de Tamhacita , 
o de Maca-mala , ( onde está a Sdrra do Cristal , ) o de Co' 
lencke-cafu , e o de Mitnmbo ,' que corre ao longo da Serra 
Lefla ; faço esta deelaraç3o para os que não vir^o este Hii 
Taffarim ou Mitomho ; porque o de Tagarim corre ao longo 
da Serra Leoa , fícando o Hio de Tagarim ao Noite e a Sere- 
ia ao Sul ; o Rio de Bani/ue corta a Serra pòr outra banda» 
de maneira que cora pouco trabalho se pode acabar de coi^ 
tar , porqne delle paasao oa negros as suas embarcações por 
terra ao Rio Tagarim , varando-as; e cortando-a ficará a pon- 
ta da Serra , qOe he o Gaho I^.do, em ilha. 

O Rio de Calanche^cafu cerca a Serra do Cristal pela 
banda do Sul, e o Rio de Tambacira vai dar' ao pé delia 
pela outra banda. O Rio de Totó tem em si muitaa iaran- 
geiras , e a barra he toda de vasa solta , e vão oa navios 
por clle á vella. O Rio de Tangleca , o Rio de Biitihum, e 
o Rio daa AUianças , todos aão mui frescos , de muitas ar- 
vores , e de muitos palmares , e muitas laraugeiras. E h& 
nestas partes o Páo do Brasi), de qiie fazem as tintas , e 
chnma-8« Cama , e dizem que he tão fino , que dá sete tin-^ 
tas, e que he parda a derradeira, E ha este páo no Rio 
As Bagarra-bomha ;\íA canas d'açucar , algodão, malagueta, 
a qual se dá em humas arvores pequenas como bananeiras 
tua capulhos ; ao pé da arvore ha Mantuhilha que he óutra 
maneira de malagueta, a quat queima, e tinge como aça- 
frSo. E nCstaa partes se podem fazer muitsB embarcaçÕesi 
porqoe ha muita madeira e boa para isso. Ha muito man- 
timento de arroB limpo e de casca , milho a qne churnSo 
branco, e marfim, colas que he o principal resgnte píirà 6 
Rio de Gambia e os mais Rioa- de Guiné , a qual se dá era 
arvores como castanhas, em eiriços sem espinhos. Ha fer- 
ro da própria terra; e ouro que também se resgata nestas 
partes. 

Do Cabo da Verga vinte-c-cinco legoas "para o Sul , es- 
tão oe Moiús , que são três ílhai , huma dtrilaB povoada , e 
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tetn rei. He terra montatiboBa , coberta de arvora de pal- 
mares e outras ; fresca de ribeiras d'a^a. Desta víu> os ne- 
gros H fazer suas searas ás outras despovoadas. Chamão-sB 
ídolos , porque quando forão a ella a primeira vèz os nossos 
aclúrãp buiuaa tiguras e ídolos de páo que tínhão os uegros 
e que revercnceávão , ebaraados por elles Chinas. 

De fronte do Rio de Cose esta outra Ilha que se cba- 
ma Tâmara. De fronte do Cabo Ledo , que he a ponta da 
Serra Lêou, estão duns libss que chamno as Bravas, as quaes 
t«m muitas agoas , laranjas , cidras , limões , canas d'açu- 
car , muitas bananus, e muitos palmares, dos quaes tirão n 
Sura os negros , que be o seu vinho. Sào libas pequenas. 

Passando a mar desta Serra Leoa, ouvera-se grandes 
roncos. Parece que deve de ser o mar da ujesnia costa , qus 
dando em terra soa o ecbu , e o ouvem os qno passão de 
largo ; e deve de ser o mar na verdade jutituLiicute com ai' 
guns trovões. 

Junto aos BaÍKOs de S. Anna ha binnas llliris que cha- 
mão asdoT^iiío. Erão antigamente povoaibis ; Inyt? o não es- 
tarão , porque forão despovoadas por causa di>H Suiiibas ; as 
quaes eão frescas , e de muito arvoredo; e nestes baixos se a- 
charão muitas vê»;es em ostras algumas pérolas. Deitas libas 
de Totó para a Terra-tinme está huma Ilha que se chama 
de Tiiwsente , de 12 le^^oas de comprido e 10 de iiirgci ; fres- 
ca de iDuitas arvores que dão as Colas , e palmares , muito 
arroz e milbo ; e fica esta liba na entrada dos Rios de Jiu- 
Hbum e das AUianças. 

Nestas partes bamuitoa animaes , coroo Elefantes , IjeÕes, 
Onçfls , Lobos , Bufaros e Gaziíllas. Vacas não as ba , por 
não serem os Negros destas partes dados á criação delbis; 
inaa não deisao de vir por via dos Fulos. Ficão pelo ser- 
tão destes Sapés os Conchos , com quem se entendem , ter- 
ra onde ba muito ouro, 6 deâcem ao beiramar desta costa 
toda , e se entendera huns cura os outros. Eiitas tíO legoaa 
de costa he a melhor cousa que tem Guiné e de mais res- 
gate , e de menos custo. Antigamente os homens pobres não 
liiào a outro nenhum , senão a eate , porque com pouco ca- 
bedal ee aproveilavãt» multo ; e andavào muitos navios na 
carreira da Ilha de Santiago para esta terra , dos Rios de Si. 
Xfoiuiugos e Rio Grande : os da liba a resgatarem escravos, 
cera , e marfim , e outras cousas ; e os dos Rios bião á cuia 
e mantimentos para tornarem a vender nus outros Rios. A 
principal .mercadoria que nella rale hs o sal , e o mais que 
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atraz fica dito. Nella ba buma casta de monos que não bn 
em outra Guiné , chamados , " Daris " , sem rabos , e ee 
não tívess«;m cab«riloB po<Jia-se dizer que erâo bumatios , c»- 
mo nos; por(|iie nas feições ba jHJuca differeuc;». A d dão em 
pé , e alíTuns que se tomão depois de se fazerem é casa vão 
catar agoa ao rio em buma vasilha , e a trazem db cabeça ; 
mas teta ta] qualidade que em chegando á porta da pousai- 
da Ibe bãu de acodir de pressa e tomar-lbe a va«iba da ca- 
beça; e não fdzeudo isto elles mesmos as deixão enhir no 
cbào , e se põem a cborar cora grandes gritos. Malhão nos 
pilões dos negros oa mantimciitos como buma pessoa. São 
baixos dd <iorpo , grossos, de boas pernas e braços. Sào 
amigos da conversação das moças , e se achão alemãs de»- 
encamlnbadas e sós, as apanhào, e levão comsigo, e lhes 
fasem muito mimo ao seu modo. Ha outros muitos bicboa 
e animaes de estima , e muitas arvores de toda a sorte. 

Estes negros não são tão bellicosos couio os mais do 
lUo Grande para barlavento. São covardes os mais deDés,. 
tiraado os Limbos e Jalungas , os quaes até boje não yo- 
dérão os Sumbas de todo senhorear, porque tem suaa b«- 
btta<^a debaixo do chão secretas . lodo os imigos contra 
eltes queimào a sua alileia e se recolhem a ellas , e recolben- 
do-&e os imigos, so sabem e dàoaelles, e de«sa maneira Ibea 
fazem^ muito nojo e damno. Oa mais são dados a prazeres 
e festas que coatinuadamente tem , pela terra ter em muita 
abundância tudo , e não uaão nem exercitão aa armas como 
as outras nações. 

Codtumão os desta naçSo a comerem o comer muito quen- 
te , de maneira que va queimando. Isto usão agora depois 
de conquistados dos Mane» , os quaea podemos diser que são 
agora os mesmos Sapés ; e dizem que usão este modo de 
eomer o comer quente por amor do exercicio da guerra , 
porque não hão de estar esperando que se esfrie . Esta 
gente , que antigamente era apoucada em si e fraca para aa 
eousas da guerra , pela continuação dos Manes e o oao que 
eontinuadaniente tem das armas , se 6zerão grandes soldados, 
He ?ente engenhosa ; tomão muito depressa tudo o qiK Iíms 
ansinão , melhor que todas as outras nações. São as negra» 
muito serviçaes e limpas. 

Limão 03 homens e molheres oa dentes diantein» , ■iniw 
08 de btdxo como os de dma ; e o Manes não. 
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CAPITULO XVI. 



Qm tral^ i'os Sumbas , chamados entre elle» Maaes ; 
couto viérào , e dat guerras que JUéro», 



Estando a SerrA Le^ quieta e oa seus moradores con- . 
tentes, porqne se liavía alguma terra boa cntie os negros 
era era, abiinilante de tudaa as cousas ; e os que ião a Guiné 
nào iudii a eiia não pe tinhao por vistos naquellas partes, como 
entre núi Italía e Frant^a , assim os que conquistaTão aquel- 
las partes e tratávão não se tlnhào por vistos senão depoU 
tt verem , porque alem de ser muito abundante de tudo , 
e ter muitas cousas boas , era abrigo e refugio para muitos, 
p:<rque indo a elle com nada selevantavão os homens; — pa- 
rece que por alguns peccados occultoa desta nação , ainda 
ipie gentios , quiz o Fazedor daa cousas castiga-los de manei- 
ra, que ficassem mais abattidos que todas as outras nações 
de Guiné , e para isso , se posso dizer , o não quiz man- 
dar fazer por outros senão pela própria natureza dcllee, por- 
que ainda qu'i não são da própria nação , quiindo a elIa 
chegarão já se entendião huns aos outros ; não quiz que vies- 
sem 03 CarVies das índias nem o gentio do Brazíl, porqno 
posto que aejào bárbaros, são de differente côr ; — não quiz 
mandar animaes ferozes com que os podiJra bem castigar, 
senão com os de sua própria natureza e còr ; e para que fosso 
t> espanto xa&\at quando já chegarão á terra destas Sapés se 
entcndião liuns aos outros . Esta nação destes negros que 
vierão com guerra sobre estes outros , chamào-lhe todos vul- 
garmente Sumbas. Hoje não ha certeza , onde começou a 
. uriífem delles , nem quem saiba onde começarão a marchar 
com o seu execito ; porque até agora que ha mais de 40 
ânuos que conquistarão a Serra Leoa , não vii ão os Sapés mais 
que a vanguarda deste exercito, e a fua retaguarda até hojo 
não tie chegada. Dizem os Sapea antigos que de 100 em 100 
aiiuoH vem estas nações a esta terra com guerra. Devem do 
tíillar nisto verdíide , e pelo que tenho conjecturado pare- 
ce-me que he verdade o que dizem estes negros , porque da 
era de õO por diante entrarão estes negros neste Guine com 
uiuior ímpeto e ferocidade que jamais se vio; porque ae os 
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Numantinos chegarão a comer carne faumana , fui por sei re- . 
rem cercadcs de hum cerco muito largo e Ihca faltarem oa 
in anti me atoa , e ser-lliea necessário comerem a carne doa que 
matávão ; estes não estarão cercados , mas antes erào oa 
cercadòree. Nãi> Ihe^ faltavão mantimentoa, porque oa ti- 
nhão em yobejo. Parece-tne que por ferocidade e temeridade a 
fazião comer á soldadesca que trazião , porque os próprios 
Manes a não comem. Torno ao que dizem oa deata Nação, 
que de cem em cem annos vem esta guerra a estas partes, 
porque quando TÍérão estes Sumbas a esta terra , havia hunta 
nação de negros que já comião carne humana; parece que 
devião ficar d'outra guerra como esta que já titerãa ; porque 
ba m^is de 40 anuoa que começarão a conquistar esta ter- 
ra , e como a acharão boa fizérão alto nella e a faabitão e 
são moradores nella ; e passnrão palavra á retaguarda que 
não marchafise avante , porque tinhão a terra por sua , e del- 
ia mandão os direitos reaes, que ellea chamão na liagoa da 
terra Marufe , c não comem já carne humana senão muito 
poucos , nem se nomeão por Sumbas senão Manes , e são 
jú vulgarmente chamados de todos Sapés. 

Podeui por tempos não comprirera estes reis que habi- 
tão e povoão eata terra com mandarem os direitos reaes aos 
reis e capitaens que atraz ' Gearão , e tornarem a marchar com 
outro exercito e com a mesma gente , e vierem comer a es- . 
tea que já esquecidos do com que começarão, são tidos por 
Sapés ; e desta maneira fica sendo verdade , como elles di- 
zem , vir esta guerra de cem em cem annos. Seja como 
fôr ; entrou este ^pantoso exercito na terra dos Sapés , co- 
mendo os vivos e desenterrando os mortos. 

Não se certiticá , como já disse , donde viessem , mas o 
mais que se sabe delics he , que se levantarão entre os negros 
de alguma corda que vai cingindo huna aos outros comoniu- 
ro. Quanto a miiu , tenho que procederão de Mandimança , 
porque fallão a mesma lingoa, e se não he a mesma , trazem 
as mesmas armas e vestidos como estes trazem , sem haver 
differença nenhuma. Mandimança he imperador dos Ne- 
gros , como já se tem dito , porque ouvindo os mais negros 
do noEso Guiné o nome de Mandimança , se descobrem to- 
dos. As armas dos Manes e Mandimançaa são huns arcos 
pequenos e as frechas pequenas ; fazem-as desta maneira , por- 
que dizem que sen.lo aa suas frechas pequenas, e os arcos dos 
imigos grandes , ttcào as suas anuas uão servindo aos imigus, 
porque as não podetu sacudir nem lunçar com força , e elles 
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noa seus arcos ae servem das dos iinigos por serem coiapridfts. 
As aJarj^as cjue trazem são de verga de pão e rota , e ta- 
iimnlias que ficão cubríodo a ,hum liomcm tudo ; as espadas 
curtas , huma faca em lugar de adaga, e outra atadíi nu bucho 
do braço esquerdo; azagaias de huns ferros compridos e os 
contos da mesma maneira, e ficâo feriado de ambas as par- 
tea. Nas guerras trazem dous coldres , que são as aljavas, 
wm muitas frechas. A sua herva he peçonhenta , mas não 
a cozem d'uutras hervaa como nas outras partes ; he do lei- 
te de huma arvore , que he tão fíoa peçonha em si que só 
o leite hastH. Os vestidas são roupetas de panno d'a1godào, 
largas , compridas e degoladas, e as mangas largas até aos co- 
tovelos; os calções muito largos até por debaixo do giolho 
meio palmo , dahí vão estreitando ao modo de canhões. Tra- 
Kera muitas plumas de aves pelas camisas e barretes. 

Estes negros viérão atravessando por cima do Reino do 
Congo , das quaes partes trazião comaigo negros que comiau 
carne humana. Não deisárão de ter encontros com outros 
muitos , porque vtérão atravessando per cima da Mina e pe- 
la Cosia da Maliffueta, em tanto que trouxerão, em sua com- 
panhia, delia dous homens uossos; hum branco do Alemtejo» 
por nume Francisco Vaz, e hum preto por nome Pom/o Pa- 
lha , os quaea se perderão na mesma costa em hum galeão 
nosso; e vinhão vestidos como os mesmos Sumhas, e tra- 
zião as mesmas armas , e vinhào servindo de soldados até 
chegarem á Serra, onde acharão gente nossa pnra os quaes 
ee fòrão. Hão de entender que por onde passava este ex- 
ercito levava muita gente dessas terras ; estes vinliãu servin- 
do de soldados e erao os que comiao carne humana, como 
já se tem dUo. Querião diiier que o principal Capitão desta 
gente era molher , e affirmavão ser assim. Seja o que fòr, 
a. sua retaguarda , tanto que elles chegarão a esta Serra , 
não marchou mais para ella. Sc he molher uu não , não 
tenho' noticia certa, mais que chamarem eltes a esse gene- 
ral que fica atraz Mestre , e a esse e aos mus capitães que 
ficai^o com elle mandão o Marefe , que são os direitos reaea. 

Tenho para mim , que se estes negros derão com tanto 
ímpeto e furía nas nações por onde passarão como derão no 
Reino dos Sapea , que não fícara nada atraz ; mas como fica 
dito, parece que permittia Deos castigar-se eata nação dos 
Sapés de^ maneira. Despovoarão muitas aldeias antigas , 
assolando tudo , e quando os Sapea vião que as soas sepul- 
turas bavião de ser os loesmos imígos que com elles pele- 
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jávão, pasmavão todus; de maneira que coro pouco trabalho 
assola vão tudo. 

Estes negros não partirão de sua terra com tão gran- 
de exercito como cii chegarão , mas pelo caminho o forão 
reformando das outras oa^-Ões por onde passarão. 

Tinhão esta onlem . Os povos que toniavão , logo 3 
gente que comsígo traíiào comia os principaes reis , fidalgos, 
e governadores. Da mais gente deixavão alguns mancebos 
que hião disciplinando ao seu modo , e os fazíao muito bdne 
soldados, governados pelos Manes, os quaes se prezão de 
fallarem com a voz grossa e com soberba ; e mandavão dar 
a esses , que assim trazião , a comer carne humana , e coid 
u uso do tempo se furão fazendo mestres neste mistw. Vi- 
nhão comendo , como fica dito , os que captivavão e mata- 
vào nas guerras, e desenterrarão 03 mortos por caso do ouro - 
que achavão nas sepulturas; porque, como he já dito, W 
costume dos Sapés enterrarem os mortos com as joías que 
tem de ouro; a saber, manilhas nus braços e nas orelhas, 
masiicos de 00 cruzados e de mais pezo , e nos narizes outra 
invenção como copos de brida ; e por isso os desenterravão. 
Costumavão os que governavão este exercito , chegando sobre 
bum lugar , mandarem embaixadores aos goreroadores deite 
com algumas roupetas e calções ao seu modo de presente, e 
hum coldre com as suas frechas , e arco , adarga e azagaia, 
finalmente inandavão amostra das armas que trazião , di- 
zendo 9 que lhes oSerecião os vestidos em sinal de amizade, 
e quandu a não quizessem lhes mandavão amostra das armas 
com que os havião de vencer , quando se èlles não quizessem 
dar; e que trazião muita gente cujos peitos havião de ser as 
suRS sepulturas. Não se eabião determinar os pobres de que lei 
nem jurisdicção fossem , porque se ee davão não deisavão du 
03 comerem , e se pelejávão desbaratavSo-os. Houve nesta na- 
ção dos Sapés muita cobardia , porque com serem tantos que 
povoarão mais de 60 legoas de costa e muitas pelo sertão , 
nunca forão para se ajuntarem e pelejarem cnm os iniigos. 
Não usavão de nada. Parece que devia ser de serem pouco ex- 
ercitados nas armas , porque chegando o imígo a algum lugar 
ou aldeia , mandando estes pedir socorro aos vizinhos respon- 
dião que pelejassem e se defendessem , e que quando chegas- 
sem a elíes , clles pelejarião. Ji por esta desordem oe forão 
destruindo de maneira que despovoarão muitas aldeias , destruí- 
das e queimadas com mortes dos seu? moradores , consumidos e 
comidos. Outrjs deixãvão u que tiubão , e se embarcavão com 
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oa nnsHos, que andíirãa comi» aves , (]ue muitas vezes quando 
se queima al^um boBque nadão ao longo delle , esperando que 
saia alguma cuusa para se eocevareni nclla; aasiin andavão 
03 nossos com caravellas pequenas e outras embarcações ao 
longo dus esteiros c rios , perto do exercito imigo , nas quaes 
se cmbarcHvão nuBÍtos dos que vindo fugindo da fúria delles , 
ião logo a madre dos rios aos navios grandes que não po- 
diuo chegar onda elles cbegavãu , a se vender ; aedm us 
captivavão e levavão. 

Verem isto os que o virão foi o maior espectáculo que 
se podia ver. Porque este campo , onde não trazluo manti- 
mentos maia que para os Manes ,- e onde oa mnis soldados 
não deixavão de comer o mantimento de arroz e milho , a 
carne era buman,A , e assim havia açougues de pessoas como 
de animaea j pois tanto que faltava que comer os trazião e 
matávão como se fossetn vacas ou carneiros. Vendião os Ma- 
nes alguns por pouco )freço , e quando os vendião , se os nos- 
sos renisavão, dizião elles que lhes não dava nada, porque 
se os não comprassem us cumerião. Os mesmos captivos a- 
pegavão dos nossos , rogando e pedindo por amor de Deoa os 
comprassem. Davão muitas vezes por hum cinto bum escra- 
vo , ou por hum barrete vermelho , ou por hum pano que 
fintãu valia nas Ilhas do Cabo Verde sete vinténs. £ antes 
desta gente verem os nossos , viérão dar huma noute ao lon- 
go de hum rio, onde estava huma embarcação nossa esperan- 
do por alguns entrados , que assim chamavuo aos que vinhão 
fugindo dos Sumbas , e estava nesta embarcação hum homem 
tangendo muito bem por huma frauta, e ouvindo os imigos 
k frauta se vierâo chegando até ao longo do rio , e uraadarão 
bradar ao» da embarcação , e perguntarão que era aquillo que 
soava , se era cousa dos Csqs ou da Terra ? Responderão que 
aquillo fazia' hum homem que ali estava. Perguntámo se o 
Tenderião ; responderão que sim , e perguntarão quantos escra- 
vos daríão por elle. Kesponderão que cento , e prometterão 
logo cincoenta. Zombarão os nossos dizendo que aquelle era 
branco , e <» brancos se não vendião , porque não erão negros. 
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CAPITULO XVII. 



Que trata de algunua guerras j que lieerãa eãtea M 8IIM 
chamados Suiabaa. 



Como já se disse, traziSo 03 Manes no sev exercito tnníta 
gente das naçõea por onde j>assavão e que aujeitávão ; comen- 
ilo a huna , trdzião outros comendo csrne bumana , para raet- 
terem espanto e medo és nações por onde passavão e que 
conquistavam Esta gente que trazião forçada erito os que s 
comião , e não 03 Manes , como está dito militas vezes ; e 
como vinhão todos juntos cbamavão-os vulgarmente hinis e 
outros Siimbas , que quer dizer na fcua tingoa , gente que 
come carne humana ; e trazião os Sapea este adagio : ** Sam- 
ma Junto caekim " que quer dizer; " Comem carne de graçft 
sem lhe cuãtar dinheiro." 

O primeiro eocontro qne teve esta gente salnndo da 
Costa da Malagueta , entrando pelos Baixos de SanfAnna* 
que be a primeira terra dos Sopés , vindo por aqnèlla costa, 
Ãfí com bum rei Boulão , como adiante se tratart. Vinbão 
os capitães Manes , buns á beiramar , outroe pelo sertão » 
marcbando por esta ordem , conquistando buma cousa e ou- 
tra. Conquistava o beiramar "hum cnpitão, chamado Maçarua, ' 
com boa gente, os quaes conquislárão a terra firme, e en- 
trando pelas Ilhas de Totto destruirão a de Tausente , a qual 
estava povc>at'a toda. Huns se embarcavão com Tw nossos , 
que andavSo como já se disse; outros erão comidos doa me»- ' 
moa ímígos. Tivérão as dianteiras com hum Hei Boulão , 
que ainda me parece eríio relíquias de outros qne já antiga- 
mente vierão ás ditas partes, lístc Rei se esfor^u mui ani- 
niosumente. Ajuntou os seus , e lhes p6z diante o risco em 
qne estávão de serem comidos , e que melhor era morrerem 
cumo homens que deixarem-se vencer como mulheres, e serem 
comidos como anímaes. Ajuntou os seus , esperou ao imi- 
go , e teve com elle huma briga mui travada , na qual ma- 
tou o capitão Mfiçarico, e posto que huuve aqucUa victoria 
nSo ousou esperar o fim dtíila ao diante , porque vinhão ou- 
tros capitães na retaguarda ; e vendo que lhe não acodião os 
wni» reis vizinhos a elle , determinou de ae entregar , e quiz 
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ntiteã entregar-se aos dobsos , que aos ímigos , tendo nellea 
conliança que ainda que o captiva^aem o não cometi ão. Em-. 
barcou ae cora muita gente e molheres ,. oa quaes forlo pe- 
los nossos vendidus todos , tirando o rei que por consciência 
o mandarão á Misoricordia da Ilha de Santiago de esmola , e 
não sabendo ella o succeaso como passara , foi o negro rei 
vendido , o qual servia o seu senhor , não como quem ha- 
via eido rei , senão como quem fora toda sua vida escravo, 
servindo multo bem e com muita paciência , aem se queixar 
de soa desaventura. Fui baptisado , e se chamou Pêro , e 
veio á cidade de Lisboa , e tornando á Ilha com seu senhor, 
governando-a António Velho Tinoco, e dando liberdade a muitos 
desta nação que se haviào embarcados com os nossos , este 
Pedro jamais se quiz pôr a dinheiro , dizendo que puís chegara 
a ser escravo que o queria ser e servir em mentes vivesse. 

Em quanto aos nossos que andavao ao longo daquellcs 
rios e praias esperando aos que se embarcavão , viu-se a muitos 
delles serem prósperos ; mas depois morrerão pobres , e dei^ia- 
rão multo pouco a seus filhos. 

Morto o Capitão Maçarico , não o comerão os seus como 
fazião aos que tomavão. Euterrárão-o e ãzerão-lhe os funeraea 
ao seu modo , e vierão huma irmã e molheres suas com muita 
gente de guerra por mar em muitas almadias ; e desembar- 
cando-se forão marchando ao sum de seus instrumentos. No 
choro que houve matárão-ae alguns aiumaes para oa Manes , 
mas para os mais matárão-sa em lu^ar dos animaes multa 
eunte da? que trazião captiva. Neste funeral fez esta sua 
irmã huma cousa horrenda e fineza grande, que foÍ tirar dô 
bum traçado que trazia na cinta , e poodu o dedo mínimo 
da mão esquerda sobre hum cepo , ella mesma o cortou , di- 
zendo que por sentimento e memoria de seu irmão havião as 
suas molheres de fazerem o mesmo. Algumas o fizerão, e 
outras nãj, e ficarão todus as outras em pouca estima da- 
quelles capitães Manes . Depois das honras feitas entrarão 
os capitães pela terra dos Sapés , e a destruirão de manelr» 
que em muitas partes se não achava gente , porque huns crã» 
embarcados e outros comidos. Cada bum buscava onde se 
acolhesse. 

Estes Manes erão grandes homens de guerra ; commct- 
tendo algum lugar tanto que se alojávão se entrlncheiravão 
e fortificavão ao seu mudo , a quo elles chamão : "AtabaTicar." 
Parece que foi permissão divina virem estes negros de tão 
longe a eata terra a fazerem nella tanto damno ; porque pos- 
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to que pnr onde passúrã:» o fizerSo, nSo fui com total mina 
como foi nesta , e achando-á boa se nSo quizerão saltír dellai 
e a senhoréâo , e estão de assento nella , como jtí se disãe. 
Não dmxarSo de comer nestes encontros alguns dos nussoa que 
âs vezes tomarão, em tanto que estando prezos quatro com 
panheiros , apartados de dous em dous, tinnSo da compa' 
iihia delles bum ^.dizendo que o mudavão para outra parte , 
e o matarão e cozerão a carne , e no caldo delia arroz. Man- 
darão dar do próprio arroz aos outros ; e comendo dclle *Ínba 
debaixo bom dedo o qual conhecerão que era do companheiro 
que deites apartarão , porque o dedo era em si aleijado e o 
conhecerão. Ficarão muíto tristes , esperando pela hora de 
cada bum delles . Quiz Oeos que »e livrassem e fugissem. 



CAPITULO XVIII. 



De como qnizêrâo conquistar o» Manes a terra dos SoB- 
20B , gta Jka por cima dos Sapés pdo sertão , e do que passint 
entre elles^ 



^nhão já os Manes conquistada muita terra desta , as- 
solada , e destruída , de maneira que punliuo espanto aos que 
a viSo , purque estava despovoada com o temor dos iniigus 
que tudo tinhão senhoreado > parecendo- lhes que não coin- 
metteríão cousa que não vencessem e arrazaaeem com aquel- 
les BeuB animaes brutos, cujos peitos erão sepulturas dos ven- 
cidos; tendu pois senhoreado muita parte do beira-niar, e muitas 
legoas pelo sertão, ficavão-Ibe os Souzos que ficão cingindo 
estas nações , por cima , como já se disse , e déterrainái-âo de 
os conquistar, Mandiírão-Jbea embaixadores com os presentes 
'ttccostumados de veEti.los e armas. Vistas as armas , erão 
liumas, Eem falta nenhuma nem diSerença. Mandárão-lbes os 
Souzos as suas , dizendo que se os quizessejn acceitar por arai< 
goa* que eitcs eerião seus , e se communicarião e correrião 
teus tratos como de untes sempre fizérào com os Sapés ; mas 
que de outra ipaneira não consentlrião entrarem por suas 
terras; que elleií ihei não ião tomar as que elles tinhão con- 
quistado B tomado a seus donos. 

Vindo oa Manes esta resposta determinarão ^e ír.con- 
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■ tra ellea , e 6zéi^o granile apparato e pirroebiinento de pelre- 
tilios do guerra , e levarão em sua companhis Tnuitn gente 
da que já tiuhào sujeita , e affirmão niuitus que foi o maior 
exercito e apparato que elles ajuntarão e fizerão depoÍB que 
começíírão a conquistar os Sapés ; em tanto que foi cora elles 
hum humem nosso, por nome Salvador Homem da Costa, 
com três escopetas , de quem elUs f&aiuo muita conta por ser 
grande espingardeiro e valente homem de sua pessoa. Ten- 
do os Souzos dada a resposta , e vendo que não tornavão os • 
Manes n mandar outra , come<;úrSo de aperceber e ajuntar 
gente , e tendo huma copia grande , e juntamente os Fulos 
com quem confinão , e sendo bastante agente que tinhão para 
se defenderem e offenderem , furão marchando com seus des- 
cobridores e atalaias. Sabendo que vjnhão os imigos a pou- 
cas jornadas lhes botarão diante algumas mangns, os quaes le- 
vavão vacas que matávSo e CD2Íão em panellas muito grandes, 
nas quaês deitávãu peçonha , e tanto que descobrião os imígoa 
tingiào que fugião , e as deixavão. Vindo, se encevavão no 
comer e se fiirtávão, e deita maneira ião morrendo poucos 
a poucos que vit^rão a ser depois n^uitos , puis sem embargo 
dos Manes serem muito coniiados pelas muitas victorias que ti- 
nlião alcançado nestas partes e serem costumados a irem buscar 
os imigos a suas próprias casas, perdi rão alguma reputação 
da muita que tenhão, porque tivérão huma desconfiança, — 
nuo. sei porque causa , se seria por ser a sua gente de dif- 
ferentes nações e não serem todos Manes , ou por algum 
signat que como agoureiros tomarião de alguma cousa que 
virão , — spja o que fór , passando hum riu depois de te- 
rem entrado pela terra dos Scuzos, tendo aviso que vinhão 
marchando para elles , mandarão oa capitães e governadores 
fazer alto , e se entrincheirarão muito bem , e se deisárão es' 
tar ali , ficando o rio servindo de muro. Mandarão desco- 
brir os imigos , e acharão que tínliuo feito o mesmo , mas 
sabendo que não marchavão aiiiante os Manes , os viérão 
buscar os Souzos mui bem ordenados , ute se p6r hum cam- 
po perto do outro, e se fortificarão. £ ao outro dia, de- 
pois do sol fora , começarão os capitães Souzos e Fulos a 
desalojar a sua gente , e pô-la em ordem de batalha. E 
tendo-a toda posta e prestes , fez o Rei huma pratica a to- 
dos por muitos arautos, porque não costumào os Reis na- 
queltas partes fallareni ctm uma íô pessoa, ainda que saiba 
a lingoa e se entenda com ella, fenão por arautos , e hão de 
fallar alto que entcndão e oução todos , principalmente eatan- 
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do cm juÍEo-, e como era em campo e cont muíU gente , fez 
a pratica aos capitães e ofBcíaes ae guerra juntos ; dixeodo : 
" Até agora Dão tivcrão ettes Sumbaa quem lhes resistisse » 
e forão comendo carte sem Ifaes cuatar dinheiro de tantos 
quHiitos matarão ; e destruirão toda esta terra , como o sa- 
beis , dentro das suas próprias casas , onde costumãu ter fuiv 
ças os senhores delias , e estes ae não tiverão , e se deixa- 
rão destruir por gente estrangeira. Cuidào estes' Sumbas , 
que assim como fizerão a estes vis , nos farão a nós. Eu pe« 
la experienci» que tedho de vós outros , esforçados capitães, 
ainda que não tivéramos em nossa ajuda e favor os esforça- 
dos e valentes Fulos , cujas guerras e victorias bem nos aãu 
notórias , temos a justiça por nós , porque estes nos vem ac- 
comioetter e buscar dentro das nossas terras para nos capti- 
Varem , comerem , e venderem assim a nós cumo ás nossas 
molheres e filhos. Se ha entre nós alguetn que o seu co- 
ra(;ão lhe diz que não peleje , daqui lhe dou licença que se 
torne e vá accompanhar as molheres. " 

Dizia o rei eatai palavras com muita coragem e e^ 
forço , armado das suas armas accostumadas , encostado so- 
bre hum arco que tinha como bastão. Acabante de fazer 
esta pratica e ter a certeza de todos que não tçrnaríão a 
suas casas vencidos , senão mortos , mandou tocar os instru- 
mentos militares , ao som dos quaes começarão de marchar 
para o campo imigo , que vendo os vir , estando fortificados, 
se deixarão estar como gente que já temia o fim e successo 
que depois tivérãu , sem se quererem sair , e porom-se em 
ordem de batalha , como' lhes representarão. Sinnente deita- 
rão algumas mangas que furão accometter aos Souzos pelas 
alas , mas elles jamais se desordenarão com todos os accu- 
mettimentoE , e farão marchando cm compaço todos a huma. 

Vinhão na dianteira deste campo sete homens de cavallo, 
os quaes erão pequenos como quartãos , sellados e enfreados, 
e estes trazião capelhares ( e erão Fulos , } e cascavéis grandes 
-DOS peitoraes ; e vindo todos juntos no compaço que trazião 
muito bem ordenados , trazendo os adargueiros de fronte e 
pela alas , e a gente fi'echeira no melo , estando pertos , acco- 
mettêrão todos juntos arremettida e assalto , e pondo os de 
cavallo a mão na utabanca { que assim se chamâo naquella 
líagoa as trincheiras) farão estas rotas. Hão de entender que da 
parte dos Manes não deixarão de pelejar mui esforçadamen- 
te y porque erão muitos , mas a outra gente erão mui animo- 
sa , e não trazia mistura de outras naçSes aeoão a dos Fulos 
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•mnente , que Ue gente muito esforçada , e sabião que Ibes 
importava ^>urem tuda a força nesta I>»talha, porque sendo 
de huma vez vencidos , jamais tíuhno segurnoça nenhuma , 
e Be destniiría toda a sua terra , molherea e filhos ; e Daqiiella 
victoría estava a segurança dellus ; e os Manes ainda que 
fossem vencidos erão senborea das terras que tinhão ganha- 
das, nns quaea tinhão muita gente sua, e fazião guerra com 
a gente da mesma terra que audavno com elles , e tendo vic- 
toria n»o deixarião de a seguir até de todo os conquistar, 
cumo fizerão aos Sapés ; e por íbeo mettêrÃo todas as forcas 
nesta batalha. 

Estes Manes , como gente que depois de darem na Costa 
da Malagueta se embarcavio e deaembarcavão, erão marinheiros 
e nadadores , e sendo rotos se passarito a nado , principal- 
mente 03 Bolões e Temenes que trazíão no seu campo e fo- 
rão mortos e captívos muitos. Os Souzus como costumados a 
passarem muitas vezes aquelle rio no tempo em que tinhão 
seus tratos e sabião os váos , sem se desonlenarem o passarão 
e íorão , em seguimento do imigo. Dizião os que neita guerra 
furão que não escapara» delia senão homens muito esforça- 
dos e ligeiros , porque Ibes não davão lugar para tomarem 
alenta nera descanço nenhum. Aâirma o nosso Salvador Ho- 
mem da Costa que se achou nesta batalha da parte dos Manes, 
e levava três escopetas , que carregava e cevava hum escra- 
vo seu , que não tivera tempo para disparar depois de oa 
imígos darem arremettida , mais que huma -só vez; e que 
como sabia a terra , depois da trincheira rota se acolhera e se 
emboscara , e dessa maneira se salvou. 

Foi esta a maior rota quetiverão os Manes depois que 
partirão da sua terra, e não conquistarão mais os Souzoa, 
e faltando ás iiat^es que com elles forão a esta guerra,/ na 
. sua rota , punhão as mãos na boca , fazendo grandes es- 
pantos. 

Estes Souzos deixarão o trato que tinhão antigamente 
nesta terra , e se passarão ao Rio do Nuno , mas já torna a 
haver commercio na terra , porque os Manei que ha hoje 
nella são naturaes; e ainda ha alguns capitães que vierão em 
companhia dos outros , e o principal Rei que ha hoje na Ser- 
ra be hum tios cajiitães vindos nesta guerra ,'e ca tomou ti- 
tulo de Rei e ae chama Farma ; he rei de Mitombo , Ha 
outros reis Manes que residem nos reinados que antigamente 
erão dos Sapés, e ba guerra entre huns e outros: He.costu- 
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mti entre «llea quando hão de matar algum Vassallo ser n 
tempo que lhe vem dar a obediência. Costumão pôr os fo- 
lhos ambos em terra ^ e ir pondo as mãos como quem se quer 
deitar de bruços. Estando desta maneira põem o cotovelo 
direito no chão , e com a mão levantada para cima , dizem= 
Atuam: que quer dízer : Aqui estou, Senhor, á vossa obe- 
diência : Hesponde o Rei : Anamati , quer dizer : Estejais 
embora : e ee o hão de matar ha de ser antes do Rei res- 
ponder , porque tanto que lhe responde logo se tem por se- 
guro. Alevanta-se muito alegre , e escaramuça de buma parte 
para a imtra , porque quando vem a falar a el Rei vem mui 
medrosos ^ que os matão muitas vezes. 

Quando querem fazer gente para alguma guerra sai o rei 
fora da aldeia e manda fazer huma casa sobradada de ma- 
deira alta , onde «e põem em bum rocio chamado por elles 
Arrifal. Estando ali ae v^m os capitães dos lugares appresen- 
tar com suas companhias , e por etíta ordem vão tomando 
por lista toda a gente que trazem , até ter a copia que pa- 
rece ao rei ser bastante para o que determina ; e nunca ac- 
comette aos imigos senão em conjunção de Lua Nova. 

Estes Sapés que habitavão a Serra Leoa e seus limites 
erâo gente fraca e cobarde. Agora cora a disciplina dos Manes 
■ta fizerão mui bons soldados e são bons capitães. Fazem mui- 
tas guerras huna aos outros; cercão aldeias e se descercão os 
cercados ; e tem já alguns reis das ditas partes em seus for- 
tes artilhcria ; e ha negro Mane rauito bom bombardeiro , 
e ha alguns escopeteiros , e quando ha guerra entre elles se 
fortiScâo e assestão nos fortes artitiíeria , o folgão de ter gente 
nos?a escopeleira e comprão escopetas. Forão sempre imigos 
de Francezes e Inglezea. Tiverão brigas com o Capitão Inglez 
João Acle e com Barthulomeu Bayão. Quando este andou 
alevantado pelejou nesta Serra com o Rei Sacena , o qual se 
fortificou e teve na sita aldeia e fortaleza muita gente nossa e 
resistirão muito bem aos luglezes , que d'sli se forão com per- 
da de gente e de algumas embarcações. 

Este Capitão Sacma fazia muita honra e mercê ao seu 
modo aos bons soldados Portuguezes que com elle se a- 
charão entonces. Estes Negros jamais terão amizade com 
Francezes nem Inglezes , qua lhes consintão na sua terra 
terem nenhum trato , como na dos Jalufoa , ( salvo se forem 
indusidos pelos nossos quando andão lançados das nossas par- 
tes , ) porque sempre tivérão ódio formal a estas nações. 
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CAPITULO XIX. 



Da freiquidào desta Terra. 



Esta terra he tilo abundante de tudo que nada ília fal- 
ta ; abastada de muitos uiantimentos ; muito fresca de libei' 
ras d'agoa , larang^iraa , cidreiras , limoeiros , canas d'açucar» 
muitos palcoares, e muita madeira excellente. Poroando-se 
viria a ser de maior trato que o Brazil , porque no fira- 
zil não ha' mais que atjiitcar , e o pau , e algodão; nesta ter-, 
ra ha algodão e o páo que ba no Brazil , e marfim , cera , 
ouro, amber , malagueta , e podem-se fazer muitos enge- 
nhos d'açucar ; lia ferro , muita madeira para os engenhos , 
e escravos para elles. Resultará de se povoar grande pro- 
veito á Fazenda de S. Magestade , porque .as náoBque.vão 
para a índia de viagem, arrlbundo podem nella invernar no 
Rio de Mitombo , para d'ali tornarem a seguir suaa viagens 
sem vir ao Reino. Não se pôde dizer o muito que resultará 
ao diante povoando-se , porque me lembra ouvir muitas vezes 
dizerem homens muito velhos na Ilha âe S. Tiago , onde 
sou morador e elles o erão e tínhão nella moiheres e filhos , 
que para nenhuma parte se irião salvo se mandasse S. Ma- 
gestade povoar a Seira Leoa ; que para ella se irião de boa 
mente. o deixflrião tudo quanto na ilha tinhão , a qual segun- 
do está c»ni;ada de trabalhos que ha padecido depressa dei- 
xarão. Haverá como 14 annos que fui eleito nella pelo po- 
vo para vir tratar com S. Magestade sobre se povoar a Serra, 
e elles se passarem a ella , governando o Doutor Gaspar 
d' Andrade a Ulia, e tratando com elle este negocio em segro' 
do me disse , que cumpria ao serviço de S. Magestade estar 
eu nella para o seu serviço e não ae fallar por entonces neste 
negocio da Serra , porquanto se houvesse eãeito desempara- 
rião a Ilha. 

Está esta terra tão boa á porta , onde não falta na- 
da , e podem ir de Lisboa a ella com o pão fresco e agoa 
em 15 e 20 dias ■ desemparada de nós ; porque pela ctmtínua- 
ção dos Francezes e Inglozes , da liba não armão navios pa- 
ra ella, e segundo tudo vai afracmdo cada véz será peior. 
Huma só cousa me dá pena. Tendo i^to á porta o deixa- 
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mos para irraai buscar emprezaa duviduaas . Fovoandu-se 
resultará luuito servido a Nosso SeDlior na CIiristaQdade que 
haverá, e permíttirá , que pois a Europa está tão conficiona- 
da de muitas lieresías , a Sua Santa Fé se augmeate e ac- 
cresceate na terra destes gentios ; e ae accrescenie a fazen- 
da de S. Magestade. Abrindo estas portas a seus vassa- 
los se fecharão aos estrangeiros , os quaes enriquecem as suaa 
terr&s com o que destas partes levlo ; e delia podem cor- 
rer para a Costa da Malagueta com o mesmo tratu , e ces- 
sarão os Francezes e Inglezes. 

Pennitta Deos , pela sua misericórdia , que em dias da 
Ma^stade d'el Rei D. Fhilippe , nosso Senhor , vejamos esta 
terra povoada de Chrlstãos, em que se salvem muitas almasr 
assim dos nossos , que nella andão e morrem sem Sacramen- 
tos , como destes eentios > que posto que em suas terras si- 
gào muitas gentiiidadea e ritos, vindo ú nossa elles meemos 
pedan baptisma £ com isto acabo. 
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Erros typographicos importante*. 



Pftg. 62 lin. II. O rio quando tah». L«a-ie: o A<í quando sahe. 

Pag. 23 lin. 39. Cano de prata. L^a-8e : Cano de pata , coroo o 
A. indicou a pag. 16 linha 13. 

Fag. 24 linha penúltima. Maçam. Leia-se : maçam d^anafega. EfU 
palavra é-noi fornecida pela DeicrípçSo de Guiné da 
Ediçlo de A. da C. Valle. 
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Pag. 3. linha 9. E tste ru> ( O Snnagá ) ot divide ( os Ja> 
lofos ) do> Alarves, tía rSEoena para crer que os paizes conãnan- 
tea corri a roai^em direira do Saoagá na sua part« nnis occidental , 
fbrfio outr'ora habitados por uma raça particular , iudigena ou acli- 
matisada , que se denomiDara dos Axenhegae» , e <jue provável raentd 
darão nntna ao lio , embora nossos clássicos refirão sua etymologia 
ao regulo zanaga que (Íi2em os primeiros navegantes Portnguezes em 
■HU visinhangas encontráfão. Do senhorio deate paiz forSo eslet 
Aienhegues gradualmente espoliado» pelos Mouro» , que a final oi 
reduiirão a uma espécie de servos adscriptos. Quando o celebre 
»tají*te Fraacèi , Réné Caitlié, intentou seu perigoso descobrimen- 
to de Tombuctú ( Tumbacatiim lhe chama noaso Almada ) , foi 
«Dtre os Mouros nómadas da margem direita do Sanag^ que ella 
reíotveo íniciar-ae , como proselyta , aa reli^ào e língua dos mou- 
ros. Elle encontrou estes iMouros repartidos em varias tribns , cada 
nnia dM quaes se subdividia em Haâsanes ou guerreiros , Marabv- 
to» ou retigiosOB , Azenhegues ou Iributarioa , e Laratines ou mes- 
tiços ; os escravos forào negroa. (V. &. Caillié ; Voysge a Tom- 
bUolM 4.') 

Pag. 3. Kntia 13. Fulo* GaMho* , ehamados cá dos nossos 
Gagos . A denominação Gagos encoatramos usada por outros qué 
aio Portuguezes , e lemos d'um Inglez residente em Marrocos em 
Agosto do anno de Iã94qiie falia d'uma eipediçSo mandada pelo im- 
perador sobre oa rrinoa de Tombuctoo é Gago *. O appellido Ga- 
lalho í derivado de Galam . paiz e lugar priucipal dos Fulos. Qual 
• onde seja este Gn^o , não nos melleremos nés a advinhar, que 
pouco mais poderíamos fazer. Do interior d' Africa nada se sabe , a 
deaparatados são os erros que se tem eommettido na intentada con- 
cordância das diversas narraçoens que sobre sua geographia se teirl 
pahiícado. A este respeito acaba de publicar-se em Inglaterra um 
Uvro interessanEísaimo intitulado : T^s Négro-land of lhe Arabs 

* V. " Historial Aocoufií of Diseoveries Sfc 'in Africa ", por John 
Leydén , publicado por Hvgh Mvrray, lB17;no Vol. I." apag. 211, 
«nde se fefere á CoUecçio de Sacklu^l. 
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examined and txpíaintd &.': istoé: A Nigricia ãos Arabei exa- 
minada i explicada , ou Ináagaçoeit lobre at primeiras luzti hit- 
taricai e geographicai da Africa Centi ai ; por William Deêbarough 
Coote^. O Autor confia muito na authoridade Ae Ben Batutah , o 
primeiro volume de cujus viagttns acaba de apparetrer completo pela 
primeira vèz em liogua EuropÈa na traducçlo Portugueza do Sor. 
Fr José Je Saoto António Moura, empreza que começando a vnl- 
garíiiar-Be entre os esirang^eiros eruditos *, é devidamente apprecíada. 
Auciosamente esperamos pelo 2-° Volume que dii respeito áa via- 
gens na Nigricia. 

* » Tk« Athênawn " de 30 Janeiro 1841. 

Pag. 3. linba 20. O Gran-Jalojh de Almada é o Barba^alof 
dos Mappas. Bta- em lingua Jalofa significa Uei. 

Pag. 4. linha 37. O Rei Jalofo chamado Bomaim Giíem. So- 
bre este rei, sus vinda a Portugal, e seu trágico fim pdde coneul- 
tor-te João de Barros , Dec. i. 3. 6. 

Pag. 4. linha S7. O Budamel k o Damtl dos Mappas , omit- 
ida a ( talvez } componente Biir. 

Pag. .'>. linha 4. Ot quae* (velhos) tão mu 
dag a» nteçoetit dot negro» , e lhe» dão sempre n 
groB desta coita os mais novos dão a mão a beijar aos mus ve- 
lhos. (V.pag. 24). 

Pag. 5. linha 6. Sixirim, Os Bixiríns slo negros converti- 
dos Bo Mahometanifmo , e revestidos do caracter sacerdotal. Sabem 
escrever e s&o lidos no Alcorão , do qual algum vers-iculo , escrípto 
em tiras de pergaminho , coustitue as nominas que- elles distribuem 
ao povo e nas quaes este põem taata fé e virtude. O nome pelo 
quat estas íe conhecem entre os viajantes modernos é o de/etiehtu, 
derivação evidente do fiitiço portuguez. Era algumas partes grit- 
grit. A maior parte destes biíerins são da raça Mandinga , que 
por seu constante contacto coro os Mouros , no commercio a que 
estes negros mais se dedioào , abraqou com mais zelo o Mahome- 
tanismo , e te diaiingue em &zer prosetytoa. " Esta najào não se- 
mente beheo ha pouúos annos a peçonha dã seita Mahometana , mas 
tomou por ofScio dá-la a beber a outras nagoens , para o que se 
ajudarão da mercancia e entrada que com ella Unhão em outros rei- 
nos : e porque são grandes cavalleiros , e onde quer que estão a- 
judão OB Heia em suas guerras indo sempre na dianteira , aãa mui 
queridos e estimados delles , e folgão de os ter comsigo , e lhes 
dão terras ^ue povoão com grandes privilégios. Nestas povoaçoeus 
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tMi mPSquitns , e os Bixerins pnem ^ncol»-" de Ur e p"crpvpr letr« 
arábiga , qiip hp a de qiitt u*ão nas notninau íltc." { Kelação An- 
niiat. . . de IfiO? e I60H : (a pag. 227 ) ; onde é igo curioso de se 
notar a s«perstiçíi o jesuítica romo » ígrnomnr-iR sfrirntia ) Os Jahn- 
eoureí He que adiante falia o Autor *Sa advinhadores , di> rito gen- 
tílico destes negros , e não maho metanos. 

Psg. 7. linha 31, ff uma casta d« Fulos... cknmadon Tomito- 
Tes. SSo os Tekrura Aos modernos viajantes. Vierâo do interior não 
longe de Tombuctú , e encontrâo-se era outras partes de Guiné. 

Pag. 9. linha 4. Suai nzagnia». Devetamos ter lido $eit a- 
Zagaias. O Autor queria dizer iiue cada negro alem de uma aza- 
gaia grande que não largava da mito , trazia seis que despedia. 

Pag. 10 linha 21. AçoKtavÕo a» fvcidas. Mal sabeuios lera 
palavra que aqui escrevemiis açoutavãa. 

Pag. 11 linha 3. Seguires. Talvez Berbere». 

Pag. 1 1 linha 29. O* çanes rios prneedem de uma madre. 
Hoje em di.i sabe-se que os Rios Snnagã , Gambia, Grande , e Ni- 
ger , nascem nas fraldhS de uma mesma cordilheira de montanhas; 
mas nenhum deiles t 



Pag. 12 linha 9. Sem embarco dêllea (Fulns) nlo serem n»- 
grnu. E na verdade as fei^oens dos Fulos bem claramente indic&O 
que dSo pertencem á Jamdia Negra. 

Pa? 13 linha Zh. A nn^ra de Bizi^vickn , hoje a Gorée dos 
Francezea . A ilha foi cedida em 1617 aos UoUandezes por uni 
chefe do paiz. 'ForSo estes que lhe dérão sen nome actual , que é 
o mesmo d'uma villa d'Hollanda, e furtiflcarao-a. Uepois desta 
epocha foi alternadamente dos Fraticezos e dos Inglezes , e ficou 
a final em poder dos primeiros. Sua população é de 7000 pessoas. 

Pag. 15 linha 1>I. Oe ijiiaei tem enmoanhiai no Rio de S. 
Domingo» » no Rio Grande. A primeira companhia Africana au- 
thorUiida pelo Governo in'rlez foi instituída no reinado de Elii.ibeth, 
l.5eS. A primeira Francèza foi no anno 16:^1. Todavia huns e 
outros comei^árào a frequentar esta costa do meaJo do teculo XVI 
em di;!nte. A novella frsncèza que naira como elles já em 1^64 
frequttntávBo a coita de Guiné , e como lá nomearão bnhtas e as- 
■entárSo povoaçoens é tão ridicuia que mal merece menção ; mas 
não podemos resistir á tentação de referir a mais importante prova 
a favor dos Francèzes que temos encontrado : 
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" Os oeg^ofiantes de Dieppe tÍTÊrio por Ivngoi annos com- 
mereío vantajaga com o* habitantes das costas de Guiné ; e aqui 
chegarão a ter tanta habindade que souberão miaturaT a pimenta 
da índia com a pimenta d' Africa. Isto foi antes desta drog^a ser 
muito commum , e anles qua os Portugueaes tivessem descoberto s 
ilha de S. Thomé . donde ( as pimentas , ou os Portugueses ? ) a» 
espalharão por todos os paizea de Guiné : de sorte que tndo tende 
9 provar que os Fraocãxei tiverào neste paix commercio mui flo- 
rescente. Accresce mais , que não somente o Grande-Sestre con- 
serva o nome de Paris , Bkan que se os habitantes algamat pala- 
vras européas conservão , são estas palavras FranceTai. A pimenta 
não chamão elles Seito$ , como lhe chtm&o os Portuguezes , aem 
grain como os Holkndezes , mas sim Malaghttte , que é o nome 
Francez. Quando chega um navio da Europa, começão logo a gritar : 
Makíghelte tout pteia ; tout a terre de Malaghette. É verdade 
qua não sabem mais Francêz que iato." ( Histoire Générsle des 
Voyages. Tomo 3/ pag. 348 ). Custa a crer que houvesse autor 
serio que escrevesse tanto absurdo e tanta contradicçSo em tão pou- 
ca» linhas ! E porem affirmamos que a prioridade da descoberta 
pelos Francãzes não tem prova que seja de mais um ceitil de va- 
lor que e»ta que acabamos de refenr. 

Pag. 17 linha 12. Barbaçim t corrupção de Bur-ba-Sm-^ 
lei de Sin ; noa Mappas encontramos nsualmente Sitr-tin. 

Pag. 17 Unha ultima . Hum t-io chamado dos Barbaçinf- 
E' o rio que nos Mappas se lè Rio de Surtalt , de Burtalo , da 

Saíum ^e. 

Paf. I O linha 17. Palmeirínha , . . Gomar... Guindim, . . 
JagãO' O segundo e terceiro nomes não encontiamos em Mappu. 
O quarto é o Cahone dos nossos 4ias. 

Pag 33 tinha II. Huma nação havida... por Judeut. Desta 
^nte fallão todos os viajantes e dâo-lhe nomes mais ou menos se- 
melhantes a este que lhes dá o Autor. Na " Relação Annual da* 
eousiu...dty) annoa 16U7 e 1608", a foi. 226 v. lemos ;..." Ham 
■ei donde o Diabo trouxe hum ministro seu doi que cá chamam 
Judeui , ainda que o nam sam na ley , purque seguem a dos Mou- 
cos , mas são oomo oradores que tem por officio louvar os Reya 
« senhores e enchê-los de vaidade , referindo em publico as victorias 
que alcançaram , e oa feitos insignes que fizeram e os seus antepas- 
sados , misturando nisto muitas mentiras." Os Inglezes cbamão-loes 
Juddies, Na *' Histoire Générale " dii-se que , entre os Jalofoi 
« Fulos , erão denominados Guirioli. 



_iv,Coog[c 



Pag. 2S linha IZ. Areortt. . . . * que ohamio Folõet. £' o 
Bombax , que dá ft seda d'BlgodÍo< 

Pag 26 linba 86. ÇiU trata do Èiino ãe Gambia. Ò rio 
Gambia foi .n)«iHiirgulo peU I.* véx Md )8â6. p«)o oScial d6 M». 
riiiba Inglero Owen com Macaiiky, governador dos «vtsbeleciín entoa 
da Serra I^eóa. Subirão por elle IB8 milhas. AchírRO muKo exa- 
geradas aa diataDciaa do S9U surto dadas peta estima, 

Pag, S7 linha I. Faraeru. Escrertoioa Paroení porque asKim 
o liamog claramente ; mas Parim ó o vocábulo uanal , que a cads 
piflto eacoBtramoa em Ainada. 

Pag. 28 linha 2. Caç&o -•- oa CaasSo — ou Caitan , — ái 



Fag. 90 Haha â. Fagem »uat Salas : isto i fuot oraçoens. 

Pag. 30 Kaha 14. A cola , frticlo fc.* A cola é o fructo da 
Slereulia acumiiuila. 

Pag. SI linha S4. Imptradirr. . . . Matfdi-fnantA. Híarud mt 
lingua Mandinga signiSea imperador; de sorte que Mandi-manta 
é o imperador de Maodi. Deste ultimo derivarão os Mandinga» a 
nome. Estes formarão ( antes de Almad;) ) o poderoso império de 
Melli . cujo renome, no (empo de nosso Autor, talvei tivesse so-' 
brevÍTÍdo ao seu poder. 

Pag- S2 linha 32. Be esta rio nanii(9vel mais de 110 hgoa». 
Isto deve entender-se com a reatricção da nota a pag. 26 , linha S6. 

Pag. Sfr liuhft 18. Rio io» Herejea. Nòs nlappas o tio de 
Jerejã , do nome do lugar por onde pasaa. 

Pag. 39 Unha 33. Do reino de Cata-mança. Segutido a de- 
rivação já indicada Ctua-mança signiãca o Intperador de Cata ; 
desLa ultims , Casangat , para denotar a nação. 

Pag. 41 linha 38. Juramento da agna vermelha. Todos es- 
tes juramentos ainda estio em uso , e são do me«mo modo deurip- 
' to* pelos viajantes modernos. 

Pag. 45 linha 2. Que trata do Reino doi Bwamoi. São 
mais 'geralmente conhecidos pelo nome de Papeis. 

Pag. 45 linha 24. Ali Ji»trào hwna Jorça. O forta de 
Cacheo. 
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Pag. 46 linha penúltima. Paot a gve ehamão inandueot. São 
páoB esquinadcw d'arremeço. 

Pa;. 48 Unha 17. E da ilha irião ot Rêligíoioi da Compa- 
nhia a Gvini ; como na verdade começárSo a ir em 1604. 

Pag. 49 linha 25. Piunm o» notto* a «m porto qat *»lá 
indo pelo rio d* Farãn acima. Esta nova povoação parera-nos de- 
ver eollocar.fie uo no de Cagamaoça e alo no rio de Farim. Em 
alguna mappas vemos indicado no río de CasamBnqa , acígiB dana 
ef teiroB que o unem com o Rio de Q. Domin^^ , um forfii porlugmex 
que correaponde ( em tudo o mais ) com aa indicaçoens do Autora 

Pag. 51 hnha 30. Corrmão por etU rio acima. O Rio de 
Bnçia aepara a ilha do meimo Dome da de Bisaáo. A primeira fi- 
ca ao Noroeste da primeira. O esteiro doe Balantas separa a Ilha 
de Bissão da terra firme pela banda do Norte. O Rio de Sanu 
Catherina em alguna mappas é marcado como o esteiro que sepa- 
ra a Ilha de Buçis da tem firme pela banda do Norte , sendo , 
desta forraa, continuação para Noroeste do £^Hro dos Balantas : 
segundo Almada mais quadrara a um esteiro que vemos commu- 
uicar com o Rio de S. Domingos e que por alguns é denominado 
o Rio das .incoras. 

I^íg. 52 linba 5. O Rti do» Biçao». A povoação , se ainda 
nSo existia em tempo de Almada , existia de certo em 1604. A for- 
taleza foi construida desde 1665 até 1775, e no trabalho de ana 
ediBcaçSo morierão 2600 peenoaa ( Planta da Praça de JSieeáo Sfc. 
por Bernardino António Alverex d'Andrade. 1786. MS. na Bih. 
Pnb. Port. 

Pag. 53 linha 13. E tão as Ma* ( dos Bijagós ) esta». Nio 
tendo á mão os últimos trabalhos hydrographicos eroprehendidos por 
ordem do Governo Inglez sobre o ArchipeUgo dos Bijagós , seria 
trabalho de pura perda aasig-nar sobre os Mappas que temos os no- 
mes portu^eies das varias ilhas. t>a Ilha de João Vieira fizèrão 
os Francâzei a Ilha Gembere . da ilha do PoulSo a ilha do Poilon, 
e do PoUon! A ilha do Meio tranatornou-se em Ilha Aa Mel.e 
daqui para Hone^tlstand. A Ilha Formosa vé-se assim denomina- 
da em muitos ^fappas , assim como a Cerraia : da mesma forma 
a dos Papagaios e a das Gsllinhas. A ilha de Kaiimban dos Map- 
pas pareee-nos ser a Rota dos Portuguezea. A ilhn de Bulama em 
nenhum Mappa faltará. Ha Bulama grande e Bulsma pequena. A 
primeira rontestão-nos os Inglezes por causa da venda que delia 
lhes Szerão os chefes da Ilha Katnabae em 179â. A Bulama pe- 
quena talvèi seja a Ilha daa arvores dalguns. A ilha de Metam- 
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boli na inÉÍ>ir parle doa Mappaa Francêxes i « ilha Mantrre ; em 
outros eonhece-se pelo cabo que lhe fina de fronte , ao qoal le di 
usualitiente o aome de Tombnli. A Ilha dos Escravos 6 formada 
pelo Rio Grande ao Sul , um esteiro qiie communica com o Itio 
de Geba ao Norte , e pelo mar dest« Archipelago âu4 ontn» la- 
dos- É assim chamada do gjaade numero de escravos fugidos qoe 
nella se acolherão e farmárão povoaçoens. Nomo Autor nfio falia 
em Geba . Porveotura ainda não existiria esta povoaç&o qtie aliai 
se diz coeva com os primeiros estabeiocimentos nesta parte ije Guiné ? 

Sohre as ([uerras dos Bijagós coio. oa Beafares , eoc^ntramos na 
" Relação AuDual. . . de 1606 e 1607 "~4 seguinte passagem , quea> 
lem de deHcriptira do assumpto principal é característica do descuido 
com que tratamos estas possessoeng Africanas : 

" Porem com estes três reya desta naçáo Biafar ( om de Sigu- 
bd , BUsegtíi , » Gninalá ) serem tam poderosos , todos juntos nSo 
são hastantes para se poderem defender de buma nação de negros, 
que chamão Bijagós , os quai» vivem em bumas ilhas fronteiras ás 
terras destes Reys , gente fers e mui cruel , e que com seus asfaltos 
infestão e destruem qnasi toda esta nação Biafar , e os Rejs delia, 
que sam os sobreditos , e ao de Bigubá particularmente tem quasi a- 
cabndo de modo. queo pobre Reycomsua gente andâo mettidos pelo 
mato , e não se content&o estes negros com os males que faiem a seus 
comarcãos, nas o qua muito pretendem', he acabarem de todo aos 
Portuguezes que nestas partes residem , o que poderão fazer se sna 
Magestade lhe não mandar algum socorro, o qual com muita instan- 
cia lhe pedem estes três Reya com os Portugueze^ , que em suaa 
terras estão . e tá para tratar e requerer isto a sua Mogestade em 
nome de todos mandarão o auno passado de 607 bum irmão da 
Companhia dos que lá andavão a e%te reino , promettendo qne indo 
esle socorro , ae farão logo vnssallos de sua Miig'e9tade , e lhe darão 
portos em saus reiuoa onde passa fiizer fortalezas . e que enião po- 
derão receber logo o santo bautisnio com toda sua gente ; o quat 
também os padres ag^ora lhe nam dão por esta perseguição tão ter- 
ribel que jiadei^em dos Bijaijós que os mquietara , e vam destruin- 
do . os quais ainda que vivem em ilbas , como nellas saem três ríos. 
' 3 pelas terras destes Reys, ea» dividem bumas das outras. 



e destes rios aahen 
retalhão , e fazem 
cão os Bijagós liv 
geirna , poderem co 
fazem : pelo que 
soci^orro de gente , 


3 tantos braijos v esteiros , que toda esta terra 
navegável de huiuaa partes para aa outras , fi- 
rea jiara com aua» embarcações , que sam mui li- 
rrer e saltar e destruir toiUs estas terras , como 
não lem nenhum remédio senão iodo de cá nlgtim 
que juntamente com a dos mesmos Iteys Biafa- 


res, Portuguezes , quelá audão em navios de remo pequenos e li- 
suas ilhas , que por todas sam dezasete , tam ricas e fertiles , que 



em poder áoi 1'ortujuezes puderão faier hum bom ei- 
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tado , e de miúta riqiwu e proTeito para mI« reino. porqM um mui 
•bundanUs da toda « aorte de mantimentoi , nui fretcaa por caoaa 
dos arvorados , e ribeiras de a^a , tem multas palmoiraa de tjoe co- 
lhem muUo vinho « aieita , muitas arvores de espinho em varias par' 
t«a , o dio todas as semente* que lhes lançarem , muita variedade 
de gado , abundantes de pnie , tem muito marfim , cera , ferro : nas 
praias se acha muita quantidade de âmbar , • pelo nÍo coolMeerem 
os negros, o torna a levar o mar: teoi muita colla , fruits , o mer- 
cadoria tão estimada , u&o semente naquellas partes , mas doa Tur- 
cos a Mouros , qua alErm2o que se jiúdem cada aaoo levar dalli 
douB navio» deita eotla para resgata dos captivos , a qual sahiríl 
muito mais barato que se fora por ouro e prata- Fiialmeute são tais 
as terras destas ilhaii , que quasi aem as cultivarem por sua mota 
fertilidade sustentão os moradores delias , e o« faiem tio poderosos, 
que podem fazer a guerra que acima dízeuios aos Reys Biafares dá 
terra arme , e tem squi Sua Mageatade cora que pode satisfaser 
mui largamente aos que mandar rom este socorro conquistar eirtaa 
UhaSi dando-lliaa , e repartindo- Ihaa em eapitanias conforme ao cos- 
tume deste reino , que ficando debaixo de sua coroa , nfio somente 
a acrescentão , mas ficSo sendo emparo de toda a Christaadade, qoe 
assi nellas cobm> pela terra firme se pede fazer , qne aeré mui gran- 
de , porque conforme a disposição que os padrea adiito por toda 
aquells costa , não avera Kay algum dos muitos qne por aqueltae 
paites vivem , que com toda sus gente não receba o sancto Eran- 
gelbo." 

Pap. Sã lioba 2. A grau qaantidaáe ( de amber ) qve aeAow 
Frcmeueo Barroto no anno d* 69. A " Descrip<;ão de Guiné " 
dia de " 96 "; evidente erro pois A. A. do Almada estreveo em 1594. 

Pau. 57 linha 28. O Rio Grand». O Rio grande foi men- 
surado pelo Capitão Belcher da Marinha Ingleza em 1830 e 1832. 
Este officjaj jtilg^ que todo o espaço entre o rio do Nuno ( assim 
•hamado do misso Nuno Tristito que aqui foi morto ) e o Rio Gran- 
de é um srcttipelago , e que canoas podem navegar internamente 
dicsde os ídolos , axí ao Rio de- Gambia. 

P^. 79 linha S5. Degola. Da colónia Portugueza de Geba, 
se desannexou em tempos posterioren um grande numero de negros 
B quein um governador Português offendeu no despreso de seus cos- 
tumes , e a quem opprimia com ss usuaes extorsoens e exacçoens 
dos governadores portuguezea. A causa immediata da separação foi 
o nfto querer elle consentir no resgate pela povoação , d'um negro 
daquella terra , que tendo sido aprisionado em guerra foi vendido a 
nm traticantff portuguez do escravatura. O lugar queos dissidentes 
escolhèriUi para assento da nova povoaçlo foi mais abaixo no mes- 
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mo rio, Gcanda esta com o nom» de Qonle. Seria esta o íitio (m- 
•im indicado po* mappas ) o que Ãlioada aomè& DtgQula e Dt- 
; gola , B eiittíria aqui alguma aldéa já aot«a da nova GoIoiuaaçlQ ? 

Paif. 61 Unha 14. Farim-Caho- Q Farím-eabo eSo eotraTs 
no exercício de eua autharidade aem a oonfirmação doa gOTemado- 
res poruigueaee de Bísmo. Isto em 17SS. Nâo poucas vézea foi 
elle da nomeaçíto portujifiieia. Chaniavfto-llte oa DMaoa o Ciipilmo- 
Cabo. ( Píauta de Bmáo já citada }. 

P^. 67 lioha 5, contando de baixo. Nalant, Btigai. Do 
Mtado aetual deatas gentes trata larganaente CaJllié , Voy. à Tom' 
iucloo. Tom. 1.' pg. 153. 

Pag. 73 linha 27. JRio de Totó. Nas TuríU — lalanda doa 
Inglezea reconhecem -se ai nossas Ilhas de Totó. Nas Ilhtu-dê-Lot 
M nossos í-do-lot , pela separação das syllabaa e a leitura do I. co- 
mo abreviatura de Jlha». 

Pag. 74 linha 36. Solaiegi». Kos nossos MSS. ora lemos •S'o- 
lategit ora Solalegvit- Caillié encontrou a mesma palavra em uso 
entre esta gente que difião delle ; " E' um tnlaUgui ", isto é, dts 
Caillié ; um verdadeiro Árabe, Parece-noB mais natural a versão d» 

Pag. 76 linha 19. Conluheria. A descripçSo desta astuciosa asso- 
ciação quadra com a historia do Slumbojumbo doa viajantes Inglezes. 

Pag. 79 linba 32. Ot Conrkos. A naçSo dos Conchos era po- 
derosa. " O Concho é como Imperador dos Negros ". ( Rei. Annual. 
J607 e 1608. foi. 2-29.) As varias naçoena de negros mencionadas 
pelo Autor ainda hoje são nom^adaa pelos viajantes e geographos 
cora maiores ou menores variantes orlbographicas. 

Pag. 81 linha I. Doa Sumbas. Julgamos de muito valor estas 
noticias que Almada nos dá sobre os Sumbas. Elias ronfirmÃn a i- 
dentidade desta naçSo com as raças que hoje em dia se conhecem 
pelos nomes de Ashantis , Dahomeis , &.• Todos estes povoa proce- 
derão , coin interrallos eotre cada successiva emigração , da Africa 
central, para asaolar e occupar o9 paizes limitrofts dos mares, onde tem 
formado poderosos reinos. A " Relação Annual. 1Q07 e 160ií a foi. 
S37 " elucida-nos mais alguma cousa em relaçíio a estes Sumbas. 
Paliando a respeito d'um filho do liey christão Dom Pedro da Ser- 
ra Leoa , que comião carne humana , diz o Autor. " Mas porque nam 
pareça que aó ella a conservava ( a abominação referida ) tocarei aqui 
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brevemente a origern delU. A*erá obra de !ie«pntaK anno* , qup cerU 
naçttin degfente barbnra , por nào mber ja nas terras em que nas- 
ceram , e se criaram , aairaTii para buscar outras para sub vivenita, 
Eatea em Congo ae chamam lacai , e em Angola Gindas . na Tndía 
Zimbaa , na Ethiopift do Preate JoSo Gaitas , e nettas partes Çura- 
ba» , o qual nume mudaram em Manes. Seu cumer qnnndo viifaam 
caniinliaodo era carne humana, a qual roi!Ían) com palmitos, ou o- 
lhos de palmeiras, despovoando de«ta maneira as terras por onde pas- 
MT&o de seus moradores , e destruindo os palmares , que sara como 
vinhas e ohvais entre nos : porque destas palmeiras tiram o seu vi- 
- nho , e azeite > Na guerra uzavnm de adarga derota tam gran- 
des que lhe cobriam o corpo todo , e para meter espanto , e temor 
■ gente , nenhum h:ivia que nâo levasse algum pé , ou mão , ou ou- 
tro membro humano entre os dentes atravessado na boca , a qual 
vista bastava para por em fogida grandes exércitos que lhe saiam ao 
eneoutro. Estes depois de destruir o reino de ConQ;o em tempo dei 
Rey Dom Bernardo governando este reino de Portugal a Rainha 
l>ona Catherína , vieram conquistando as terras , e Reinos visinhos 
■o mar , ficando huns em huma parte , e oatros em oiilra até rhe* 
garem a esta seira Leda, e reinos viiiiiihos a ella aonde pararam por 
acharem a terra fértil, e de buns ares. Assentados ja e quietos 
nebtas partes foram pouco , e pouco deixando o uio da comer car- 
ne humana: Mas aié agora, nem elles, nem leus descendente» , o 
deixaram de todo , porque aindii compm os t|Tii> m^itim em guerra , 
ou por algum delicto que cometerem. Dos Capitães que vieram com 
esta gente só vive «1-Ray Dom Pedro que parece o guardou Deua 
■té agora , e lhe vai conservando a vida coin forçaji ds mancebo , 
passando ja de cento e trinta annos , para ser glorificado nelle . e o 
tomar por instrumento , para a conversam desta gentilidade. Elle me 
uo caminho por causa da guerra que 
ir que passavam , e está niuila lembra- 
a> tiros com que se defecideo deites. 

lo de baixo. Farma: Deiite capitão 
1607 e 1606 a foi. :i2l. 
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NOMES DOS SNR.* ASSIGNANTES. 



António José Dias Guímaraens i. ... 

António Augusto Teixeira de Vaiconeellos ( PenofM J. 

António Bernardo de Brito 

António Joaquim Teixeira . 

António Emygdio Hibeit» Pereira 

António José Hebello Guiraaraenr 

António Alves Pereira Vera».., (^F^ueira). 

Aulonio Joaé Ferreira „ 

Antnnio Sebastião d'Ararjo .. 

António Joaquim Ribeiro GomeB de. Abreu. ..(CoúnAra). 

António doa Santos Monteiro Júnior „ 

António Rego „ 

António Teixeira de Queirói -. „ 

António Lourenço Coelho „ 

António Carlos Guimaraeug Moreira... „ 

António Maurício Cabral „ 

António Soares da Silva e Moura ..... „ 

António Alvares da Silva „ 

António Maria Corr£a Aranjo „ 

António Martins Pereira „. „ 

António de Souza Machado „ 

António José Pinto Carvalho e Silva.. 

António Maria de Souza Lobo 

António Rogério Gromicbo Couceiro 

António de Souza { Paradêllmka'). 

António da Mello ( Villa E»al). 

António Alves Pinto Villar 

António Joaquim de C^''V9lho Piuho e Sousa 

António Joaquim de Carvalho Caatro Pinho e SouHa 

António Dias Ribeiro Gasparínha (V. N. de Gaia). 

Alexandre Miller 

Alexandre Soares Finto. ~ 

A. R. Sealy 

Anacleto José d'Oliveini 

Augusto César da Costa Barbosa (^Coimbra). 

Álvaro José Ramos „ 

Alexandre José Coelho de Abreu „ 

André de Queiroz „ 

.Arthur Kopke de Calbeiros Lobo (_V. N.d» Gaia). 

Arthur Archer 

Adriano da Silva Pereira 

BemaFdo A. Alves Guimaraens 



cqi-zí-dbvCooglt: 



ExempUre 



Bernardo Lui> FSaander AIv«t 

Bernardo de Lemos Teixeiri d'Aguilar 

Bonurdo Joité Pereira de Carvalho (Figueira). 

B. A. T. Queiroi (Coimbra). 

B. S. Oddy 

Caetatio Eleiílherío Ferreira Espinhnni 

Carloè Gubnn. 

Conde de Peniche. ...>..,.. (Coimbra). 

C. T. Pinto Júnior -. 

C. dtf Caula 

Duque da Terceira .<...., (Litboa). 

Domingos José Alrei de Soma.... 

Domingo) Ribeiro de CarTalbo >...<« _ 

Domibgos JosÊ Rnto Vianna (Pigueira). 

Domingos Martins da Coata (Coimbra). 

Domingos Teiínra Martin» Ferro. , . . (V. N. de Gata). 

Diogo José de Macedo-. „ 

EdwMd Whitely .,, 

Edward A Cox, 

Edward Bgan 

Edward Moser 

Eduafdo Manoel Franeisee da Sika (Coimbta). 

Eusébio Castella de LeHMS Pinheiro Falcão. . „ 

Frandsco de So«iza Alcaaforado Laaearire.. (Barcelloi). 

Frandsco Ferreira dos Guimaraen» 

Franetsco da Rocha Soares 

Franeiftoo Maria Msntano. . 

Francisco José de Otiievra Guímaraeds . • . ■ (íí^eH-«. 
Francisco Lopes d'Acered»Ve)h»da Fonsec» Berboza(/'. ) 

d» Vartimyí 

Frandsco Leandro Mendes (Coiminv). 

Francisco Vieira da Sitf a Barradas „ 

Frandsco Manoel Raposo de Ala^dti „ 

Frandsco António de Melk> {!>,''* „ 

Frandsco Aoteaio Rodrigues de GuuaSo „ 

Francisco Augusto Ferreira t..,/... „ 
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^° Estava já concluída esta impressão quando fomos 
informados , que o MS. da Bib. Pub. Lisbonense da 
Obrada A. A. de Almada offerecia importantes varian- 
tes do nosso texto. Era tempo competente, por via 
de Appendicc ou d'outro modo que se nos suggerir, 
será o Publico informado do que a este respeito co- 
lhermos. 
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